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Não Haverá Guerra se a Casse Operária Decidir-se a Defender a Paz Até o Fim''
Aprovou o XX Congresso do PCUS o Informe Apresentado Por Kruchtchev

KIpIIo Kraohtchov Proêldcnto du Comisan do Itosoluçth-s - Inter- KüganovUcb, Zukov. Malenkov — Nfto Sul»..,,lowr o IVrljjo Ut* (hier.
vi»nçôo «Io Molotov Sôbrc u CoexU tôaola Pacífica — O Movimento ra — O SoclalUmo Vencerá « Bmulagfto Pacífica — A URSS 1'ltra-
Antlcolonlalljta Trangforma»*#o om Movimento Pelu Pai — Falam iiuüwirú nos EgUdoi Unldoa nu Produçfto Elétrica - (Nn 2' Página)
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flagrante da sessão inaugural do XX Congresso do Partido Comunista da UliüS, vendo-se o Presidiam e, na tribuna, pronunciando o seu informe, ,V. & Kruclitelut;

CONTRA AS DISCRIMINAÇÕES POLÍTICAS E IDEOLÓGICAS
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¦^ffafaapWMpMMB^ i««atss^»aia»^^ A Medida Deve Ser Nos Moldes de -ia, Abran-
gentlo Luiz Curiós Prestes t» Seus Conipmilici-
ros — Após Seu Importante Discurso de
Ontem, Fala à IMPRENSA POPULAR o

Presidente da Câmara Dos Deputados

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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CONFIRMA O 1TAMARATI

Pronto Para o Comércio
a União Soviética e China

Os Eiit-íSiidimcntos Foram Levados a Efeito em Londres, Entre o Nosso Representante e o En
baixadór da Polônia — Nenhum Retardamento em Atenção Aos Reclamos da Populaeã

Tudo
Cin

-.'«.«Hl

Ii estão ioiu-luldos os cs-*•* iinlos .procedidos pelo Ita-
marati ptira o restabeleci-
mento de relações comer-
ciais i-nire o nosso pais e a
t "nião 

Soviética — íoi essa
;i moinentosa noticia obtida
"itt.-Mii, no Departamento de
luíoimações do Ministério
rias Relações Exteriores, con»
firmando nossa reportagem
tle domingo.

Foi confirmado também
Uite tais estudos se referem
igualmente ao estabele-
' inionto de relações com a
"'lima c com outros paises
tio campo socialista, razão
aliás de várias modificações
quo serão introduzidas no

Departamento Econômico e
Consular de modo a atender
à nova politica econômica
com relação aos paises do
Leste europeu o da Ásia. O
encaminhamento de tais es-
tudos estão dependendo no
atual momento do ministro
Edmundo Miranda Jordão,
diretor do Departamento
Econômico e Consular, e do
ministro J. C. Macedo Soa-
res, ambos íorn. desta ca-
pitai, o primeiro, em Cam-
pos; c o segundo, em Lin-
dóia.

Os entendimentos com a
União Soviética para a ela-
boração dos estudos íoram

AGORA, A ANISTIA

Cl (.'liSSIVAS o importantes vilórius vem conseguindo o**** 
povo brasileiro na lula cm defesa'das liberdades. As %

mais recentes são a abolição da censura à Imprensa e depois ^' ¦â1
I

levados a efeitos em Lon*
dres, pelu nosso embaixador
na Inglaterra c através do
embaixador da Polônia, na-
quele pais.

NENHUM
KETABDAMENTO

U fato auspicioso que lati-
to significa para a economia
do Brasil no sentido de liber-
tá-lo do monopólio a que
vem sendo submetida pelos
importadores e exportadores
ianque, é fruio de uma
mobilização de todo o nos*
so povo que vem promoveu-
do crescente movimento de
opinião.

Nenhum argumento pode
agora ser invocado para re-
tardar sob qualquer pretex-
to o atendimento a esses re-
ciamos, mesmo aqueles
como a projetada «reforma
cambial.». O comércio que
vem sendo realizado com ou-
tros paises, inclusive com a
Polônia, Hungria c Tchecos»
lováquia, mostra que futti-
ras modificações na aluai

Em-
População

politica cambial não impe-
dem quo se comercie já.
Seus reflexos poderão ser
apreciados oportunimente.
PEDE RELAÇÕES TOTAIS

A 1MB
A Federação da Juveiilu»

de Brasileira enviou ao pre-
liidentc da República o se-
guirite telegrama:

<:A Federação da JÚVÒhtU»
de Brasileira, no momento
da data auspiciosa para toda
a nação e o povo brasileiro,
cumprimenta áíetüòsàrnènté
Vossa Excelência por moti»
vo da posse da chefia supre*
ma do desuno de nossa pá»
tria. Esperamos que Vossa
Excelência abrirá fronteiras
de nossa pátria a fim de ler
relações culturais com to-
dos os povos, pela democrá-
cia, a paz, o progresso e a
soberania de nosso povo.

tal ÓtiiÈres Eriicrlk, pre-
sidente da Federação da Ju-
venlude Brasileira.

iNTENDO (|ite deve
SCr rotii-cillda anistia a todos
os condenados e processados
por motivo político» Uma
anistia ampla c Irrestrita,
nos moldes da de 1915, abran»
gendo Luiz Carlos Prestes c
seus companheiros. Sou um
homem que repudia toda o
qualquer forma dc discrimi-
nação politica e ideológica.

Foi assim que nos falou o
presidente em exercício da
Câmara dos Deputados, ge»
.101.il Flores da Cunha, quan»
do o entrevistamos, à tarde
de ontem, em seu gabinete,
np Palácio Tiradentos, após
o seu importante discurso e
as expressivas demonstra»
ções de simpatia c solidário*
dado que acabava de receber
da esmagadora maioria dos
membros daquela Casa do
Congresso.

O veterano parlamentar
ainda se encontrava preso tle
forte emoção. Ao seu lado,
colegas e amigos que lhe iam
renovar as manifestações do
apoio à atitude patriótica
que tem mantido emstia lon-
ga carreira politica, sobretu»
do durante os decisivos acon-
tecimentos de 11 o 21 de no-
vembro do ano passado.

E quando nos despedíamos
do general, dele ouvimos es-
ta afirmação categórica:

— Pode dizer que, na pri»
meira oportunidade, defende-
rei, da tribuna da Câmara, a
anistia política, no sentido
que a compreendo: ampla,
irrestrita e imediata.
RECONSIDERA O GENE»
RAL FLORES DA CUMIIA
A RESOLUÇÃO ANTERIOR

DE RENUNCIAR
Foi num ambiente de ex-

pectátiyá que o general Flô-
ros da Cunha subiu ontem â
tribuna da. Câmara, para
pronunciar sou anunciado
discurso. Recebido entre
aplausos das bancadas da
maioria, começou por uma

análise da atual campanha
de determinados setores gol»
pistas, visando princlpnlmen»
te h pessoa do general Tel*
.veira Lott. Apontou como fi-
guras torpes os responsáveis
por essa campanha.

PEDIDO DE RENÚNCIA
Desde o dia 1* do corrente,

disse o general Flores, esta-
va redigido seu pedido de re*
núncio, estribada em diver»
gôncia com seusconeligioná»
rios daqui e do Rio Grande
do Sul. Tais divergências
constituem resultado dc um
longo processo, multo ante-
rlor ao pleito dn 3 dc otttif»
bro. Depois de .'I de outubro,
agravaram-se, cm face da
posição dos udenistas exigin»
do a maioria absoluta,
alegando apressadamente a
existência de fraudes no piei»
to presidencial e levantando
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Deputado FLORES ÜA CUNHA

PELO AUMENTO D 0 SALÃRIO-MlHIMQ

Transferida Para Hoje, a Reunião
DOS DIRIGENTES SINDICAIS

As 19 Horas, ro Siudicato Dos Hoteleiros —•
Sindicais em São Paulo

a suspensão do estado do sitio. Isto íol muito, nuis não >;
tudo. «\s liberdades democráticas ainda cslão sendo grave-
menlo violadas, os direitos dos cidadãos ainda sofrem sérias
restrições «|uo precisam ser liquidadas. 15 preciso avançai',
portanto, E o passo lógico a dar, o desenvolvimento natural
ila situação no caminho da democracia é, agora, a anistia.

•TI «itio o povo reivindica com todas as suas forças é a
anistia ampla, irrestrita, que atinja a iodos os presos, pileinidos e perseguidos políticos sem exceção, seja de que Ú1'.(«inl

partido forem. Os partidários da anistia — e eles são a 'p
mtilorla esmagadora da nação — não se colocam uo ângulo ^estreito de um partido, grupo ou corrente tomados isola*
ilitini-ntc.

A exigência cada vez mais vigorosa e imperativa das mas»*** sas quo clamam pela anistia é a reivindicação da mais
completa liberdade para o povo discutir os problemas na»
cioiiuls. Para o povo a liberdade não c simplesmente umu
eloqüente palavra, mas algo vivo e concreto, que se realiza
praticamente. Em seu primeiro discurso presidencial, o sr.
Jiiscclluo Kubitschek declarou desejar que Iodos os projetos
u medidas do governo sejam discutidos e debatidos pelo povo.•"¦••o intenções louvãveis, mesmo porque isolado do povo o
governo se enfraquece e não pode acertar. Mas como podeltavcr essa discussão o êsso debato so um dirigente de mas»
sas tia, envergadura do Luiz Carlos Prestes, uma pléiade de
patriotas inteiramente devotados à causa do povo como são É"» dirigentes comunistas processados e perseguidos, nao
podem vir h praça pública debater com o povo as questões
nuo o afetam? Sem anistia, sem a liquidação das discrimi-
"ações ideológicas e políticas, a liberdade está mutilada def»Ui o os direitos e conquistas democráticos não estão sendo
respeitados em lôda a sua amplitude.

Q povo brasileiro está a braços com uma tremenda e crês»v cento carestia da vida, verifica que seus inimigos juradosnão se afastam da sua política golpista, tem consciência de
'in»' u Petrobrás e o monopólio estatal do petróleo são alvo
jje 

novas ameaças dos trustes, compreende que os bandos¦ibcrfleidas orientados pela embaixada americana tudo fazem
l"'ra liquidar as liberdades democráticas, para forçar capi-
inações e para fazer vingar un imposições entreguistas, an-

POU 
motivo dc força maior

deixou dc se realizai* on-
tem. tendo sid0 transferida
para hoje, no n-.esmo local
c hora (J9 hs. Sindicato dos
Hoteleiros), a reunião de di-
rigentes e lideres sindicais,
convocada pelti Comissão Sin-
dícal de Estudos e Defesa das
Lt*i.s Sociais.

COORDENAÇÃO GERAL'
A reunião de hoje, á qual

comparecerão dirigentes de
sindicato.**;, federações e con-
foclcração sediadas nesta Ca-
pitai, obedecerão os mesmos

objetivos já divulgados: de-
bate da base do aumento do
salário-minimo a ser reivin-
dicada pelos trabalhadores do
Distrito Federal, c coordena-
ção geral da campanha.

Dada a importância dos as-
suntos a serem debatidos na
reunião dc hoje a Comissão
Sindical está empenhada no
comparecimento maciço dos
dirigentes c lideres sindicais
cariocas, a fim de que se pos-
sa, desde já, marcar nova
reunmo de maior amplitude,
com a participação de repre-

Reunião do Líderfcs

sentantes dos principais Es-
tados de concentração ope-
rária.
MAIS 80% NO SALÁRIO»

MÍNIMO: APOIO
UNANIME DOS

PAULISTAS
S. PAULO, 20 (I. P.) _*

Dirigentes de inúmeras enti-
dades sindicais, reunidos na
sede do Sindicato dos Meta-
lúrgicos, deliberaram por
unanimidade participar da
campanha pela elevação, em
80%, das atuais bases de sa»

(CONCLUI NA !» PAGINA)

TENTA 1 r u i
DE QUE OZEAS SE I

Êsse o Objetivo da Reunião Policial de Ontem: Tentar Inocentar os
Assassinos de Ozéas Que São os Policiais — Contradições Grossei-
ras de Delegados e Legistas — Tr ata-se de Assassínio e os Crimino-

sos São da Polícia Política

Aspecto da concentração dos funcionários, ontem, nas escadarias do Senado

A U.N.S.P. ENTREGOU NO CATETE AS
SUGESTÕES PARA A CIÂSSIF1

<*•*>

"bcasiiêiras e antipppiiiares dos elementos mais reacionários é Depois da Cirande Concentração em Frente ao Senado, a Diretoria'!« classes dominantes. Mas a experiência política de lula g -, TTNSP F.íifpvp Uri ««.(Ip An (inv&vnn  NTnvn AhíHí-hpí-, AtníiTih.".ll!"» massas fortalece, nelas, a convicção da imensa superio- I (U UI*-.Sr esteve HA setlL 00 -btOVerilO — INOVA AlUlieilClA AUiann.l
Com o Presidente da Republica—Licio Hauer Participará Hoje em
São Paulo de Importante Maniies taçao de Servidores — Entrevista
Coletiva Amanhã na A.B.I., Patrocinada Pelo sr. Herbert Moses

ndadé de suas forças, de sua capacidade de resolver
«¦¦(lamente todos os problemas.

|"*>ARA isso, o povo precisa em primeiro lugar
o acima de tudo de liberdade. E liberdade,agora, significa anistia ampla e irrestrita. £1'' "IIÍ-.IÍH que a causa democrática precisa para¦.Vulgar. E o povo brasileiro a exige no mais'"*'¦> prazo.

SÉ»í*SÉS«*«^^

o ra- p

ESTÂ*"" to absoluto
concluída com *xl-

a parte mais
importante dos trabalhos da
direção da UNSP, quo du-
rante cerca de dois anos,

realizou todos os esforços no
sentido da aprovação do pia-
no do classificação dos ser-
vldorés públicos. Ontem à
noite íoram entregues ao

governo as sugestões pedi-
das pelo sr, Juscelino Kubits-
chek, para a elaboração de
um substitutivo q»uo em ba-

ICOAC-LUl NA 2» 1'AUINA'

O 
diretor da Policia Técni-
ca, sr. Silvio Terra,

convocou ontem a imprensa
para uma entrevista eoleti-
va a fim de — segundo afir
mou — «dar uma satisfação
à opinião pública acerca da
morto do arquivislas Ozéas
Francisco Ferreira, da IM»
PRENSA POPULAR».

Embora o motivo arguido
tenha sido êste os jornalis-
tas, finda a entrevista, fica-
ram convencidos ser outro o
objetivo do encontro. Policia
Técnica deseja tão somente
preparai o terreno para a
versão de que Ozéas se sul-
cidou. Foi visível o cuidado
do diretor da Policia Técni-
ca em encaminhar as decla-
rações dos diversos policiais
ençarregítdos do caso e, in-
ciusiye, as de responsabili-
dade do legista Newton Sal-
los, nos.se sentido, mas seu
trabalho loi em vão. Ressal-
ta-se mais ainda a culpa da
polícia. Fêz o delegado, su-
cessivas perguntas ao legis-
ta e aos demais participan-
tes do encontro. Contudo,
lraindo-sc, disse a certa altu*
ra o delegado:

— Vamos esclarecer êsse

crime sobre o qual a im»
prensa tem feito tanto sen-
sacionalismo-..

E rápido retificava:
— Êsse drama...
No íntimo, está convenci»

do do crime. Mas está in-
cumbido de falar em drama.

NAO HOUVE SONHOS,
A POLÍCIA MENTIU

A leitura daquilo que se

denominou «vida pregressa
de Oí.éas>, não pôde escon»
der o fato de nosso compa-
nheiro que era homem da
retilinea conduta, homem de
caráter, responsável e probo,
Foram lidos trechos do úl>
timo depoimento do coveiro
Pimenta, o homem que en*
controu os despojos d*

(CONCLUI NA 3» PAGINA)

VITORIOSA A GREVE
NA"ESPERAN£A"

V»

Resultado de 13 Dias de Unidade Dos Tece-
lões: Sustadas as 13 Demissões— O Minis-
tério do Trabalho Fará Uma Perícia no Fio
e Nas Máquinas da Empresa, Para Apurar as
Origens Dos Defeitos no Pano — Permane-

cerão Vigilantes os Trabalhadores
Depois de 13 dias de gre-

vo, os tecelões da Espéran»
ça Retornaram vitoriosos ao
trabalho, na manhã de hoje.

Nos entendimentos mantidos
ontem através do Dep»rta»
mento Nacional d0 Trabalho,

(OONOLTH NA S» J?AGIN*|
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DECISÕES ENÉRGICAS l.<wT*A
l ESPANCADORES OA POLfOiA

Exigi? » Assecinçâo .ie uni,,, 1,-, r -. Fotográficos — At Violências Dos
Esbirros Foram Também Filmadas — 0 Documentário Srrá Exibidor r" em Breve ¦¦¦¦¦¦ — aa—— —

mvMtndM em ;..'.=.«
•ktfl í.*!-.';.l ..Ca -, I.i .,'. ,!„., |>||
BjMrall.l.-i i..-', |-,SI.;., r»0
Ornava), . Ajs«ktat*{ia .««
l!.-...!!, i,. Fni.iíirilii.is dis*
tribuiu a t.ií-iiiii,- noia;

"RmtmMa em smtda em-
tmordindm, «i diretoria «in
AftMin! .in d» Repartem
Fotagrafkm do Rh de Ja-
neim, residem tomar a» se-
munir» medida* em defesa
de *«*m <i»».»ri.»i/.n ornai.
mente aaredldo» par ele-
wmtut da Pidiein Alix.u .«..«f
aa Ft.-i?, do dia 1,1 de leve-
reitu, guandu do desfile das
escolas de mmtMi, na Ai«*
i.i.'i /•(«-»iif«.;;. IVir0t.fi

a) Rmior «./(..,,,, uo $r,
minitfro «f.i J n*t i, no ir,
prefeito dn eidude, «o ar,
chefe de Policio, às Câmara»

federal o nimkiml e 8*
mda Federais

ot Jantar a «**•«•« •*/** *¦•*«
uma eoleçêo de faietQrulmi,
Ms quais ttfmreetm m wl>
dada* dn PtilkM Miinkipal
oaredinda «io <**>>* « ««¦•» ra»
parlem tutoyfdlkatt

çl ftolieihir uo tr, vrefeU
ta o í** •¦».,„ rf«í mu eleinta*
lO ( 1 «,*,!<!, Mttt , í«f,lf)í|„ ,,
4. «V, «**. <*' tf. H«l ' "<•'•'.<'» í„
de Inquérito e*m*tttutda 1*1
ra upuror a r»*pt,nmbdidii-
de da .i -ir.,...

dl -' -,-FÍÍ I. ',. ll II.. |.|;i |
in. *tf.. «Li» .<*,.<;t,i.i.M de fo.laijralUit quebradas por
limirdm da Peitem J/uni-
cipol;

o) Convidar a imprensa
«*> ot autoridade», < .i-u.ru.
da Justiça, ih.fr de Polleiit.
ptefeilo, senadores, depu \

uidm e teieadum para at-
itoínm a tilme da* ocor>
«*att#i. a ter .«.'....-> em
dia dista semana,

Tomanda tait decitúe», a
daHM-fiiplu «{«» fíepàriem
Polotirdlkm do Kw de Ja-
neiro, espera que ot tiutori.
d.ide* dêem a detida aten-
(do •!.* * i*.. e rftftiwüft?
It/.Ji.Jtlf t t «,..,a|,.í.|t ,1 , Itiflt,
¦I lira de que ueonterimen-
le* desm tmlurtta ndo te
repilam,

Â imprensa, ua rddta « uo
poro, «• .««,, li; ;, ,,,., /.*,..
páriere* Fatoatdfieot do Ria
de Janeiro iioi .i.i. ., o upolo
que lhe %tm sendo éido
nesta tinmntldneia,

#»*»'«. diretoria, MAno
Sampaio, procurador--geral."

REPUDIA A AMÉRICA LATINA
A "AJUDA" NORTE - AMERICANA

imposiçõc» Incompatíveis Com a Soberania Dos
Países •— 0 México Não Quis a Central Átomo-
Elétrica — 400 Milhões dc "Ajuda" e 4 Bilhões
de Lucros — Oportunos Comentários da Rá»

dio de Moscou

MOSCOU, fevereiro (Cor*
res|ton(U»ncla especial) — A
Rádio Moscou transmitiu os
sofiiilntes comentários sobro
n «ajuda» norte-americana
nos países da América La»
Una:

«Na cidade dc Llmn, ca»
pltnl do Peru. conferência*
ram os chefes dns mlsfijes
n o r t e-nmerlcnnns (jue se
ocupam dn <njtida> dos Es»
tados Unidos fls repúblicas
du América Latina.

Como se vô pelos despn*
chos das acendas, ôsses che»

SALÁRIO ESPOSA

NA MARINHA

O .Mu: ¦ . da Marinlia,
por intermédio da Diretoria
do Pessoal está provlden»
clnndo n habilitação do pes-
soai militar, ntivo c Inativo,
ao salário espò.ia, recebendo
dos interressados, para ês-
so fim, n competente do»
cumcntnção. A administra-
ção naval, ainda através da
aludida Diretoria, prestará
aos Interessados, sobre o
assunto, todos os esclareci-
mento (-ue se fizerem neces-
s ií rios.

íes estão desgosiosos com os
dificuldades que vém encon*
trando nesses palies. O cor*
respondem© da United 1'rcss,
por exemplo, assinala que a
«ajuda» norte-americana Ja
nflo entusiasma aos países
da América Lallna o que cn*
tre eles culmina o descon*
tentamento pelas condlç«Vs
cstalielecldas.

CONDIÇÕES I-OLITICAS
Nflo hA dúvida de que os

latino-americanos tém redo-
brados motivos para estar
descontentes. Amplla-se, ca»
da dia mais, a convlcçflo de
que n propaladn «ajuda» nor»
tc-americana não tem nada
n ver com uma verdadeira
ajuda. Os monopólios Ian*
ques utilizam-na como uma
alavanca para extrair fabu»
losos benefícios.

Além disso, n concessão
desta «ajuda» pelos Estados
Unidos leva Implícitas condi*
ç6os econômicas e políticas
dc tal natureza quo são In»
compatíveis com a sobera»
nia dos países latlnoamert»
canos.
O EXEMPLO DO MÉXICO

__ Vejamos um fato bastante
sintomático. No ano passa*
do, os umerleanos oferece-

mm «ajuda» ao México pa>ra construir em seu terrítô*
rio urna central ntomo-clétrl-
co. 6 um oferecimento ten*
tndor. se se Iwnr em conta
as atuais dificuldades do Mé*
xlco na i-i. in..-... do elétri*
cidade. Os monopolistas, po*
rém, Impuseram tais condi»
efien que aflo, nem mais nem
menos, verdadeira Inieerén»
cia nos assuntos interno-- do
pala.

.Segundo o Jornal «Excel*
sior». exigiram que os me»
xlcnnos firmassem um con»
trato militar com os Esta*
dos Unidos e pusessem a
sua disposição tiVIns as ja*.•'.;.!•¦¦ dc minerais radloatl*
vos. Como 6 natural, tais exi*
Rendas encheram de Indlg*
nação os mexicanos e flze*
ram-nos rcnunclnr n tais ser*
vlçns.

OUTRO EXEMPLO
O exemplo seguinte mos*

tra o suposto desinteresse
dos «amigos» norte-ameri-
canos.

Durante os últimos 5 anos,
os Estados Unidos empres»
taram, sob a forma de «aju»
da» a dlvcTsns repúblicas la-
tlnonmericanns. cerca do
400 mllh&es de dólares.

Neste mesmo período, os
trustes Ianques auferiram
destes países, mais de 4 bi-
lhOcs de dólares de lucros.
Em poucas palavras, os ren*
dimentos dos monopólios
norte-americanos foram dez
vezes maiores que os gas-
tos na pretendida «ajuda».

Estes sflo fatos eloqüen-
tes que mostram com clare»
za porque tal «ajuda» nor»
te-amerlcana não entusiasma
nos latino-americanos.»

FLORES DA CUNHA PEDIRA EM BREVE
ANISTIAUMA AMPLA E IRRESTRITA

(Conclusão «ia primeira página) DEPOIMENTO

uma terceira questão, a res-
peito do voto dos comunistas
nos candidatos vitoriosos à
presidência o vice-presldên-
cia da República. Argumen-
tos politicamente sem base,
«le homens que resolveram
ficar na tocaia, aguardando
acontecimentos, disse o ge»
neral Flores da Cunha.

Depois, os articulações gol-
pist-as ainda mais afastaram
o sr. Flores do partido cm
cuja legenda se elegeu.

O general Cordeiro, disse
textualmente o orador, som-
pre foi o maior propulsio-
nador do golpe, que só não
eclodiu no Nordeste por ter
sido abortado nesta capital.

Depois de ter manifestado
que o sr. Juscelino Kubils-
chek não tinha senão um
conhecimento ligeiro do tem-
po da Constituinte, revelou
depoimento de seu amigo Os»
valdo Aranha a respeito do
atual presidente da Repúbll-
ca; "O homem demonstra
t-er peito e muita audácia",
afirmava Aranha a Flores,
antes de 3 dc outubro, o.uan-
do mais forte era a pressão
do golpismo contra a candi-
datura dos J-J.

NAO RENUNCIARA
Sobre os atuais aeonteei-

mentos, disse, estamos cíian-

te de uma conjura organiza-
da sem muito mistério. Em
face dessa emergência, re-
nunciar, a esta altura, se-
ria como que desertar. Por
isso resolveu não renunciar,
em face da luta que se rea-
cende. Há de ter forças pa-
ra continuar batalhando,
apesar de seu estado de saú-
de. Tem ainda deverea irre-
vogáveis para com a Câ»
mara.

Prolongados aplausos se-
guiram-se à conclusão do
discurso. Numerosos parla-
montares procuraram o ge-
neral Flores, quando descia
da tribuna e, pouco depois,
no gabinete da presidência,
para cumprimentá-lo.

TENTA A POLÍCIA DAR COMO VERDADEIRA A
VERSÃO DE QUE OZÉAS SE SUICIDOU

(CONCLUSÃO DA 1» PA(ilNA)
Ozéas. Souberam, ontão,
os repórteres quo, ao con»
trârio da versão fornecida
pela policia o coveiro não
tivera nenhum sonho ante-
rior a. descoberta d ocadáver.
Isto sò ocorreu dias tlepbis,
quando o coveiro eslava bas-
tante impressionado.com o
fato da polícia não ter ido
ao local, por êle indicado.

Seguiu-se a leitura de di»
versos depoimentos sobre
Ozéas, um dos quais do mé-
dico que o tratara ení 1949.
Ficou claro, então, o fato de
Ozéas não ter inimigos pes-
soais.

E O LAUDO NÃO SAIU
AIND.-X

Coube ao legisla Newton
Bales fazer o principal de-
poimento. Inicialmente de-
clarou que o corpo fora en-
contrado em péssimo esta-
do. As vísceras nãu exis-
tiam. Em virtude disso to-
do o exame resumira-se no
trabalho com o esqueleto.
Embora declarasse ter en-
contrado o crânio em estado
perfeito afirmou não terem
sido encontrados o maxilar
Inferior e duas vértebras.

—» Vértebras Importantes,
realçou o legista.

Sobre a falta de dentes
— disse o legista que esses
elementos não foram arran»
cados violentamente da ca-
beça, e isto porque — segun-
do seu exame — os alveolos
foram encontrados em per-
feito estado. Vê-se que é exa-
me apressado e baseado em
suposição. Depois de dizer
que tôda a sua opinião em
torno do caso depende fun-
damentalmente do exame

toxicológlco, cujo tempo de
duração não pôde precisar,
disso acreditar quo a cabe-
ça dc Ozéas foi arrancada
do tronco por ação de carni-
voros que agem com violên-
cia e concorrência, outra hi-
pótese inventada para aju-
dar a polícia. Uma afirma-
ção do dr. Salles Neto, con-
siderada temerária pela re»
portagem, foi aquela em que
o legista diz não tor encon»
trado sinais de dilaceração
nas vestes do arquivista e
que elas se encontravam
conservadas e perfeitas. Ora,
é sabido que uma das meias
de Ozéas foi encontrada dis-
tanto do corpo, rasgada p
que o mesmo ocorreu com
sua gravata. De igual modo
a ação dos abutres junto às
carnes da vitima rasgou
quase inteiramente as rou-

( pas quo o cobriam. Se as
j roupas estavam em bom es-
I tado, Como puderam os abu-
I tros devorar tôda a carne da

1 vitima?

NAO ACKEDITOU NO
SUICÍDIO, FOI AFASTADO

DO INQUÉRITO
Outro fato estranho foi

ontem anotado pelos repor-
teres. O policial Pimenta,
primeiro encarregado das in-
vestigações do caso Ozéas,
foi afastado do trabalho e
em seu lugar indicado o seu
colega Waldir Coelho. A ra-
zão do fato é encontrada na
entrevista concedida por Pi-
menta ao «Diário Carioca»
em que o policial afirma ca-
tegòricamente que Ozéas não
se suicidou. A Policia Técni-
ca, que está fazendo tudo em
favor de tão rldicula versão,
não gostou do fato e afãs-
tou Pimenta do inquérito. A

tese do suicídio acusa a po-
lícia.
A HISTORIA DA GARRAFA

O delegado Diógenes Sar-
mento procurou melhorar a
história da garrafa. Anun-
ciou-se na ocasião ter sido
encontrado na misteriosa
garrafa de guaraná, alta do-
se de formicida e que este
conteúdo estava ainda sen-
do objeto de exames para a
determinação do seu tempo
de permanência no local.
Coube ao perito Castelo
Branco reafirmar sua decla-
ração de que «de modo ai»
gum achava possível o en»
contro de uma garrafa de
guaraná no local» por êle
pesquisado totalmente, se-
gundo afirmou.

— Tinha o propósito de
verificar no local a existên-
cia de garrafas, bilhetes ou
coisas semelhantes pois tivo-
ra minha atenção chamada
para isso ao encontrar duas
garrafas no local um pouco
abaixo onde se encontrava o
corpo. Mas, a despeito de mi-
nhas insistentes buscas nada
encontrei.

O delegado Sarmento, o
descobridor da garrafa apar-
teou, então, insinuando não
ter sido completo o trabalho
do perito. Castelo Branco re-
cebeu categoricamente a afir-
mação. Dessa contradição fi-
ca também evidente que a
hipótese do suicídio é uma
farsa para inocentar os as-
sassinos da Polícia Política.

Sobressai assim a verda-
de que se provará brevemén
to: Ozéas foi assassinado pe-
Ia Policia Política, onde se
encontram seus únicos Ini-
mlgos, inimigos do povo, dos
patriotas, dos lutadores co-
mo nosso colega.
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.uinüMAA INGRESSO 00 PCI!
0 ...FORME aPRESESHOO POR KRUCHTCH EV

r.\i;i'i -- -.. i !•. ., \x ,¦„!,.,,..„ ,(_, 1'anjaw comunteta da União lovMtiei
laflo Cwi te Centrai do PariWo uomuntoa — anuada a ealM6n da Moai-ou,
i.ria. Ei*f a *Sl*í*r* ,•••_* * •'""•và» do Çongmso **«rmi m itrtrdno do* drii-i-, -
._.! I ' . i Z .*ôlir*' M "!'?r«w ?•» «al.vi.isdi* <|.» Camila Central do Partido, at)rt«*mnad«.,1*1.» tpyjprimeira r^creiarii.. ír. .Nikita Kruditchev, . sabre o latorm da OmbSSS C«>rt*irai do Contrai**, v*»™».»-.» 

¦»,*?¦-

ra «t#C!M«E.4 
* Um l,e'e-'"*0* ¦»"•••«•'• • oouwto w*m deUmet, mesmn* a «*it0iiifl.

Hitt i iiTtiiKV, riu,. » , , ,..
IUHENTE .)A COMI?»

HAU ur. IWOLUQOBS
PAUIS, 3U (AFP» m.

Anuncia a einttitora de Mos*
cou que NiKila Kruclmhev
foi !>.;•• eleito, antvs do en*
. ti i .ii.. .-ii.. da .«••-..... do »o •
OoagrtMW «Io l*anitlo Comu*
ni'.'. da União Soviética,
i.i. i.í.ní.- da ...ii.!-.-..., quescrâ encarregada «te redigir

o jirojeto de i«-»i»luç«v» Jo
Cmgr*a*ao,

Anteriormente, m Hiulov,
¦¦->'. i.-i.«: ia do Cornitô Central
do Partido Comunlsia da
União .s.ivi. -.ia.i, antes u>- ser
encerrada a se«u.í<o a que
,.i.¦-.. i;.i. ri- ;..i'..-i.t aos con*
«•rvMiikiaa u ciiuçâo do uma
t ,,!iíii-..i.) fi-., .iii> ¦-.: i.i do pre.
parar o projeto de rcsolu-
Çt.0 do CongresM.

INTlvRVF.NCAO DK
MOIaOTOV

MOSCOU, 'M tAFF) - O
sr. Molotov, mlnlutro das
l:- ...... i -.i. ii.,i. da Unlao
S..VI.-U..I. pronunciou Im»
i ¦¦: iiiüii- Intervençilo no XX
Congrego do Partido Comu»
nlsta da União Soviética, de»
durando principalmente quea história pd*: nn ordcmdo-
-dia a ';•"¦' í.f «Ia coexlstén»
da pacifica, mas. pr«>->«-
gtiiu. p.u.i resolver os dlvcr»
,¦.'¦.-!. i.i i que existem no pia*
no Internacional, hà sòmcn»
te duas soluções: negocia*
ções parifiens «« guerra. Nfto
hA outro caminho.

A URSS nüo quer a guer»
ra. o procura, a todo preço,
n paz; não poupará esfor»
ços para Isso.

Analisando, em seguida, a
tese de Lênln, sobre o cará»
ter Inevitável dos conflitos
entre os mundos capltalls-
ta e socialista, o sr. Molotov
disse que era necessário não

Mais dc Século
c Meio dc Vida

MOSCOU, to (A.F.P.)
— Um ancião de -*fl-} ano»,
que visitou a França, Itá-
lia e outros «xifsc*,, na
época napolcônica, viio
ainda numa pequena ai-
deia das montanhas da
Geórgia (Saria Vostoka).
Ycíior Korosev nasceu cm
isoi. Entrou com o irfa»
dc do ia anos ao serviço
do general Ycrnolov, que
combateu Napolcâo du-
rante a campanha da
Rússia, o em seguida na
qualidade do cozinheiro
foi ao estrangeiro assim
visitou Paris, Roma e di-
versas outras capitais eu-
ropóias na primeira me-
tade do século último.

Vive na sua aldeia na-
tal (Scrmani) a 2.300 me-
tros acima do nível do
mar, com a sua esposa
Tâmara, do US anos. Êle
guarda tOda a sua Incides
o todas as suas forças.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

.1 Iü.iüi -., esm !>'.• num an*
guio (aiallüia, ims, tio eon-
irârio, em função «ta sim*»
cio real.

Existe o perigo de guerra,«ii,..- o sr. Moiotov, ii..i, ia-
»o a apenas um .i-.---. •.. do
problema. O outro upecto e-
a .... iii.üiii.i.1.- real qu«* «xis-
te, de ser afastado èsse pe*
rigo. NAo se pode deixar de
dar atenção ao* planou im««jorialinias quo querem fa*
zer andar para tia* a liisld**
ria. ma» oa projeto* aílo uma
coisa, e a aua realização col*
ta bem diferente. Todavia,
d preciso n.i» viu-ini..u o
perigo de guerra, o perma»
netx-r vigilante, quanto aos
plano* imperialltias.

B o «r. Molotov 1.1> .....
lou: «Somos n •-..•!.¦ i.. i, |-.--
Io grau de preparo das or»
,: '¦¦¦¦¦ L..'- ias forças :.i
paz».

£m ¦ i,:-''-' exaltou os
piugii-aüo-i técnicos e o po-
!.-...! humano de que dis-
P«5e o campo da par» — o
aduziu — o que nos astegura
a sua invencibilidade.

Frisou, Igualmente, quo o
movimento antirolonialitta,
quo se desenvolvo na Asta,
na África e cm outras par-
tes do mundo, miiu-íorma-
•se em movimento pela paz,
e que jamais os agressores
se encontram diante de tan-
tas dificuldades como agora."Todavia, não nos deve*
mos deixar levar por uma
qulctudc injustificada. Deve»
mos fazer mais do que até
o presente, para Impedir a
gucrrii, apelando para tddas
as formas «Ic luta contra a
guerra. A guerra não have-
rá, se a classe operária se
decidir a defender a paz até
o íim", acrescentou.

No plano Internacional, o
sr. Molotov revelou que no
período que se seguiu no
XIX Congresso, o Comitê
Central se preocupou com o
problema da desproporção
demasiado grande, entre a
indústria pesada, de um Ia-
do, e de outro a ngriculhi-
ra e a produção de objetos
de consumo corrente.

Frisou que o Comit«3 Cen-
trai considerava que o nível
dc vida no campo devia ser
melhor equilibrado, o foi
por isso que o sexto plano
qüinqüenal previu um ou-
mento dos salários, de 50To,
na indústria, e de 40% na
agricultura.

FAI.A KAGÁNOVITCH

A <«« respeito, falou, em
«•••«.«i-iu. o sr. i.títrc Ka»
ganoviidi, primeira viça--!-:«-•-!.ii-.-i':*.: do Conselho, re-
ct-nteinenie nomeado presi»
dento da Comissão do Kit a-
do Para os Problemas do
Trabalho a do* Salário*.

Indicou que o (•<>,_•.no *o-
vlétlco ptojeiava um aumen*
to paralelo dos salário» de
base e norma» de r**ndimcu-
to quo dtVSliO ser mal* elr»
vada», mas que nâo »<» dmn
basear nas melhore», nem n*a
piore», d. -i.i na nece*»lda*
de do »er mecanizada ao má-
ximo a produção, crillran»
do o emprego dema#tado
grande da máo «ie obra ma*
nua), na URSS.

O sr. i..i:-.ii....!i,h ..-i.-i.il-
fk-ou o cato «lo lléria de ali*
\ M;i«!i .i fascUtas e pro*t*ocad(>»nu, frlsaniln que o informe
de Kruchtdiev demonstrou
clarain-nto a força criadora
do Partido, paro acrescentar,
finalmente, que o pais i«xJo
inteiro estava unido em f-r-
n0 do Comitê Central.

Em política externa, o sr.
Knitanovlsch considera que<]Ue .:,.;.::,-.. nflo ttr COtV
cluldo acordo sobre o dosar-
momento, a vnsa «leve vo-
lar pelo reforço do »ou poten»ciai de j-uo-Tii.

Finalmente, evocando
a viagem dos srs. Bulganln
e Kruchtchev A Ásia. disse:
«Se Lénln tivesse podido ver
ns nossas mensagens duran*
te essa viagem, teria dito:
Eis ai com que eu sonhava,
e que hoje provastes de mo»
do brilhante».

INTERVENÇÃO
DK ZUKOV

O marechal Zukov, queigualmente tomou a palavrahoje, pôs os delegados ao
rarrente dos progressos rea»
llzados pela URSS no domi-
nio dos armamentos.

Revelou principalmente
que n defesa antiaérea sovié»
tica possui atualmente caças
supersônicos e canhões fo»
guetes dc D.C.A., tanto co»
mo lança-fogiietes «le longo
alcance. Disse, ainda: «Po-
demos afirmar ao Congresso
que a nossa Marinha está
pronta a garantir, com su-
cesso, a defesa de nossas cos-
tas, c que as nossas Forças
Armadas cumprirão com
honra o seu dever para com
a pátria-*, acrescentou.

Considerou o marechal Zu-

Transferida Para Hoje, a
Reunião Dos Dirigentes Sindicais
K ..llilllalm «lli, lirllililr.i p.i.in ,,
làrlo-minimo. Reivindicarão,
paralelamente, o congela-
mento dos preços dos gene-ros alimentícios, nos níveis
vigentes em 1 de fevereiro.

A reunião estavam pre-sentes, entre outros, repre-
sentantes dos Sindicatos de
Metalúrgicos, Têxteis, Grã-
ficos, Marceneiros, Carris,
Bancários, Hoteleiros, Acro»
viários e Trabalhadores cm
Brinquedos de São Paulo,
Gráficos, Construção Civil,
Enfermeiros, Hoteleiros e

Foirantes de Santos, Cons-
trução Civil de Santo André
e São Caetano, Têxteis de
Moji das Cruzes, Ferrovia-
rios da Snntos-Jundiai e a
União dos Ferroviários de
Sorocabana.

Um representante da União
dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas do Brasil
(ULTAB), presente à reu-
nião, reivindicou com o apoio
dos Sindicatos, o pagamen-
to do salário-minimo tam-
bém para o.s trabalhadores
do campo.

A UNSP ENTREGOU NO CATETE, AS
SUGESTÕES PARA A CLASSIFICAÇÃO

I. Q ni-lmiilcn -n.Aa-.le.-. __.¦_'¦. —-**(Conclusfío da primeira página)
ses exeqüíveis possa satisfa-
zer às justas reinvindicações
dos funcionários.
ENTREGA DO TRABALHO

Acompanhado de outros
diretores da UNSP e de pre-
sidentes de organizações fi-
liadas, desta Capital e do In-
terlor, o sr. Licio Hauer fez
entrega das sugestões para
o substitutivo do plano de
classificação.

De posse do trabalho, o
sr. Oswaldo Peniclo, da Se-
cretaria da Presidência, en-
trou imediatamente em en-
tendimento com a direção da
UNSP, a respeito de nova
audiência com o sr. Jusceli-
no Kubitschek, que deverá
realizar-se amanhã, segundo
desejo do presidente da Re-
pública.

ENTREVISTA COLETD7A
Patrocinada pelo sr. Her-

bert Moses, realiza-se ama-
nha, às 9 horas da manhã,
na ABI, uma entrevista co-
letiva do presidente da
UNSP, sr. Licio Hauer, com
a imprensa.

LICIO EM SAO PAULO
Segue hoje para São Paulo

o sr. Licio Hauer que na
capital bandeirante partici-
para de grande concentra-
ção de servidores públicos.
Nessa ocasião o presidente
dá UNSP falará aos servido-
res federais em São Paulo
sobre as bases do trabalho
que ioi ontem à noite entre-
gue no Catete.

Hoje mesmo o sr. Licio
Hauer retornará ao Rio.

NOTA DO CATETE
Foi distribuída aos jornais

nota do Catete, na qual se
comunica haver o presidente
da Reública determinado
que o diretor do DASP dê
tôda a colaboração de que a
UNSP necessite nos traba-
lhos relacionados com a ela-
boraçâo do substitutivo a sor
apresentado pelo lider do
governo no Senado.
A GANDE CONCENTAÇAO

Constituiu um ê:dto, a con-
contração de funcionários,
ontem, à tardo, em frente
ao Senado. A hora marcada.

considerável massa do servi-
dores ocupava a escadaria
do Monroe, fronteira à Av.
Rio Branco, estendendo-se
até à pista de carros, onde
foi necessário estabelecer um
cordão de isolamento para
não prejudicar o trânsito. Do
outro lado da avenida, ai-
gumas centenas do servido-
res ainda se postavam, co
mo participantes da mani-
festação.

APELO AOS SENADORES

Abrindo a concentração,
falou o presidente dá UNSP,
sr. Licio Hauer. Dirigiu
apelo aos senadores, no sen-
tido de que aprovem o pia-no com o máximo de brevi-
dade. Aos funcionários, d's»
se o orador que podiam con-
fiar na diretoria da UNSP.
Esta faria a entrega, hoje.
das sugestões solicitadas nR-
lo presidente da República
para elaboração c?e um subs-
fit-utívo a ser apresentado
com apoio do líder do tr.o-
vêrno no Monrr.e. Também
falou o secretárlo-fíeral da
UNSP, sr. Edgar Leite Fer-
reira, salientando que os ser-
vidores consideram impres-
cindível a imediata aprova-
ção do plano, do vez que
aumento isolado ou abone
não satisfazem.

URGÊNCIA

Com a Palavra, o senador
Lima Teixeira, líder do PTB,
afirmou que o Senado con»
cederia urgência ao plano.

Segue-se, falando, o lider
do governo, sr. Apolônio Sa-
les, Com a urgência que se-
rá seguramente concedida, a
aprovação do substitutivo na
base das sugestões <ía UNSP
será trabalho para quatro
dins, segundo afirmou.

Também falou o sen?dor
Kerginaldo Cavalcanti. Re-
feriu-se à situação afítiva
em nue se encontram os fun-
cionáros. devido à care?t ¦¦>.
Culpou ns lubníões, como
sonegadores de recursos eco-
nômicos, que, nas rqã-os do
governo, poderiam ser em-
pregados em benefício do
povo e da nação

ASEMBBLÉIA NA ABI

Encerrando a manifest-a-
ção, o sr. Licio Hauer con-
vocou os funcionários para
uma grande assembléia que
se realizará no próximo dia
24, na ABI. Nessa assem-
blé^a serão debatidos assun-
tos relacionados com a cam-
panha do funcionalismo em
prol da rápida aprovação de
plano de classificação.

MEMORIAL

Delegados da Associação
(los Servidores do Arsenal
entregaram ao senador Li-
ma Teixeira um memorial
contendo 1.275 assinaturas
de pessoas que pedem rápida
aprovação do plano de cias-
sificação.

ENTIDADES PRESENTES

Entre outras, estiveram
presentes, através de nume-
rosos grupos de associados,
as seguintes associações fi-
liadas à UNSP: dos Ferro-
viários da Santos-Jundiaí,
dos Servidores do Arsenal de
Marinha, da Casa da Guar-
cia-Civil, da União Metropo-
li lana dos Servidores Públi-
cos, dos. S e r v i d o r e s do
DNER, da UNSP da Bahia,
dos Auxiliares de Enferma-
gem, dos Servidores do HSE,
dos Motoristas do Serviço
Público, da União dos Servi-
dores Postais e Telegráficos,
dos Servidores do Arsenal de
Guerra, dos Servidores da
Fábrica do Realengo.

Algumas dessas organiza-
ções empunhavam fai»
xas com palavras de reivin-
dicação.

COMUNICADOS
A União Metropolitana dos

Servidores Públicos e a As-
sociação dos Servidores do
DNER enviaram notas aos
jornais con gratulando-se
com o sr. Juscelino Kubit-
schela; pela democrática ati»
tude que tomou procurandoresolver o problema da cias-
sificação através da colabo-
ração cias próprias organiza-
çõos de funcionários. Ao
mesmo toinpo as duas enti-
dades hipotecam irrestrita
solidariedade à UNSP, em
vista do trabalho quo estão
realizando seus diretores.

*...v .-.tr ..Miiri.ir a xèeidtm
lllO l—lrlia. rí„ laiSa» «at» IHt"
v» guerra, resalvi-f «joanlft
a ii!.'.tu, ma» que a .'•••¦¦ i
humano .»i.m.u.,ii3 a •>.
ja»itípeidiar papd piimotdial*

fiesét) dumtmo, adnitou, a
everritt) «oviétiiti tem l&las
ala l-.'«ãlt.||i.l_.l«-í. li-ia* ...
trunfa», j-u,•-..,:.¦... sabe por
que .."..'¦¦..!«• donde vem a
«ua força e a sua suprema-
ein itôUrt* os rt,'),i!..j eap|«
lalUia*,

Frisou o minl-itro da D«>
fesa, todavia, que o i ¦ ¦ ¦ $»«
*.i.--iii., ***tava ronvend<lo «Ia
vitória finai, cum a Idéia da
.....(«t.i.....< internacional.
IM Oi: Ml Uü -I \l I MtOS

MOSCOU, 3o (AFI1) —
Malenkov, no *.«-u informe,
protestou vigorosamente ton-
tra as t« =«-* a respeito da
impotlção «to i.\s•¦¦! : de
qualquer transformação su*
ciai ou de regime e qualifi-
cou «le malévola» InvcnçiVs
as afirmações a reupelio da
exportação «Ia revolução, dn
expansão comunista ou da
ameaça «lo comunismo.

Acentuou Malenkov: «Não
»e «leve «««quecer que a coe»
xl*téncl.i pacifica é um pro»
cesso bilateral, dependente
não somente da Unlao SovIiV.
tica mas Igualmente do mun«

da rapliallsi», que pree»^,menta a pei.urtMHi espmi
d,, que, «íM-muad* |»r uma
t iiii..üa guerra Imperuii;!
a Unia.» *i».:a-ii.'i ae u
.' ... .i.a em uma pr**» *.

• *l ! -lalliiaa pc| -i....!. ,
qUe O «•¦.-. Ul.:.<!:¦, VCÍU-rj
rnitiu.â.i i-a. ií..a rnai
náo itiviiir.: í., twm pela -
•k.iia.âíi da revolução, <.
pelo* wnMea ou ínva&i-«i

«A r«iexist**»iHia tnpie
ecmperaçtao e açíVa rt :
pl',-. .is». ¦•=.' ai -.. M-.í..
.,-,.- quallíiçuii tf,* |»t>tíKt -4 ,
i,l«U Uu «-.j-iiü!.!.,. r>>| :
de uma iniliiica il<* lor\a
.:.!..ii.:.- ter a eonvi««»;»„ ,
que uma mura goma mi
«lul deienninarla « i«na| |.v
leiiela do niiiiíi-. capiia
lista.

Unalmenle, nuauto m
problemas da t*l«*iri*li.... .
declarou quo eram reat* «
rcali/ãtveU as pos»ibí)tt|«.!<.
de ultrapfl*»».ir.*e «, (ffodilfá«
norte-americana, citanú.».
npolo desta asserçao «> i.«;
.!«• as mina* sav|éil«<t» -
¦.tinsiniçâti de eaujpoincnti
nAo «uimi-itlit ctiliiii«*ni . >.
coMlitaiU**» interna*, mas ;»
mltlrem a exportação, i oia
diimente i- -- a Cliína <> • .
ra ai demoeracla*. popu!
res.

INSTALADA NO CEARÁ
A CONFERÊNCIA RURAL
Crédito Bancário e Itcformu Agrária, TVmas
dc Discussão — Presidência ti» I>t*i>. Mcinhcr»

FORTALEZA, 20 (A.N)
—> Instalou-se ontem no
Teatro Jost «le Alencar, nes*
ta copital, a IV Conícr«.ncln.
Rural Brasileira. Preside a
Conlcrencia o deputado íris
Meinborg que abriu os Ira»
ballios dizendo ser nc<xssa*
rio que os deleendos dn Ia»
voura e da pecuária perma*
noçam vigilantes na execu*
ção das IcU que lhes pres-
tam benefícios, ao mesmo
tempo que continuem lutan-

do por novas rclnvlndic.i,
efies.

Itl..-0K.<1A \i.r '.- . r.
i Kl DIU) RURAL

A tanto ja se reuniram a»*
i'i.inisM>«j que tratam du
questões nprcscntadí«s ante
à Conferência. Estas ques-
tdes foram divididas em qua
iro grupos: I — Relorrna
Agraria; 11 — Serviços So-
ciais c Taxa de Associaiivls-
mo; III — Reforma Rincá-
ria o Credito Rural; IV -
Assuntos Gerais.

MORRO VELHO

80% DE AUMENTO
QUEREM OS MINEIROS
BELO HORIZONTE, -lo (Pelo telefone) — Rcallzou-M

linji- uma grande nssenibléiii dos operárias iln iniiin do Mor
ro Velho no Teatro .Municipal de Nova I.iinn. OuáSc 2.000
mineiros supcrlolaraiii o teatro, reivinilienndo aumento de
snlãrio. Aprovada pela assembléia, Ini entregue í emprísa
umu proposta dc uiiiuento geral de .salários nu lm.se de 81) ,

1'roteslarani também os mineiros contra a Insulluoss
medida adotada pela companhia a partir do din 1~ Úlllmq
dc revistar os tralialliiidnres ;"« saida da ininu, licuiiilo resul-
vido que não se submeterão ã humilhante incdiilu que que»
rem impar o.s patrões. A companhia — disse um orador —
rouba os trabalhadores c a Nação.

VITORIOSA A GREVE
NA «ESPERANÇA»

(ConcIrisAo «lu prlniciru páRlnu)
os industriais finalmente
cederam e concordaram em
sustar, até o próximo dia 2õ,
as demissões impostas a 13
operários «jue ce haviam de-
tacado no movimento gic-
vistas.

Como ficasse assim aten-
diiia, embora tempoiariamen-
te, sua última reivindicação
os grevistas, reunidos ontem
no Sindicato dos Têxteis, dc-
ciclirum retornar hoje aos
teares.

VITÓRIA DA UNIDADE
A greve dos tecelões foi

deflagrada no dia 7 do cor-
rente, Cm protesto contra as
multas, suspensões c demis*
soes aue a empresa vinha-
-lhes aplicando, sempre sob
o pretexto «le «defeito no pa-
no;?. Tentando quebrar a uni-
dade dos grevistas, a íábri-
ca contia files lançou ma-
goles de tiras da Policia Po-
lítica, «jue chegaram a es»
paiicir mulheres e crianças,
além de tentar impedir a
atuação dos piquetes, nos
dias subsequentes ã deflagra-
ção da greve. Nada disso en-
tretanto apresentou resulta-
do: a greve foi total nu Te-
colagem, assim permaneceu-
do até a resolução de ontem.

Antes dp Carnaval, a Es-
perança já começara a re-
cuar. Concordava em revogar
o sistema de multas e puni-
ções Por defeito no pano. Mas
nã0 abdicava de seu desejo
demitir 13 tecelões que esta-
vam tomando parte destaca-
da na greve. Dando um mag.
nífico exemplo de coesão e
solidariedade, os grevistasreceberam a proposta como
uma vitória parcial. Mas re-
cus-ràm-ná, deliberando só
regressar ao trabalho com a
garantia de que as dèmis-
soes dos 13 seriam, revoga-
das. Isto finalmente foi ob-
tid0 ontem, embora em cará-
ter provisório, através dosentendimentos mantidos no
DNT.

Durante os 13 dias de dura-
ção da greve, em que os tra-balhadores mantiveram-se em
uma unidade irresistível,
destacaram-se pela sua com-
batividade as tecelãs, queconstituíam nadi menos de8o por cento do pessoal em
greve.

PERÍCIA NO DIA 25
Nos termos do acordo quepos fim à greve, uma pe-ricia será procedida, portécnicos do Ministério doTrabalho, para apurar asdenuncias leitaa pe|os opt,.irtries cObie a má quaííd :de

üo lio e o màu estudo das
maquina de fiação 0 tece-t:igem, fatores- responsáveis
pelos defeitos que aparecem"O poiio. o resultado desta

perícia — que será feita no
dia 25 — deverá mostiar
que a razão está com os ope-
rários: nenhuma culp:i lhes
cabe pelos defeitos no pano,
sendo por isso Ilegais todas
os multas, suspensões e de-
missões praticada sob tal
pretexto.

Ü3 trabalhadores, embora
vitoriosos parcialmente, per-
manecerào vigilantes e deve-
rão voltar a se reunir no Sin-
dicato dos Têxteis tão logo
seja efetuada a perícia na
matéria prima e nas máqul-
nas absoletas da fábrica Es-
perança.

—=&
Ç USE /

A CABEÇA
Meias a Cr? 10,00, Ca!-

ças e blusões tipo corln-
ga u Cr«j 75,00, (¦ uma in-
ílniducle de blusões » par-tir de Crs <i5,üü. AMAI'-
RV. Rua da Alfândega,31b — 1» andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja.
Atendemos peio Reem-
bolso.

ar-ag

otwbt*'-*^
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OIUETUB:

PEDRO MOITA LIMA
lleducao e âdmlnlstra.aai

UUA AI.VAHO ALV15«, M -
22» MIWI

TEU5riiW.es.-

Portaria Í3-80.0
tlerCncl» Vi-ViM
Secretaria •aS-ítflll
Ucdaçao 2MU.Ik

VENOA av(..|>-..

Numero do dia .... l-0(>
Número atrtwHdo -• 8-()"

ASSLNATUUAlii

I ano  IM.*»*'
8 rm-ie*  Iü»0<)
.1 «nw»e.  10 O*

BAIEjKIOHi

I ano  ÍOO.Oii
1 meneti  aou.oi;
:« me««  IO.i.W

•itCXK-AlSi

MTtllOI; ltuu » im-uuiI* ai)
Uruullal «B4. aoh »' l"3

. .1.1.-- Ulll. Altl.ll»1
».llll>i Vi l* ll>lÍlll »*' *

¦ AAH\J,V iUí.i l-rll.i i'«»v
Iktf M»i»mdo

aAO I'í»i l,t;. ItUU «l«i» *»*J,tlE,
dantes. M
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INQUEBRANTÁVEIS OS LAÇOS QUE
Unem os Povos da China e da U.R.S.S.

rrmpenluosos Aplausos Receberam a Saudação do Comitê Central do
Partido Comunista Chinês, Assinado Por Mao I sé Tuur

a pSSflESb - HSÍe H JffiE «?w»«n» *» novo esUmto do «u inhulti»
S?h.mém df Pari^C^2wtmn?i!&d0 cfwíor* «««Prin. 0 ha 5» «mUMj.uwr ante*

* *rmtlhto^luÂfflJ^^J?Í2ft e ll«**<«n««e « 0- Plano Qttlm|U«im1 «onio o
!::"pir«ilo Comunga ^.VuSsi^lES. , >íaU *,tontt?' «¦ a'» T"»» *»** « **«*
^JmdlLa^^Sut&u£^e&^ $$*» »,ê BS«ra m COMlrut^to «Ia Nova

X.si«S»i. ~ Çnngr*»*. china mo flGsolutamenlc ln*eparaveU «ia
SfflnÍ?^^SS.Í*wmM *?*.",,i* «IrteroáUea i«v«iiea © mullllonno d»

ASSIM CARACTERIZA A "PRAVDA" OS 3 ANOS E 4 MESES TRANS*
CORRIDOS DESDE O XIX CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DA
UN1A0 SOVIÉTICA - AVANÇO IN CESSANTE PARA O COMUNISMO -
NOS ÚLTIMOS 2G ANOS A PRODUÇÃO INDUSTRIAI. DA U.R.S.S. AU-

MENTOU MAIS DÉ VINTE VtfÊES 

|||'****WWMW«^^ iiliiliiitlH1! ilül¦i

ÍL ^BkWmmmmm^'-**¦*» um* «iiim "*"""*fa***""""» .

-,..-, (lemonitram
#.\K03 da üntóo Sovlôilca na transido mura
o comunismo e a mnnuicnçáo da pa;? munvi:.! Píííc Chu Teh: — «Devido ao rápido
<j,'.-envolvimento de sua Industria j auricii).
tura. a Untto Sovlcilea 6 uma srande pon**,-..- <«m uma industria altamente desenvol-i.i e uma iierliiiliurn de vanguarda. O paisttVfcUco vem provando, relteradamente, com•«« r«l«*vo, ns vantasens do regime soda*O Partido Comunista da URSS e oovprno sovldilco, com sua política exteriorlèm contribuído enormemente para

U.R.S.S.»,
s.\rn\( \o mi i t nn

1'AltTIIHI COMUNISTA (IlINtãSAntes do flnaltear «eu «Ihieuriso. o marochal Chu Teh leu uma nodaçlo do C.C.do Panido c intiiii-.id ciuit.**, aasitiada iwrMao Ta* Tung, em «pie •»«» lòem, entra «u-iras, ai aogulntca palavras:(Entra o Partido Comunista da URSS, deum lado. o o Panido Comunista «Ia Cliliw eo povo cliinf*. de ouiro. exisie a ligação mal*csirelia. Esta lnquebrtuitA\-el o-... ., fraier*',' iTúZT^Zt™1 pnra !l™»w°i' lorle e um taior ,KHl«'r«,Nu
1*?.£?S£* i^ÍT ° n wlnb"ri'«ao «o robustednwnto do eamjw ¦ocíallita «* na

COVFlSSoA MMVfl nrnwM manutenção da pai unlvron). ü P.C.C.,
\i« Vi ,(«»(«* *íi ,„•«?, ri..? «^ jun,° F°m °* parli,,'w camunhuu de iodos

1 „ÜTÍ" 5 Z "í"n,ou Chu Tch ~ os o» paute*, uemore lutará ln«m«u\volnv.nioamantes da paz se convencem cadaí- leais de que a União Soviética 6 um
poderoso baluarto da paz no mundo, o apoiomais firme em sua luta pela manutcnçiio «ia
pai, por seus Interesse* nacionais o pelagarantia de «ua segurança e sua liberdade.

pelo lortalceimenlo da 1 ..- no mundo Inteiro,
pelo progresso dos povo*. O XX Congressodo P.C.U.S. constituíra imensa contribuiçãocriadora A construção do comunismo naUII.SS o a .-..iim.ü.!..i.-.u, dn pa/. no mundoInteiro. O XX Congresso do P.C.U.S. «Iara

> J ,* ro- nni n do, ?X ConRr<?»*o nwa fórça e alenlará ao povo chlnfs o aosnara o t«- Plano Qüinqüenal é aprovado ca* povos do outros iniIm-s.»imcnte pelos povos pacíficos e lirogresbUlas do mundo inteiro, deapcrtando-lhe»
profundas esperanças de uma vida melhore cnchemlo «le liiqtikttulc e conftisiio os Ini*migos da paz, O |>ovo chinês esta íirmemen*te convencido de que o |>ovo sovleUco. ao

palscíAs palavras de Chu Teh. prlnclpnlmen*te quando se referiram a «inquebramavel
amluide entro os povos da China e «Ia URSS»e no «comunismo trlunfnnte», foram acla*madas (*!«>* presentes com uma tempestadedc aplausos.

jioMXii, 20 (eveteuti *Vla
meu mi O* j«í*iiiiií »l'*'^**•
l!t*»# .i«iiK«» amplt*» edito
riãii a inswlrt»;».»» ««» XX &**'
t*ftj#-4i «jo paiüdu CemaniM**
da Uiiiàu HwMtW*. *é »* li"
tulo *£ou a •iii*v*,,i a-» l'*»*U* |«ja, a^nte pura n .«loila do
comunumo!*, a iPra»da»*0'
aa o hwtoiKo *kt*i*/(am*m*
io, «• i*»»*v« nut»; «Xei «W«ii «ia
toiiítruça*' du r«i»!iit.iií«*ü. no*
aiini« (»« movlicenlo ^^.mií»?,**
ta «? «perarto wiematSonal,
cane a este Congit-íio um •«
gar «rapetisl. PJe define o ra*
nimbo da ícaUsacão ^a* l»>
rrfai iii«iôrito*uni.w»al «|»e
t# coloram na aiu^i ei«pa
perante « Parildo e t«»«io o
l-'-., «vletleo.»

PROFUNDA ANALI8B
M A ItX I8T A-I.KX IXISTA
u jornal acentua «pie as

interveilçiVs do* delegadoa
i-ararteriiaram «• Informe de
Krurhtchev conto unia pu»*
funda lULili».- maniUia¦knl*
!.--.!-' da Minu.1.1 Intemaclo
nal e inienia. bem «<»tro «!*«
vida do Partido no pi*ri>^lotranscorrido desde o XIX

«*»>ií*'*-i-<. íQ infonm* —
üere-H-çni» „ joinal —reflete
O -«illilli. !.!., «Jo po*/0, (I fi*.
pírtio «|,* |»e*«i«t#;i«» de inwa»
Uva* eitiítfora»*. a irre*«n«*!'«
habilidade eom ms faIM» —
qualidad1-* «-ísas «jiie >ã« ptó,pria« no emito lenlntita «le
(iíre«*So paiUdáiia e «',ue ca*
raetentam iMa a ativli|;»d«.«Io Comitê Central, 1.-.1, a
atividade «le n«i«*« Paitldo^

O peri«»t|o a nue *** r**f*?r«
o balanço fe.io par N, S.
Kruchtchev corre*|>ondo a 3
aeo» e t mete», "Pelo volu*
me de trabalho que o Par-
tido levou a cabo, pe'a •'*'* jn f!e»ef«o il<»* aconteãmeti-
ra» ocorridos eo» no**o i«sl<e no eslransfiro -* t*»ir? è
um dos |i-t(.*.t,** mais lm*
portantes na história do
PCUS na historia de sua
luta pelo aumento do po-
derio de 110**8 Pátria, pela
conslruçfin «Ia sociedade co*
munida, pela paz em rndo o
mundo".

AVANÇO INCESSANTE
PARA O COMUNISMO

Dl* a seguir, a "Pravda":

| f\ Sli. HERBERT IIOOVER Jli, subsecretário Hei \S Rnlutli) norte-umericttna, ê um rim homem mal*
lema. o período transcorri* 1 Pwwwo» do* Kstados Unido*, pclm ifrçm políticas
do foi de avanço Intfewante | • ttonõmlcaê que repreienttt no ouvi mu ElêCnllQUCr,
do nos-fe pai» para o comu- | hteiituulmnite, pude »utn,tituir o ar. Fuater liulle»,nlsmo. de aeumula-^o dn« | como ttaora aconteceu tm ema tio emiti ttc tantiuesforcas para um novo e po* | ,Min, ... p,,^ lh üríenU, W(UtuderoM aseciifo da economia f n..„,J M M,..lAI ;.,:....nacional e da cultura num
futuro próximo, O Parti-lo
mobilizou a energia criada

iJiiuíh un eordih que mmlnienttim ti ução tio §r.
Ilmirer?

"REATAMENTO-UMA
SOLUÇÃO INADIÁVEL"

INTERCÂMBIO CULTURAL, CIENTÍFICO
E TÉCNICO ENTRE A URSS E OS EE.UU.

MOSCOU. 20 (Especial pa-•4 a IMPRENSA POPULAR)
- 0 Ministério <laé Rela.

Cães Exteriores da URSS fí*z
?ntrcga .1 Embaixada dos Es-
lados Unidos de utirt nota of|.
cal ací-rc-i do memoranoum
a.j Depauamciitu «Je Esta-
do norte-americano, referen*
te ao intercâmbio de del«**
jaçOes culturais, cientificas c
.•-•.•nicas entre d União So-

i*'-t!cii e os Estados Unidos.
Está expresso no inemo-

.-aniium nort«'-an:ericaiio a
iiecessidade de ser organiza-
do esse intercâmbio a base
i<j princípio da rcdprocida-
ie e segundo um programa'-inbormlQ previamente, |>elasdiferentes esferas que apre-
tentam interesse mútuo.

-Na nota oíiciai d0 Minis-
.'trio Uas Relações Kxtcrio*
res da URSS, indica-se que o
guwjrno soviiHico pronunciou--re reiteradamenu- pela am-
uliaçâo do intercâmbio de de-•egacães entro u URSS c os
Estados Unidos.

• ü MiiiÍÊtério d«s Reliiçôfs

Exteriores da URSS vcrifl-
ca com satisfação que o go-vêrno dos Estados Unidos cs-
tá Igualmente interessado no
desenvolvimento desse inter*
câmbio. O governo soviético
compartilha «ia oplnão do go-vêrno dos Estados Unidos
no sentido dc quo, con-. vistas
a ser alcançado maior pio-veito para ambas as partes,seria conveniente elaborar em
o-da cas0 concreto um pro-
grama «le intercâmbio de de-legações e, na realização doIntercâmbio, manter-so o
princípio da reciprocidade^

Na nota do Ministério dasRelações Exteriores daURSS está expresso o dese-
jo de que os trâmites dos
membros das delegações fi*
quem subordinados a prazosmais curtos que os prevts-tos no memorandum do De-
parlamento de Estado nor-
te-americano. No que se re-
fere aos prazos individuais
de entidades particulares, a
critério do governo soviético,
também se podem conseguir

M>\ AUEiNTE NAS LIVRARIAS

EM 2' EDIÇÃO
«MATERIAL1SM0 DIALÉTICO»

por um grupo de professores da
ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA URSS

INSTITUTO DE FILOSOFIA
PREÇO DO EXEMPLAR: CRS 80.0C

Um lan ça m en t Ò d a
Editorial Vitória Lida. \

COMPETIÇÃO ENTRE OS TRUSTES
^ 

DESPEITO do fato de
que cada dia novas re-

íiôcs ilo globo vêm se eman*cipando da exploração impo-riallsla dos truslcs norte-•americanos, os lucros des-
ses monopólios lêni crescidoenoniiemente, o que signifi-('i* mais intensa espoliaçãodos povos que ainda perma-tieeem sob suas garras.
_ >>sini & que cm 1055 aStandard Oll Co. of NewJersey, um dos ramos doImenso truste de Rockefeller,-«•mente ela auferiu de lu*"'''••* líquidos mais de 717
milhaes de dólares, segundo«iforrnou o seu presidente,-I* I. ltathbone, a uma as*sembléia especial de ncio-nlslas,

üssíi. astronômica quantia,*i-r»ncada da economia de«versos países que supor*-om a exploração do trusteoetroliferb, foi suplantada
Ps!a General Motors, outro
^nopólle que estende seusf«!1í-toDr,s através de várias
^í<5es, pois obteve do lu*-tos üquldos. nesse mesmo«>o. mais de 1 bllhito de

_£' uma sinistra competi-
Pw de ganância, «j coblija dl*«sida contra os povos¦lUbmi tidos â penetração lm*Perlallsta norte-americana,
Pela qual o sangue e o suord.as Populaç«3es desses países*--o tnuiBíonnados em ã&lar« e sTOaalhadoa ®m eu»rrí »Í4 Wall Sítsessfe

. pst» obte? fcsJa lucrpca tb&-"•"'*«.. oe ímperisJlstsa lu*'i"'w inteífísmn bscluslve na« uolltiea das nações, dl-''Sl"âo .-golpe» de Estado»,
Pondo gcreíBoa e «»!o«ui.

a fim de írarnnlir cobertura
liara a execução d» sua ra-
piniigèm.

Por isto mesmo que a pre-
sença dos trustes norte-ame*
ricanos é funesta uo nosso
pais onde élcs funcionam
como bombii de sucção con-
tra ti economia de nosso
povo.

os resultados mais favora*
veis, sempre que essas via-
Kens se realizem de acordo
com o principio da reclpro*
cidade c sem restrições de
qualquer espécie, de caráter
discriminatório .A critério do
governo soviético n amplia-
çao do iniercAmbio de dele-
K.içóes culturais, cientificas
e técnicas entre a URSS e
os Estados Unidos, as via*
Kens de cidadãos soviéticos
nos Estados Unidos e de ci*
dadãos norte-americanos à
União Soviética, contribuirão
sobremodo ao entendimento
dos povos soviético e norte-
americano, à melhoria das
rclaçfios entre ambos os
paises.

O Ministério das .lelações
Exteriores dn URSS está dis-
posto a cntabular negocia*
çóes em tôrnn da elaboração
de um programa de inter-
rãmbio de delegações na es*
fera da medicina e da agri-
cultura, como propõe o De-
parlamento de Estado norte-
•americano, e ainda na esfe-
ra da cultura, energética,
alimentação pública c em
muitos outros setores.

SAO PAULO, 20 (Do cor-
r«-sponddiie) — Em artlRO
publicado por «Noticias de
Jlojc>, o »r. Vicente Guer*
rkro, diretor da Fcdcraçfio
Nacional dos Trabalhadores

em Carris, clama pelo imedla-
to rcniatTCnto de relaçõc» co*
merciais e diplomáticas com
a URSS.

«Reatamento — uma so-
lucão inadiável», .- o titulo
do artigo, em que acentua o
autor:

<A manutenção «le rela*
ções com a URSS e a China
Popular atenderá aos *-upc*
rlorcs interesses da Nação o
representará um grande
passo para uma política ex-
tema Independente de nosso
pai*».

Depois de aludir & entre*
vista concedida pelo prctr.tcr
soviético Nikolai Ilulgânin à
-.-.-'. i r.Vision», »óbr« as pos*

it- .i.«¦¦¦. dc um amplo c
mutuamente vantajoso In*
torcámbió comercial entre
a URSS e os paises da Amé-
rica l..ii ui.i escreve o »t.
Vicente Cucrriero:

«No curso destes últimos
ano» aumentou considerável,
mento o cotrércio entre a
URSS e a Argentina. A cx*
posição da União Soviética
crr. Buenos Aires foi umn dos
maiores exposições organiza*
das pela URSS nos países es*
trangeiros durante os últl*
mos anos, a qu d evidencia o
alto grau de «opacidade cria-
dora e produtora do grande
pais do SOclall.-mo>.

PROTESTO CONTRA A
AGRESSÃO NA COFAP

Senado O
. «wi-iirtif, BWr^B

rante o longo discurso
pronunciado na hora do ex*
pedienie da sessão dc on*
lem, teve oportunidade do

protestar contra a agressão sofrida pelo jornalista Batista de
Paula por parle de um conselheiro da COFAP, no recinto
deste órgão,

Taxou, o representante ma-
togrossense, de verdadeira-
mente absurdo, inexplicável,
o fato de a vitima ter sido
ainda presa pela policia.

O sr. Gilberto Marinho
justificou um projeto do sua
autoria que autoriza a União

a conceder o auxílio <te 5
milhões de cruzeiros ao mu-
nicípio gaúcho dc Pelotas,
sôbre o qual se abateu, há
poucos dias, provocando de-
zenas de mortos e feridos,
além de prejuízos incalculá-
veis, uma tromba dágua.

ra do povo «ovlétleo na luta
pio cumprimento do quinto
plano qüinqüenal o con»e*
,:¦;¦¦¦> enormes éx.tos,

No terreno Ua politica ex*
terna, o período tran*corrl-
do foi um período de ele*
vaçAo «lo papel c da autori*
dade de nas*o pais na solit-
çlio das qiieM«5es Internado*•<••*. um reu un de fortale*
cimento da* i ¦ ¦ • ¦• ••- dn cam*
po ¦. ..ii.-i.i e «te entraquo*
elmcnm dn* posições do cam.
po capitalista.

Como Indica o informe, o
traço principal de nossa épo*
ra consiste no falo do .i«n- o
socialismo saiu dos qiudrosd« um só pais para Iran**
formnr*se num sistema mun*
díol. O capltnli»mo p*velou*•sc Impotente pnrn impedir
«Sm« proccüío híslórlco-unl*
versai. A existência simul.
tftnea de dois sistemas eco*
nómlcos mundiais opostos.— o capitalista e o soclnlls*
ta —¦ desenvolvendo-se se*
gundo leis dferentes o em
direções contrárias, tornou*•se um (ato irrevogável".

0SKNADOR 
-.or Nova lorquo, Emmanucl Cettter,

informou que o cmbjrgo diw anima uincricaiiaa
para aquela ttígiflo do Oriente foi levantado i»or reco»
mendaçtko do sr. Herbert Hoover Júnior, o o» tanquea
do «arsenal das democracias» ja estfio preparados
liara cruzar os mares. Afirmou ainda o senador Cel*
der quo o sr. Hoover assim iiríu depois de entendi*
mentos com emprésun petrolíferas com interesses na-
queln regitio da Ásia. Pouco antes, o Dc*>artamculo
de Estado, de quo o sr. Hoover é subsecretário, in»
formara que o embargo do armas tinha sido levam
tado «para defender o principio da soberania das
nações»...

•
O.S" 

povoe assistem nente instunle ao desenrolar de
acontecimentos liiatúricos, em .-¦.•,< com o

vilania e tt escuridão de uma política agonizante, queapodrece entre as chagas que eta prúprítt uUtnentti.
Xoh tittlõcH do Kremlin estão rcunitlus, hà vários

ditts, aquiles homens que representam tt parte- viva
do mundo, os homens que Já começam a realizar a
felicidade que amanhã chefiará paru tõtltis us nações
e que já despontou para uma comunhão de povos o*c
muis de um milhão de seres humanos, .Xikilu Ser-
fítteievitch Kruchtchev anunciou ao mundo, nu insta,
lução do histórico XX Congresso do PCUS:

— Chcfjamos ao tôpti da monttmhti, da onde pode-
mos divisar a sociedade comunista!

Os tanques de mr. Hoover, os tanques do impelia-
Nos últimos 20 anes, a | lismo não chegarão mais ao seu destino.

União Soviético, apesar de p
perdas enormes sofridas pela **»!-«.Nmmw^^
sua economia durante a guer* *-*^ •# ., rt I ^ror Imediatas Relações

Com a União Soviética
Democrata Crls*

MARCHA O CAPITALISMO
PARA NOVAS CONVOtSOBS

ra, aumentou sua produção
Industrial cm mais dc vinte
vezes. No mcsm0 período, os
Esudos Unidos, cm condi*
çOes extremamente íavorã-
veis, puderam aumentar sua
produção npenas pouco mais
de duas vezes; c a produção
do mundo capitalista, em
seu conjunto, náo conseguiu
sequer êsso aumento. Pelo
volume da produção indus*
trial, a URSS ocupa o segun-
do lugar no mundo.

Comentando esses dados,
escreve o jornal: «A situa-
ção no mundo capitalista so
caracteriza pelo desenvolvi*
mento «Ie profundas contra-
dições. O capitalismo cami*
nha irremediavelmente piranovas convulsões econômicas
e sociais. Nesta situação com-
plexa, os círculos dirigentes
dos países imperialistas pro-
curam a saída mediante a
«guerra fria* e a preparação
de novas aventuras guerrel-
ra. Mas, a despeito das cri-
mlnosas manobras dos lm*
periaüstas, crescem dia a dia
as forças que lutam pela paz.
Na vanguarda da luta pelos
interesses vitais dos traba-
lhadores, pela pa7., a dcn;o-
cracia e o socialismo, encon-
tram-se os partidos comunis-
tas e operários.

Iassacres Bestiais de Camponeses na Colômbia

RECIFE, 20 (Do Corres-
pondente) — Mais 2 depu-
tados estaduais declararam-
se. ontem, favoráveis ao res-
tabeleclmento de relações
com a União Soviética c os
outros paises do campo sócia-
lista. Desta vez íoram os srs.
Cícero de Souza e Beroaldo
Lopes Maia, 0 primeiro re*
presentante do Partido So*
ciai Democrático e o segundo

NOVA IORQUE. 20 feve-
rtMro (Especial para IM-
PRENSA POPULAR)— Em
s'-'u último número a publi-
cação cLatin America Today"
pública detalhada reporta-
gem sôbre atrocidades que se
verificam na Colômbia, sob
a ditadura de Rojas Pinilla.
[lustrando essa reportagem
võ-kc a fotografia de solda-
'los colombianos exibindo, co-
mo troféu, a cabeça de um
guerrilheiro, arrancada do
corpo, Enquanto um dos as-
sasslnos exibe, ao fotógrafo,
a cabeça segura pólos cabe-
los, outro expõe diante da
objetiva o facão que serviu
para a degola.

OS CAMPONESES
Em 1!).'1G o Partido Liuu-

ral, então no poder, realizou
uma parcial reforma agrária
que serviu para despertar os
camponeses. Desde então eles
se organizaram, principal-
mente nor. departamentos,
de Tolinia e Oundinamarca,
Koi Ilo governo do sanguiná-
fio (!omez que principiou o
massacre sistemático de c:im-
ppneses que lutam na Co-
lõmbia contra o poder dos
latifundiários.

Para Reprimir o Movimento Camponês em Luta
Contra o Latifúndio, os Americanos Fornecem
ao Ditador Rojas Pinilla, Tanques, Aviões e
Bombas Napalm — As Perseguições Atingem
Amplos Setores, Inclusive os Evangélicos —
Cresce, Entretanto, o Movimento de Resistência

ARSENAIS
Para a defesa dos lati-

fúndios, o governo america-
no fornece às forças de Ho-
jas Pinilla tanques, aviões,
bombas napalm e outros
rri cios de destruição em
massa.

Gomes não conseguiu aca-
bar com as organizações de
camponeses e com suas guer-
rilhas. Pinilla também se
mostra impotente, mas não
menos sanguinário em suas
expedições punitivas contra
as guerrilhas camponesas.
Há pouco tempo quatro ir-
mãos dc nome Yate, foram
amarrados em postes e quei-
mados com as roupas et:so-
padas de gasolina. A popu-
lação da aldeia onde se deu
êsse fato foi obrigada a as-

sistir à morte dos irmãos
Yate.

PERSEGUIÇÕES
Os jornais "El Espectador"

e "El Xiempo" sofreram pu-
ilições severas porque pro-
testaram contra o banditis-
mo de Rojas Pinilla. Tam-
bém são vítimas do furor
ditatorial os protestantes, Se-
gundo a Confederação Evan-
gélica da Colômbia, em 1DÕ5
foram mortos 11 proteslan-
tes, enquanto 23 eram es*
pancaefos e 82, encarcera-
dos. 7 igrejas foram quei-
macias e 12 fechadas, assim
como 181 escolas evangéli-
cas foram proibidas de fun-
cionar. Desde 1948, quaren-
ta e seis igrejas protestan-
tes foram queimadas na
Colômbia. Rojas Pinilla, co-

mo apoio de certos setores
obscurantistas do clero ca-
tólico, utiliza para perse-
guir os protestantes a igno-
rãncia de elementos fanati-
zados.

RESISTÊNCIA -
Mas a resistência cresce.

Funciona um Comitê de De-
fesa dos Presos Políticos,
através da coleta de medica-
mentos e agasalhos para os
encarcerados. Como conse-
quência da pressão popular
contra a ditadura latiíundiá-
ria e pró-americana de Ro-
jas Pinilla, foi recentemen*
te fechado o famoso campo
de concentração de Cunday,
no departamento de Tolima,
que alcançou fama interna-
cional, como local de tortu-
ras e de extermínio em
massa.

No próprio Partido Con-
servador, lideres como os do
departamento de Antióquia,
estfio em aberta oposição a
Rojas Pinilla, tão amplo se
vem tornando na Colômbia
o movimento contra a dita-
dura americana e latiíundiá-
ria e pela libertação na-
cional.

PETRÓLEO NO
RIO GRANDE

DO NORTE
OESQUISAS petrolíferas,

levadas a efeito pelaPetrobrás na localidade deGangôrra. no Rio Grande doNorte, assinalaram francas
possibilidades de existência
de petróleo naquela região.

O encontro de uma cama-da de arenito com impregna-
ção de óleo, pela sonda pio-neira em atividade naquelelocal, foi anunciado pelo pre-sidente da empresa estatalao presidente da República,
num comunicado onde o co-ronel Janary Nunes não es-conde sua satisfação pelo fa-to auspicioso.

É o seguinte o teor do re*
ferido comunicado:

«A Diretoria de Operações
da Petrobrás acaba de rece*
ber comunicação de que na
sondagem pioneira de Gan-
gorra, localizada no Munici- I
pio de Grossos, Estado do I
Rio Grande do Norte, à pro- |íundidade compreendida en- í
tre 335 o 510 metros, foi cons-
tatada intercalada no folhe-
lho uma formação arenitica
com fraca impregnação de
óleo.

«Embora seja prematura
qualquer apreciação quantoao valor da ocorrência, é de
se ponderar a localização fa-
vorável, no que respeita às
facilidades de aproveitamen-
to e transporte, do possível
depósito de óleo ali exis-
tente.

«Além da natural satisfa-
ção de dar ciência do íato a
essa Presidência, anima-nos
também o desejo de que o
mesmo chegus ao conheci-
mento de V. Excia. em suas
reais proporções, como aqui
descrito».

do Partido
tão.

RELAÇÕES
SEM DISCRIMINAÇÃO
Em sua entrevista a «Fo*

lha do Povo», declarou o de*
putadu Cícero da Souza: «Ml*
nha opinião c a dc que 0 g°"
vômo mantenha relações com
todos os pulses ilu mundo,
sem discriminação ds ideo*
logia políticas. Em seguida,
o representante de Caruaru,
salientou que esta não é a
primeira vez <*ue externa o
mesmo pensamento sóbre tão
Importante problema.

E finalmente ainda mais
categórico;

Sou francamente pelo
comercio livre com todas a3
nações.

DEVEMOS NEGOCIA»
LIVREMENTE

O deputado Reroaldo Lo*
pes Maia, cm palestra cora
o repórter da cFulha do
Povo», teceu algumas con*
siderações cm tomo da si-
tuaçao econóniico-financeira
que ora atravessa o Riasü, 6
concluiu o seu pensamento;«E' uma necessidade im-
periosa esst de termos co*
mércJo livre. Comercio o in-
diistria nacionais dc há mui-
to reclamam relações de com-
Pia e venda com a Uuião So-
viéUca e os outros países com
os quais não transacionamos.
Tal medida concorrerá ine-
vltàvelmento para uniu me-
Hiora sensível da situação di-
ficil que o país está vivendo.

JUSTOS RECLAMOS
DOS INDUTR1A1S
E tanto assim — con*

cluiu — què u presidente.Jusceüno ICubltstíriek compre-
enileu os justos reclamos doü
industriais e comerciantes e,.
na sua última entrevista àimprensa d" Rio, declarou queno seu governo as nossas
mèrcádorlais deverão ser ven-
Uidas a quem nos oferecer
melhores vantagens.

I_

Seiá Feita Pelo Povo a Plataforma
Do Futuro Prefeito do Distríto Federal

iyO ANEXO da
*\ de Vereadores,

Câmara
9.° an-

dar, sala em que funciona
a Comissão Executiva do II
Congresso Pró-Autonomia e
Reivindicações do Povo Ca*
rioca, nossa reportagem cons-
tatou o grande, interesse que
vem despertando entre o
povo a iniciativa de reali-
zação daquele conciave.

Trabalham naquela sala
funcionários da Câmara de
Vereadores e de várias en-
tidades patrióticas e popula-
res. Vereadores entram e
saem, representantes de
sindicatos, associações, clu-
bes esportivos, ligas campo-
nesas, entidades estudantis,
de jov«ms e femininas são
ali atendidas pelo professo:
Ariosto Berna, secretário da
Comissão Executiva, «jue ln-
íonnjE sôbre as finalidades
do Congresso, nobre o tem*'
rio $ ««ar dlscntifín. sôbre co-
mo ss fazem at> Inscrições,
sôbre as diretrizes p<*ra a

d* t«s*a t )n"

dicàções aos trabalhos do
conciave e outras disposi-
ções gerais. ¦

ATOS PREPARATÓRIOS
Enquanto os representan-

tes das entidades populares-
vão buscar as informações,
a preocupação do secretário
da Comissão Executiva é
manter doravante contato
com as mesmas e organizai
o amplo programa de atos
preparatórios do II Congres-
so, sob a direção da Comis-
são Executiva, inclusive
com o envio de representan-
tes daquela Comissão a to-
cloq os atos preparatórios.

No momento em que en-
tramos na sede da Comissão
Executiva, o sr. Aguiar Car-
valho, secretário do Sindica-
ío dos Químicos, acabava de
prestar apoio ao Congresso*• programar no seu setor
um ato praparntôrlo dn con
clave. Declarou:

- O Congresso merece m
do apoio porque se trata de
um fato inédito. Conquiste-

LEVANTAMENTO COMPLETO DAS REIVIN-
DICAÇÕES DO POVO CARIOCA — A REPOR-
TAGEM NA SEDE DA COMISSÃO EXECUTIVA

DO II CONGRESSO PRÓ-AUTONOMIA

da a emancipação da terra
carioca e após a discussão
das reinvindicações do povo
carioca, sairá do Congresso
Pró-Autonomia uma plata-
forma aprovada pelo povo
através de seus representan-
tes e à base da qual o futu-

I ro prefeito carioca terá de se
I apresentar ao voto popular.

A grande mobilização de fôr-
«;as ern torno do Congresso
4 o germe para o controle e

| fiscalização dos atos e com-
: nromissos do futuro preíei-to com o povo. É íato iné-

dit.o o povo traçar o progrn- ma do prefeito e mobilizar-
, -se para controlar o cumpri-
! mento dêsse programa.

INICIATIVAS
Por outro lado, quanto a

iniciativas, a Comissão Exe-
cutiva já enviou represen-
tantes a assembléias das se-
guintes entidades para co-
municar oficialmente a rea-
lização do conciave: Federa-
ção dos Marítimos, Sindica-
to dos Trabalhadores em Tri-
go, Sindicato dos Bancários.

Várias outras providênciasidênticas serão tomadas nos
próximos dias com relação
ft outras entidades.

INFORMAÇÕES
rStPpRTANTES

A fim de maior esclareci-
mento aos que apoiara o II

Congresso Pró-Autonomia e
Reinvindicações do Povo Ca-
rioca e se preparam para a
apresentação de trabalhos
no desenrolar do certame, a
Comissão Executiva baixou
as seguintes informações aos
interessados:

— O CONGRESSO admi-
te a estudo e debate quatro
espécies de trabalhos: teses,
comunicações, informes e

j indicações. As teses são tra-
balhos que visam ao esclare-
cimento de pontos contidos
no Temário; comunicações

- são estudos elaborados, me-
I diante solicitação da Comis-

são Executiva, por institui-
ções — repartições públicas,
autarquias, comissões, insti-
tutos, entidades de classe,
profissionais, cívicas ou cul-
turais, estabelecimentos in-
dustrials, comerciais ou ban-

; cários etc. — ou pessoas re-' c o nhecidamente credencia-
; das; informes são contribui-

I ções não solicitadas, de or-
I dem geral, que esclareçam
i problemas ou questões cons-

. tantes do Temário; indica.
| ções são matérias que, não
I se prestando a classificação
j no Temário, constituem, to-

davia, elementos de interês-
se para o CONGRESSO.

As teses deverão ter, de
preferência, uma extensão

, compreendida entre 5 e 15
! páginas, sendo acompanha-
I das de um resumo com as

principais conclusões,
i — Somente os pareceres
I sôbre as teses, devidamente
j apreciados pelas Comissões
j Especializadas, serão debati-
I dos nas sessões plenárias.1 — Além de uma Comissão
I Especializada para cada item
! do Temário, haverá uma Co-
j missão de Resoluções Finais.
| As Comissões serão orienta-

das por um presidente, dois
vlce-prosldentes. secretário e
relatores, escolhidos por
maioria dentre os integrar
tes das mesmas.

Cada congressista podera inscrever-se em uma ou
mais Comissões Especiali
zadas.

I fllffllTIi1
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DESENVOLVIMENTO DO COMERCIO
FRANCO-CHINÊS

lieulizou-sc de 30 de janeiro último a 7 do corrente, em Pequim, a se-

(/undtt sessão da Conferência Consultiva Politica do Povo Chinês. Na* fotos:
Chu En Lai, presidente do Comitê Nacional da Conferência Consultivo Poitlt-
ií. tio Povo Chinês _ primeiro-ministro do Conselho de Estudo da República Po-

pular du China, apresenta um informe político à sessão; Mao Tsc Tung, presi-
dente da República da China e presidente, do Comitê Central do Partido Comu-
ttlsta da China, recebe congratulações de Li lUb-lin, representante dos campone-
ses, pelo êxito da transformação socialista.

HONG KONG, '*!0 (AFP)
— Cbeiuram a ' •*- cidade
cinco membro» da del«*_a-
çao comercial friinccmi che»
liada pelo «enador Henri
nocliCTiiu, pres-dente da Co*
me "... Econômica do Conse*
lho da r.> piitiüci. e nue
acabam de pastar um mia
nn Chlnn Popular. Declara-
ram -»¦**¦* dcleRfidos •> um
repfCjtentnnlo da Agence
Krancc Picsse que »e reve-
Iara sntisiniórla ¦• missão de
que que haviam »'do encar-
regados e Wn- cordtal o
ambiente da* convci-nçijc-
Durante a sua permanência
cm Pequim os 26 membros
tia «lcle_n<-o que represen-
tava os setores essenciais
da indústria francesa foram
recebidos pelo Chu En tal,
presidente do Conselho o ml-
nlstro do Exterior. O sr. Da-
rioz, presidente do Sindica*
to «ros Fabricantes de Seda
e presidente da Unüo das
Indústrias Francesas dc Ex*
portaçilo, declarou, notada-
mente: "Podemos, desde jâ,
afirmar que atingimos apro-
simadamente o objetivo que
havíamos proposto. Conso-

_uimo» eai_tx.lt*-er a* •*_-*-*
bllklüdt.. du vortda o de
compra no qu< *_ refero
noa produtoa tnueetivci* de
interessar os dot» pai*-*, lt-
to permitira, à uidüMrin
ir d...-.*. uma idéia do que
poderAo ser ns suns relaçí*»
com a Indústria chinesa. Por
outro indo, foram assinado,
nlguns contratos relativos »t
produtos nDo*strat«*gico-*. E»*
pcrnmos que esses contatos
constituam o começo de tro-
cas rcmilares enti*» ns Indús-
trias «los dois paises".

Grande
Vitória do

Povo Chileno
SANTIAGO, 20 (AFP)

— O «líbíccretürio do In-
terior, Ferrer, anunciou,
nojo de manhã, a liberta-
çilo do todo» os detidos
políticos que rafavam, re-
colhidos ao campo de con-
centração dc Plsagua.

EU TAMBÉM MUDEI...

Baton La Bella Sandra - í»dú|tria Brasilnlra
„ vendn nas perfumarias: LOPES E CARNEH.U
feScasa- Sloper. Hcrmany Bozin c Faulhaber

0 ORÇAMENTO JAPONÊS-PESADA CARGA SOBRE 0 POVO
*w «-nn-v ¦__--_"-¦ -«Hndiis Este orçamento vai co;

PEQUIIM, 20 (Agência Nova China, pela Inter
pIf;SS) — Bfli artigo ho «Diário do Povo», desta ca-
pitai, o sr. Ll Kao comenta que o orçamento apre-
sentado pelo governo japonês à Dieta, para o ano fiscal
dc 1956 constitui uma pesada carga sôbrc o povo
japonês. Segundo o sr. Li Kao, não é dc admirar ijuc
tal orçamento esteja levantando forte oposição das
massas japonesas e dos membros da Dieta.
OUÇA. IliNTO DE GUEHRA

--As características deste
orçamento são as de qile as
somas destinadas para o re-
armamento cresceram enoi-
memento— prossegue Li
Kao. ü Roverno japonês ati-
mentou os impostos mas re-
du_iti as verbas para empre*
cnditnêtitoá destinados ao
bem-estar social.-

Os gastos militares quo
constam do orçamento íoram
decididos sob a iiitei-venção
dircla dos Estados Unidos.
Ao mesmo tempo que o or-
çâménlõ era apresentado a
Dieta, o Japão e os Estados
Unidos emitiam tun conntni-
cado conjunto cm 30 de ja*
noito ('tltiino a respeito do
seu acordo Sôbrc -.custos de
defesa» conjuntos, no qual
íicou estabelecido o montan-
le das despesas militares dl*
ti.-tas paiii constai5 no orça-
mento japonês."

Do loi úl das despesas ntili*
laves diretas, .1.0.200 ml*
lliõcs dé yens são para os
cliamádòis' fundos do -cuia-
dro dn defesa* pafà a manu-
lenção e expansão das fôr*
cas armadas japonesas. Is-
to icpresi-nlu uni aumento
de 13.'l0l>'milhões do- yens
rm relação a 1935. Cerca de

10.500 milhões de yens ío*
ram destinados para a e.\-
pansão das bases americanas
no .lapão, ou mais 2.SOO mi-
lhões que em 1955. Como
-.custos dc defesa- conjini*
tos, o governo japonês rc-
servott 30.000 milhões dc
yens para pagamento às fõr-
ças americanas de ocupação.
10.000 milhões foram para
reparações do guerra. Dessa
maneira, cada japonês tem
de pagar 3.000 yens pnra
despesas militares.

MIL.1TARIZAÇÃO INDUS-
TRTAL DO JAPÃO

O articulista prossegue:
"No ano fiscal de 1956, os
plano;- do Japão visam cx-
pan_.it* suas forças tie ter-
va, mav e av. om cerca dc
20 mil homens, aproximada*
mente, aumentar ò núiw.vo dc
aviões em cerca dc 200 b a
tonelagcm da aviação naval
cm mais de 5 mil toneladas,
Além disso, O Japão eslá
começando a realizai' pes-
qulsas Sobre nvmas nrôm cas
c adquirindo foguetes tliri-
gidOs o outras armas ofen-
sivas.

Nas recentes nej-.ofiaçoes
ai_cv'cano-jnpoiièsas sôbve
os "custos dc defesa" con-

juntos — destaca o articulls-
ta — o Japão foi solicitado
pelos Estados Unidos a roa-
lizav um plano dc expnn-
são armamentlsta a longo
prazo; Se o Japão petür uma
redução dos "custos do defe-
sa" conjuntos, teria de au-
mentar suas despesas com a
expansão armamentista.

O orçamento destina uma
grande parte pava investi-
mentos na indústria de mu-
nições, acentuando a muita-
i-ização industrial. O Japão
produzirá, no corrente ano,
muitos tipos do novas ar-
mas. O governo japonês dc*
dicou uma verba elevada pa-
ra expovlação dc munições
aos demais paises asiáticos.

MAIS L.irOSTOS
Fazendo pesar ainda mais

a carga sôbrc o povo japo*
nôs, o govêvno do Japão au-
mentou os impostos cm 51.900
milhões de yens fazendo com
que o total avrecadado atin-
ja a 826.700 milhões de
yens.

As dotações de muitos em*
voendimentos para o bem-es*
tar publico íovain diminui-
tios no orçamento. Ós mon-
tantes para os assuntos cul-
tuvais e educacionais e pava
a eonstvuçãó residencial fo-
vam reduzidos eonsidevavel-
mente.

Esto fato obriga a vida a
tovnav-sc mais duva rio Ja-
pão onde cêvca do 2.700.000 de
famílias ou soja 1/(5 das fa*
rniiinS japonesas não tem
laves.

Também foram coitadas
as verbas para a agrlcultu*
ra. -Isto reflete a política
do -dlimplng- dos produtos
americanos em superprodu-
<-ão no Japão para beneíi-
ciar também os compradores
japonesest

É claro, prossegue o artl*
euüsta que o orçamento do
Japão em 1956 é uma res*

posta à pressão exercida pe*
los Estados Unidos para a
expansão armamentista e os

preparativos dc guerra. O
Japão terá de pagar muito
caro por isso.

O orçamento demonstra
que militar c financeiramen*
te o Japão estará sob crês*
conte controle dos Estados
Unidos. A indústria e a agri*
cultura do Japão tornar-se*
-ão ainda mais dependentes
dos Estados Unidos.

MENOR O PODER
AQUISITIVO DO POVO

Será reduzido ainda mais
o poder aquisitivo do povo e
aprofundada a crise econo*
mica do pais. Além disso, en*
volverá õ povo japonês no

perigo dc guerra.

Este orçamento vai contra
os Interesses do povo japo*
nês. Eis porque cie eslá
criando uma grande oposi*

ção das massas do povo ja*

ponès c de muitos membros

da Dieta japonesa — conclui

o articulista.
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Afirn-oo, a«..lis_ii-_ *
Mnpoik_o At* U*reja* arma-
rtí- _í_*t»~_m<*r__.__>i* iftn
wti «i6ii*« * «to bkx_ miiii_r.
o. ím_<p_. L'n_)_. m<-r-.('i-¦;:•
«im iMíçso ettratètka _»•
p_. <W* •:í,"-i-!'.4t arma*

->. • 1* ;..:•!•¦',. «if ..(_"*»
*tit«i_.t__t rm «Amo da Unüo
Sovi-tk-a, Contrart-tm^nte,
«klxam «o. «eu» a»vt__*iad«w a
i •• ¦ -..) .¦.:> • «k> fornwíMr tro-
pa* de term. «vUç_o tíitlra
. i¦•!...-• auxillaret». Conde-
naiulo a teoria do empreco
«•.tritiimMitt. clefenaivo da*
nrmat» nuelcarea, ti««*larou o
marechal Zukov, sob aplau*
.*.-v «S* qul«er«*m «__»«•_*«•
dear ataque» atémíco». cate*
jam prontoi. per» re*-*"***"
ataquea «.imiiaret, talv-t
ainda mala lerte* Pa»«ou
o tempo daa exp»-«tlc«V- pu*
nltivaa e daa gmrra» colo*
ntala doa ««eulo* XVlil •
XIX. E" pouco provável que
oa povoa da Europa concor*
dem em aalvar a protperkla*
de dos monopoli-taa do ou*
tro lado do oorano». Quanto
_a forçn_ armadaa «ovlétlca.1*.
salientou o marechal que ¦
próxima guerra nerla ca»
ractertaula jielo emprego
macl«» daa armas de togue*
\ea c outras diferentes ar»
mns de «le. trulçs.0 maciça:
armas atômicas, armas de
hldrogfnlo. armas química*
c bacteriológicas. Mas, acres-
centou, sem um poderoso
exercito de terra, sem avia*
çao estratégica e tática, sem
Marinha e sem uma boa com*
binnçilo de todas as armas,
«• Imosslvel sustentar com
ôxlto uma guerra moderna.

FALA MOLOTOV
MOSCOU, 20 (AFP) —

Falando perante o XX Con-
grosso do Partido Comunls-
Ia da Untüo Soviética, de-
durou notadnmcnte o sr.
Viatchcslav Molotov. "Na
Ásia, com cxceçSo da Co-
réia do Sul, após a derro*
ta do Japão militarista c o
aparecimento da República
Popular Chinesa, o perigo
de uma agrèúflo reside prin*
eipalmente na t-ransforma-
ção dc Formosa em base mi*
)itnr norte-americana". Acen-
tuou, ainda, Molotov: "A
União Soviética também ns*
pirn ao estabelecimento dc
relações amistosas com n
Fiança, cujo governo atual
manifestou o desejo de ine-
lhorar as relações franco*
-soviéticas".

MENSAGEM DE TITO E
SAUDAÇÃO DE POLLIT
MOSCOU. 20 (APF) —

Nos l-rabalhos de hoje, do
20." Congresso do Partido
Comunista da U.R.S.S., foi
fciia a leitura de mensagem
do marechal T.to, o çual,

Rejeitou a U.R.S.S* a
Resposta Americana

MOSCOU, _U (AFP)
A URSS rejeitou a vespos*
ta americana à nota sovié*
lica dc -1 do covvente, pro*
testando contra os lariçamen*
los de balões acima do ter*
ritório soviético.

O governo soviético decla-
ra considerar que o argu*
mento invocado pelos Esta-
dos Unidos, de que «o vôo
desses balões não é perigo-
so, não justifica absoluta*
monte as violações do èspa*
<;o aéreo soviético, e protes*
ta contra essa violação, rei*

0 Kuomintang Deve Aceitar
a Proposta de Libertação
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'de Expedição da Alta
Éscólâ Técnica, -em r--5_ nu . íit-l^siii/ucofes
èfètüâdás no subsolo, foram, descobertos 1111-
nortuntes foiiles de..matérias-primas, tais
como níqiicl, cobalto para u glterj. (tt alomi-
-a cromo c urânio. O Irian Ocidental luzia

parle das antigas índias Necrlondesus ò loi
[iicitítóò 11 «i _ent'a__á de independência de
lodo o território colonial hÓlàMèS de Sales-
te asiático, formulada pelo povo da In-
donésia.

Em ia-19 tiveram, lunar ds negoòWòes
entre a Indonésia ..'íi Holanda. Por inicia-
Uva da ONU. drchihi-sc o fim 'pacífico desse
conflito, também sobre ò futuro do território
do Man Ocidentul^-cu-jas negociações deve-
riam efetuar-se '/.tais tarde.

Desde enU]p,...e. QMi repelidas ocasiões, «1
Indonésia não cessou de colocar na ordem-
¦ilo-dia esta questão em suas negociações
,:om a Holanda, mas até hoje continua se.11
solução.

Por que esta obstinação em nao querei
escutar a voz dò povo indonésio.' A Hqlaii-
da l-em-sr negado <i discutir a questão «?
declara que manterá'"esta posição em- rela
rão com ó território disputado. Contrária-
mente ao primeiro acordo, os colonialistas

PorH.SUKJONO
hoTáüdbses. conlinmm construindo campos
de aviação e.}i 

'lugares estratégicos, consli-
luem, nina companhia naval holandesa e en-
,-i-irrtiiv.m a dezenas de jovens dirigentes.

¦ Tudo islo mostra claramente que, para
os mioiiialisias, ò hián )t_o sc) tem impor*
íu-íicid econômica, como lambem estratégica
para a nuurra quo levam a cabo lio Suiesla
iisiálv.:o. A luta qne o poro c a juventude
indonésia travam para hbürtar o Ivmn Oei-
dental, é um passo c nm meio paru evitar
uma nova guerra. Neste movimento os jo-
vens desempcnho.m, nm ntivo papel c purli-
eipam cm diferentes comitês oficiais e ex-
iráòfióiais, tais como ó "Comitê do hiun
Ocidental". ".Birô do Irian Ocidental", orga-
nismo não oficial, < cm outros.

Por ocasião das celebrações do IX aniver-
siiiio da Republica Indonésia, no mês de
agosto dc 1951, o governo e S0 partidos e
organizações de massa organizaram, cóji-nm-
tovienle, nma grande manifestação em Djn-
cartn, ua qual participaram -100 mil pessoas.

Em agosto de 1055 todas as forças _«•
cionais. se reunirão em úm Congresso Po-

pular Pela Reconquista dò Irian Ocidental
O problema do Irian Ocidental ê um vro

blema nacional recentemente reconhecido pe
lá Conferência de Bandoeng. e suo sóliiçm,
pacifica c uma garantiu dr pa-. no Xuthxtti
asiático.

Poi ócúsião "'^ -1 dt /t verciro. -loinilda
Anticü(ónwHstU. esle problema eoiisjiluirii
tuna das petições fundamentais ,la jnien-
tude indonésia.

NOVA DELHI, 20 (Agèn*
cia Nova China pela Inter
press) — O jornal 

"Hindu",

desta capital, num editorial,
aconselha o Kuomintang a,
aceitar a proposta do pri*
meiro-ministro Chu En Lai
sôbrc a libertação dc For-
mosa.

Saudando o informe do
primeiro-ministro Chu En
Lai à Sonféi-iioia Cõnsulti-
va Política do Povo Chinês,
referente á libertação de For*
mosa, assinala o jornal: "Pa-

ra todos os chineses Formo-
>",.i é parte da China e èies
não estão vendo qualquer
inrfeppiKUnci-t na ilha".

Enn.ui.ntn o KUòftiiHtarig
espalha calúnias sóbre as
condições cln China contlncn-
t.aj, o sr. Chu En Lai convi-
cid c povo de Formosa rt vir
visitá-los, "O 1—lomiulithg
deixou ;i China ria desordem
c a braços com a fotnc —
os comunistas púscram-si.

no caminho do progresso c
da ordem".'

"Qualquer ordem de Chiang
Kai Chek para t-econouist-av
â China está fadada ao fra-
casso" — conclui o juvnat.

tevando seus avgunientos sô-
bvc o perigo que represen*
tam pava a navegação aõvea
esses balões, pesadamente
carregados».

PROTESTO DA
tatiXtiÓI-A

PARIS, 20 (AFP) — Em
declaração oficial, publicada
hoje em Ulan Eator, e cita-
da pela emissora de Moscou,
o Ministério das Relações
Exteriores da Mongólia pro*
testa contra a presença de
numerosos balões, verificada
por sobre o pais.

Esses balões de diâmetro
que atinge por vezes a 18
metvoSi e que levam carga
tlc G0O qttilus, íoram fabvi-
cados nos Estados Unidos,
como revelou o exame dos
que ealvam, afirma o Minis-
lévio dns Relações Extevio-
res da Mongólia, que protesta
energicamente contra tais
sobrevóos, contrários aos
usos mais elementares admi-
lidos nas velações interna-
cionais.

em m_ d- Untâo de» *>
iiuml-ta*. da l(is«i.|ivia. iran»*
muiu a* »(U* *aiidin>V*i ae
ConereMe. feHeiUmte»»*
prit*_*.p*_l«.*»''*"** v*v"la B«—_W*
_i«.â. d«» r«*l«<óe* etòta *
Ult.-S* e a luctxUvia.

_.-_ «•«••«¦•(liem. vlvam**«i*-
i« . pUudíd* pela aM'#i*it*
ria, «je pt*. tot »__ i»or
Qronov.

O lider e_mtiiit»ia to», i*.
Harry P-ltit. raudou o Con-
gri-i'.. i-.'i'.d.ii ¦- • prilH-ipil*
! -.- ittc, a mi.» própri_ tiala*
vra**_«Mii-ti,i*. !_•*¦;_*;. em
IM7: "O* operai tos britAn'-
ro* }.«n»|* (nrüu ftuerra _
UMMJtV.

rinslmmt' o ilcl«*s««d«i «lo
Vi«»N«m fiitreçou «o Cm.
arei»., um pre*ente do Par*
**_to OpnJrio ét teu ¦• .i«t
uma bandrira de Mde. «-em
letras bordada* a ouro. for*
mando dt*i!«*e. oue traeV
rem «• derej»> de «U-iwo .1
ednr.-..'-, romunl-ta e i de*
íc#a da paz.

Foi iRuaimente lld;i min-
.«adem de Ho Chi Minh.

IRRADIADA
A HEKSAGHU

PAKIS. 20 (AFP' - O
r/idio dc Montou Irradiou o
texto da men-agem «lliigitt-
pelo marechnl Tito no XX
Con_re_so d«i Partido Co-
munlsta «In URSS. meiitai*
«em que íoi lida na tribuna
do Congn.*—io.

<A minha opiniSo. escrevo
o marechal Tito. <J «|ito pode»
mos estar -..-•-i. ...¦ da me*
lhorla progressiva c cons*
tante, das nossas rplnçôes. O
caráter progre.».*«ivo dessa
melhoria constitui justnmen*
te o melhor melo de rostalw*
lecer a confiança o a com*
pn-.-i ... mútuas-

O chefe de Estado Iugos*
lavo salientou depois que a
visita efetuada na lugoslà*
via no ano passado p»'los srs.
Dulgniiin. Kruchtchev e Ml*
koyan, assim como os ucor*
dos que a mesma proporclo*
nou, constituíram «uma nova
etapa 110 desenvolvimento
dns relações entre 11 Iugos-
lávia c a URSS, c entre a Iti-
goslávla e os países de
democracia popular>.

«Creio que o vosso Con-
gresso terá grande importân-
cin. não somente no plano In-
terno pnra a edificação C o
fortalecimento da União So*
vlétlca. mas igualmente 110
plano da política exterior pa-
ra o reforço da paz e da so-
luçflo pacifica das diversas
divergências, cuja acuidade
e cuja atualidade continuam
agitando o mundo c cm fa*
ce das quais todas as forças
progressistas mundiais dc*
vem unir*se , declara o ma-
rechal Tilo èm mensagem
divigidii ao XX Congresso do
Partido Comunista da União
Soviética, divulgada ontem à
noite pela agência Tanyug.
Declara ainda o cheio de Es-
tado iugoslavo quo v-apesar
dc que não so poderia es-
tar completamente satisfei-
tos com a atual situação In*
ternacional, pode-se dizei-
que a voz da paz cobve cada
vez mais certos rumores dc
combates.. Concluindo, itflv-
ma o marechal Tito: -;0 ca*
váter progressivo da melho-
ra nas relações entro os nos*
sos dois paises constitui u
mais sadia maneira para o
restabelecimento da coníian-
ça e da eompveensão mútua..

RECEPÇÃO AOS DE*
LEGADOS FRATERNAIS
MOSCOU, 20 (AFP) —

Os diligentes soviéticos ofe-
receram ontem à noite uma
recepção em homenagem nos
representantes dos partidos
comunistas estrangeiros que
assistem a0 XX Congresso
do Pari ido Comunista da
União Soviética. Figuravam
entre os convidados os so-
nhoves Maurice Thdrez,
Jacques Duelos e Palmivo
TogliaUi. A recepção íoi
seguida do um conceito.

O 1'KIJ». frio IU DB&ÇAU
.OI__T.\A

I-AKIÍ. *» tAFPt
g_«_ki _. .UWi»» de M—<_-uu, ti
tt. *VÊ8tlil/&**t M-tolm. p«*
u.tu.. v n-vpr skK-iu. doUti
,<*uu, e mjiuitr. do K\t».. »i
«t.t VKM, deckumu »iv lin
,„, *at»o ¦u-ur-.o proferi
__ •<"< «..,_.*•..<, «.. Pai
a« (< i-_»((si*w: «O comit-
»T.ft(r-i d*» Partido Gotnunü
«,i On Vi i*<» Sovietle_ rf«ul
wnte t% XIX Congre»*.»
•«mu o» »e_« kaoaUu..
•-(..'ir -» leniniita «lu «in.*
rã«* eomiva. ü »*<m*n **
trou -T.i luta contra o enlti
da <v«jnalidadc. Lipri.»
mo. quo o XX Congfet»*« «*
npoie ne»*e emprtvn<p*
mento»

WISCOÜ. 30 tAFP»
IVi |.rmdo «o XX Un,. .*••--
mi do .'.iriido Coinuuuta dt
t.i.3-, peto p*e.i(!-_t <!.
!',«,. luiutii do Sovkt _tipt#.
m* ••¦» ftepi»blie_ i'_r.-lu-r..-.
mil ..., at. Otto Ku..* ..- ¦ _
mitiu de _i_iins...- :<¦¦ . du
Vi (*»i.„*ieMO. refen'iite eo
prOtüeira «Mlonial, principal-
»i«-«.«** i.canto ao caracteri*-
tico ««*•(_. no papel da biu*
Km-.. n*cienal doa |»a»;c*«o*u;|,_li ¦ ¦ • i -_..i::,.-

«ile. tu» 11 iqueia épota, ton*
ciòttu 1 *r. Kui.«o$n, e«m
v_;tteter_lt_,-_ traiia o -.Ia
«tu AtiüWiti» * il'*je, diííe,
uno usui' <.rre*p_i-••* i rc;c
i_>ad.-- _oar_«.iiUo «e i> vareios
«.ni «.-iitít o *.iiipl._tíi ..yio»|-
«_»i»t* «c« Umao Soviética».

Cot_*i(l«.ra o tr. Kuu.iríii,
por outTo l**»»-'. «í-í k tu*.a
H1.4 ÈóJI. Oi! j*-.'-l«liiill:.(i«-<>
«i-! *4.r mpedida a guerra é
Jusl-, pui«(u_nto a uttt.ga
...viu. 4_*«p4i._a\-. .!.-• na altos,
o alcance efetivo da luta ira*
vatía nesse .''itttdo. -üiai*
tiií-ntv, recíuiiiando u reabi*
lltuç**,o dt- (Jliandi, na UH-_,
u * >• Kuuainun lembrou que.
«Itiando «lu _uu viagem u ia*
ü-a, o*i sr». liulgúitiii e Kiucltt
clitv leconheceram () impor»
tante |.-'-í>-- dciempeniibú.
por (ili- nü:, nu histuriü do -jo
vo indiano.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIOU: utilize e recomenüo aos sous amigos e parente»
nossa seção de 'PtiQUBNÜbi ANuNCIOS'' a
CrS LU.OU .0; vès 8é]u também um corretor de
seu iornal. Uísque __;3l)7U 0 solicita mfprniucões
sóbre como aiuinatdi com eiútib è econômica.'
mente.

!_£?.TE
Muliis tt piu-ür dc Uríf

.1)11.00. Cuícas e blüsflos
;\\m i-.iilii_rt u Cr? 75,00.
K in..is cinqtHJhtit tipos .1.-
iilusòoa d partir cie (irs
;."í,H0 Preços rie ftttiricii
.ni,-. dá AiraiKitíKu. -'ns
i' iintlttr lUm VlnU- dc
\ltrll. 7, Inju Atcnilrni.i
..,.|i, l|L'4*mhi-ilK»i. \,\IAflv

•.MfAIÁVK 15 UUSIUltfclltA
Aueiti.iiiu--- tfeeldüs oar» leitlo

-..¦pri. .«(.'(litlrf, k-nim: st-.lu.ii lt-
11I108. uotia-iil.-. .ust-niira-i «: tH-
íbtiatis pur» vesitiiu» e üóld— .-
maqülmi. llmi Mltinüubu ir- 1 —
l.u-po Uo Supe liuctia iMuandu.

.níiCÃiua - ui-iciNA ivik-
ÜÀN1ÜA tlüí Ul-JHtKJKItACAO -
Consui-tiim-st. geitictetrãs eletri-
eus de qualquer inaicti e moi.i*
i-es Preío módico, ateiule-se u
quiuqiK-t fiUhn Hu.-i Henrluue
BurteiiN, HS, ClixamPl. Telelone
19-3ü(i5.

ríEPAÍU.S e BoflSêrVácâi) em
maquinas clt- escrevei. ÍHlcUlat
1- summ Aten.lein-bu enamadus
Vel 22 -'.070 Bons de At-rttrfa

VtíNÜU. <!U mn .Jiu,.ellui, ae
títltt-Stl-i -.in.. eus» eytn
arvoieh trut.tetas e terreno.
Slü cn-ueifo*. mensais sen. luros.
_ 1'iatat l-Jüciitorio vila tíH-
j-ic, Eslacál) t-tjifiitfltt - Kamaí
Santa Cruz — I) t-etielal. Pio-
curat José Cunha, nu luc-ai aus
iaüuilus e iJomlii_üs dia tudo —
lle.-ados; 1'elefones: a3-Un25 f
-1-461—.

[Nossos Indicados
GAFE HARMONIA

Bebidas nacionais e estrangeiras.
De tu.lo pata todos. Ambiente dé
primeira ordem llua Pedro Er-

nesto, 50 - Sttude

LEILOEIRO
EUOUDÊS

Leiloeiro publico — frèdlos, má*
vels, terrenos, etc. — Escritório
de secâo de vendas: Rua da Qui-

tanda, 19 - Tel.: 22-1498.

Os detidos durou!.- os in
i-ldeiitos universitários «!>¦
Madri, há «iuiu. i- «Uns c «pie
*-<• ciicuiitrnviini niniltt na
Sèjjiò de Sejcuninça desta
Capital, lorain transferidos
puru uniu pi-isuo do Bairro
dc luraluiiicltcl. Apenas um
«P-tnlo, «ine pertence ao «-xcr-
cito, lot tnmsferido pnrn i«
prisão militar de Getabc:

Caiu o govõu10 da Kenâ-
nia-VVesfíálla, cliefiado pelo
cristào-demoevata Karl Ar-
noid. por 102 votos contra
Í)G. O novo fiflhlstro-presi-
dente do Land 6 um socLil-
-democrata, sr. Fritz Stéi-
nhoff. üos 200 deputados riu
Dieta, 19'.. participavam da
votação secreta. A impor*
tància atribuída por todos ol
partidos a êsse escrutínio íoi
fvisada pelo fato de que dois
deputados, que se encontra-
vam 110 hospital. Coram
transportados à Dieta, para
participar da votação.

Um comunicado sind»
.-ainlwjano f o i publicado

em Pct|iiim, exprimindo o
desejo dos dois paises de rc-
tomar o desenvolver 11 sua
amizade e as suas relações
culturais c econômicas, bem
como a sua adesão aos chi-
co princípios da coi-xis ència
pacifica e as decisões da con
ferOncia aslático-africima do
Bandoen*., aniuicia a «Agêrt
cia Nova China».

Sc ssenta marroquinos
fugiram ontem à noite da
prisão de Casablanca, fazei,
do um buraco na parede da
prisão. Alguns momentos
após essa fuga uma patru-
lha de policiais prendeu cm-
co fugitivos, que foram rç-
conduzidos à prisão. Conli*
nuam foragidos os outros -w

Faleceu cm Paris o «lfica
110 da música francesa, GüS*
tavo Chai-pentter, nascido
<-in Dieuzc (Moseia), cm »&
de junho de 18G0.

Trinta e oito africano»
de Nairobi foram mortos e
14 presos pelas tropas bn*
tâuilcãs, hás proximidades ae
Kêtila.

i
Manoel forres Barbosa

txecut» quaisquer aervisus ue
moveis estutadoa, colchões de
muia.s, capas, cortinas, decura*
(,-Oes d... lar e reformas em geral,llua tí.-nzagu Duque, 3U9. rei.:
80-8H17i ümamenius sem cum-

prumlssos.

'à^x-x/^s^i^^^^^^'3^^à

SERVIÇOS IMPECÁVEIS -
Executu-se qualquer serviço de
th—'—<h—ro. Armário embutido,
estáhtes, múvels, ülro dc Instala-
enes comerciais, cons e r 1 o .s
.te móveis, .lusirudor, élf. Alei-
dea Slefanelii.' oficina: Hon ri-
tino Valaduies, i*t,- riíridos, Te-
li:(iuie: 42*1803.

LFMAil ANACLÍR)
, 111O11 u .o...! 1 n...-r-i .Ml.dhlt

i[u„ len-siniii. S ^ cl I l...l'0
J.IS — BStADU DO lll"

VENDE-SE um fosão marca
«dAKO», h querosene, muilo
econOnilco, com quatro bocas,
esmaltado. Preço: CrS 3.800,001
Iralãi- com o sr. Olacillo. Es-
tiada do Cafundá, 222, Jacaré-
pagua.

BOM MOTORISTA, coni qua-
tro anos dc carteira proflssi"-
nal, conhecendo bem o DlstHio
Federal, aceito trabalhar em
Ônibus, carro particular ou ca-
mlnhíio. Dou rttlmas referências.
A quem Interessar, deixar reca-
.Io na redução deste jornal, Tid.:
U2-422G. com Arllndo.

SENIIOI! (le respoiisabilnlailc,
piucuru eniprêgo de bombeiro-
-eletiicisti. ç.jiilieccnao profun-
il.-imènle 11 ilf-tlftfis&u. A quem io-
teréssar, lineza dclxái' recadg na
iédacád -(esle jornal. Télètbné
22-4226.

P0Í u
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos - Ed. Dar*
ke. sala 427 ou Mai-lz t> Barros

Camisa sob medida.
11» 470-A.

ÍUuueoa-i -jeiiuüaS t aparelha
das. materiais puru eullstrução
erii aeral - preços nunca vis
ms que so .0 camarada» pude fazer. Rua Maria Teixeira.
48 — Osvaldo Gruz.

JOÃO P. LEITE
l.ègallíiáiôes, tratisfèrências, 01
_ani.:a..-ücs em geral. Escritura:

casamentos, desenho, etc.Ililn Atcxico, 31 — ia» and. —
iuiu 1,301 — telefono ::'J-!K!t7.

/ ESTÁ \
DOENTE?
Sofre de doenças in* ,
ternas'. Não pelíB
a esperança na sua
cura. Procure o es-
pcciuiistii ur. Jbrge I

BE Júnior, médico d» (
Associação Espi"1'1

~â Jesus Crlslo.

CONSULTA:
cru.t0rrrAU

fei da dos.. Uemocráti-
cos. 813 Bonsuces.t

HORÁRIO:
segundas, inslt** f /
sextas, das 9 M ,}: /« das 16 às 19 ,Vj 

j
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RESOLUÇÃO SÔBRE O TRABALHO DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL ENTRE AS MULHERES

A PARTICIPAÇÃO -ativa «Ia* «randa* mau*» <„„„„„uua m-mm tWkáÇ «ta paSSãS ffSt rjjSSi&*»«.*-, pra a vliórta «to. alio* a MtrtóMm ouãkJ w!IAo siwiimdi* m Programa «lo FariM. SoSSSSUtaySe ,,,1» «IW «««pai ÚmEm SopSw bra. 8SSSPifüse o «.-amarada Proles no |y (jtaire**fl a0 i7,rl, "

rwultitjau nAo *era poiuive tem a MrtSubfe tu*,.,.,,dai mUKU .«mintnas. levanta com tEoWSlíS ISS! iMviit4u«oAM da mulher, viiima rã dl^rimiruV» „'lemno «onómlra «ias UMlguahlade» n33™ jurfdjc«Iwv-ÍJM arra.taiia **la muérta A prtwtliuíçá.. e aue" Jm?iuviiL,. quem mau sofra «om a «*r«Htu d« vh?" túrT òmmlma em que »* encontra a infância a (»Wu eonae-iiiiefli-tM sangrenta» da uma guerra». *
B in., - -:t;.«-i organliar a açôo vitorio** «hu fórcs. .1*

(.pela in.l«-iwniléflçu. , -., i..,. u ma ¦ ,iànlcip»çAu «& g,*.de* ma*«* «Io mulheres - operária*, wm-wi-lu. Smid*t-ai», «•«inwrtiâna*. funcionaria* pública*,. aiii%a«. Kluai*, oir. A« grande» ma*aa* feminino» «te iiomo poVo po-dem «• davrm ,*r ganha* para a ação era defoaa^o **u»imar.W< o di^ltos «• pan. a frente SmocriUM «l«- Ubort*..-Ao narionat 8«m a participação «ia mulher n».. pode h»vernenhum verdadeiro movimento -t.- mawa*.
O trabalho «Io Partido entro as grande* manas femininas• »dn«la mu to |*qu.«no o nao n tta-tnvotv* «le «•ortlo «.m,« ,H.«l|.,li.iailefi cxUiente.. n -. profunda ttbttUaaçio dotrabalho feminino na» «loira» do Partido. s> arenlusila arosUtêncla em colocar o trabalho enlre aa mulheres comouma da no**a* prlnclpa.3 tarefa». NAo 6 o conjunto «Io Par-tido «pie «Icaenvolve sua aiivhtntSe enlre ... diver*»* coma-•ia* «Ia populaçAo feminina. Rita aubestlmaçáo «lo i.;.i.., ,..,

!5ttWn.^r,Uh° fl° *"""*«^ «ta »»'"
A iieBliaencl», a subeailmaçAo. o desprezo pelo movimen-ip feminino constituem serio obatAculo A nplU-ayi..» da iri||.tlca do Partido o traduzem grava tendência Oportunista «mo•leve jter energicamente combatida na* fileiras de nMso Par-

;ldo. Ê tarefa primada! «io i>artldo Comunista travar umnluta IníatigAvel para IT.enar da Influência «lon taUfundiirtóle d» burguesia »« m«a»aa femininas, -despertai»», cdm-a-las
politicamente o organlza-laa sob a bandeira do proletariado.

Um amplo movimento do mossas feminino só poderá de»senvo ver-*e se tiver & sua frente a vanguorda esclarecida corgan zada do proletariado, se fôr dirigido politicamente peloPartido Comunista, único capaz de dar solução a todas as
questões que alllgem as mulheres. Só os comunista», co-mo lutadores conucollcntcs contra t«*Kla espécie de opressão,
pela liberdade o a democracia, sAo lutadores Intransigentes
pela emancipação da mulher, por todos oa seus direitos caspirações.

I — A Situação da Mulher no Brasil
A mulher no Brasil sofre um duplo jugo.
A mulher trabalhadora, seja operário, camponesa, nr-

fesü, simples «lona dc casa, empregada ou intelectual, sofre
como qualquer trabalhador as conseqüências da dominação
do Brasil pelos imperialistas norte-americanos e o peso do
regime dc latifundiários c grandes capitalistas, que impedem
o progresso do Brasil e mantém seu povo no atraso, na mi-
seria c na ignorAiicla. Simultaneamente, c vitima, como mu-
lher, das mais injustas c brutais discriminações no terreno
econômico, político c social e, até no terreno jurídico, en-
contra-se cm posição dc Inferioridade, já que a.s leis nflo
lhe garantem os mesmos direitos que ao homem. .

. A»? mulheres sAo vitimas de toda espécie dc preconeci-toá' feudais e burgueses. Em sua esmagadora maioria, vi-
vem na «escravidão doméstica., esmagadas pelo trabalho
mais árduo, subalterno c embrutecedor da cozinha.

No Brasil, dc uma população ativa de 36.5*30.000 pessoas,18.-i70.000 sâo mulheres. Cerca de dois milhOes dc mulhe-
res participam da atividade produtiva na indústria, na agri-
cutyurh e no comércio.

M us de 100 mil mulheres trabalham na indústria, sendo
que na indústria têxtil labutam 190 mil operárias, o que re-
presenta 59Çó do total da mão-de-obra neste ramo industrial.
Além de sofrer com as péssimas condições do trabalho co-
mijm',a todos os operários, estão as mulheres operárias su-
jeltas a toda sorte de discriminações e recebem em geral pa-
ra o mesmo trabalho realizado pelos homens um salário in-
ferior ao destes. As leis de proteção das mulheres operárias,
registradas na atual legislação trabalhista, não passam do
papel, uma vez que os patrões náo tomam conhecimento
das mesmas, nem sáo obrigados a cumpri-las.

Difícil é também, nas grandes cidades, a vida de cente-
nas de milhares de comerciárias, bancárias, professoras,
funcionárias públicas, intelectuais e artlstor. Em geral, re-
cebem salários ou vencimentos Inferiores ao mínimo Indis-
pensàvel à própria subsistência.

Nos centros urbanos, agrava-se cada dia a situação da
mulher, seja operária, lavadelra, empregada doméstica, co-
merciária, professora ou simples dona de casa, esposa, mãe
ou filha de trabalhador. Isto se verifica em conseqüência
ria crescente carestia de vida, das dificuldades de moradia,
da falta dágua, dos transportes cada vez mais difíceis, as-
sim como devido ao número reduzido de escolas, jardins
ilu infância c creches, li reduzidíssimo o número de leitos
nas maternidades e hospitais infantis. No Rio de Janeiro,
mais de 100 mil mulheres habitam nas favelas, sem qualquer
conforto e a menor higiene. Em idênticas condições, encon-
tram-se centenas de milhares de mulheres que habitam nos
cortiços da cidade dc São Paulo, nos mocambos de Recife,
nas malocas do Porto Alegre e em moradias semelhantes nas
demais cidades brasileiras.

No interior do pais, as mulheres camponesas que em
sua maioria participam ao lado do pai ou do marido no tra-
balho rural indispensável à subsistência da família, sofrem
as mais duras conseqüências da brutal exploração semi feudal
nos latifúndios. Privadas de quaisquer direitos, mulheres
camponesas são muitas vezes obrigadas pelos fazendeiros a
abandonar os filhos e afazeres uomésticos para trabalhar
como servas na casa do fazendeiro, sem qualquer rémune-
ração. Suas condições de vida são ainda piores do que as
das mulheres que trabalham nas cidades.

O Código Civil impõe restrições absurdas aos direitos
da mulher. Além disto à mulher são vedadas em geral quais-
quer possibilidades para se desenvolver e progredir. Dez
milhões e meio de mulheres são mantidas no analfabetismo
e, em conseqüência, privadas de direitos politícos» já que
não podem votar nem ser eleitas.

Vítimas das mais torpes explorações, seduzidas c enga-
nadas, milhares de mulheres jovens são condenadas à prós-
tituição, a uma vida de miséria e sem perspectiva.

As forças reacionárias se utilizam do atraso em que se
encontra a mulher para aumentar a exploração e a opressão
em que vivem as massas femininas, para perpetuar a atual
situação e manter o regime de latifundiários e grandes -api-
talistas. A domina«ção crescente do Brasil pelo imperialismo
norte-americano vai agravando até ao extremo limite a si-
tuação das mulheres. ;

A luta atual das mulheres por seus direitos, contra todas
es disa±ninaçoeÊ injustas, pela própria dignidade humana,
eontra ô atraso e a ignorância, pela vida é a educação dos
filhos, peb bem-estar e por uma vida feliz está estreita-
mente ligada à luta da classe operária e do povo brasileiro
P»a!a p«az e a independência nacional, pelas liberdades demo-
iTáticas e pelo progresso social. A emancipação da mulher
fstá na dependência direta da vitória do povo brasileiro eni
&ua luta para libertar nossa pátria do jugo do imperialismo
norte-americano e para substituir o regime de latifundiários
o grandes capitalistas por um regime democrático-popular,
conquistando um governo democrático de libertação nacional.

O movün«ento feminino, para ser vitorioso, deve ser uni jmovimento de massas, que una c organize iodas as mulhe- )
res, deve ser parte do movimento de massas em geral, or- I
ganizado e dirigido pela classe operária e sua vanguarda, o
Partido Comunista do Brasil.

II4= Eliminar a§ Causas Que Difl-
cultam o Rápido Desenvolvimento
do Trabalho de Massas do Partido

Entre as Mulheres

*>3«4*í!S
a MxúemiGi ai1 ao etn rjao vi-j-refli, er-guéni-sc

4® sfio gafes ysesÊ&Bis rte hrta.

«eu espirito de «ssi-rifirio a su* abnegação, Cada vn maior
á a «ua |.4-Hii ii/ai-iii ii..» (Jioi-.it.-- in».ns.ri.!"- ... i.¦¦--.«• i.«¦.<•
«"•!.. pai. nota Iil»ri.i..«i4- peta ,,.>i.-j«-i,,irii« i., n....¦¦:... a par
mf|liure« t-otaliç«V« «ia vala. A» mulher*» ma ptttlloipãdo.>',>...o.. .!.- da« i i..- dn itai*.a apratia a camuatalo «-mino
a ombro «wm «•«. matidos, liihiw. irmãos a noivos n»« grew»
a demonstrais, Nas lutais em <..'•«-.-.. «ia petróleo, «..>-..
a bamba ...¦-•.-.:... tinira a guerra «ia Coréia, eontra a Açor»
do Militar lírasil Kataiio* Unido* a em outro» inuvimutloi
i-.«!i;..ii.<.s. fo| considerável a t.i.utbuivào ativa «Ja mulher.

Jâ existem no llrasil a PtnJeraçao de JUtilherrs. Aastotia-«..Va estatluaía, inúmeras t «-.:..-.-- «ti» municípios . «le bairro»,
i.stíU orgsnUaçôe» de maasa i*m patrocinado numerosa»
campanha» a r^luado importante* Cungretto* e • ¦•¦¦¦'..¦<<-..
cia» «*m ¦..•!-a., il»* reivindica»****! «Ia mulher. Tem avançado,
a**im, a crganiraçào e a unidade «ia» ampla» massas temi-
nina». Mui-.-:.--. tte itViaa a« classe* .- «..n .'..- sociais se
unem. como trmS». Independentemenie «ia opiniões políticaso úo credos religiosa».

Tudo isso. entretanto, nâo 6 s*-*nSo um l>om inicio. Ml-...«v- t|« ii.;:.:.. i. -. explorada» e oprimida» continuam .i>-
'--•li' -.:.-•. ..a.. ...•-..] :, '..«:.,-:,'.- .ti...,-!.,*, .i, luta» ÜO pOVO. .:...
muMal que vivem afastadas, nào apenas de qualquer ati-¦- i :..v |..iui. .i nas de menores luta» de sua» irmãs mal»t-sclau-iiilas, em tlefesa «ta pu • da inlüncla, contra a ml-«.eria e pela «tMMndpa«^o «ia mulher, i-retisam ser de».jier--adii». ...,'u.ií.i.üti quem sj «riente « dirija na luta por «eus«Ilícitos a aspirações. A mullier «jp«»rária qtiaie nilo participado movimento «indicai. A mulher « «u.; ¦-•.«¦.. na sua eama»
«adora maioria, permane. ¦ «?*qu<*t:«la e desoruanUada. Ape-t-ar da influência crtmcente da l-*e«k»nic.lo dc Mulheres dollnisil, n.lo n sente na vltla |>o||iica lirn»ll«»lra a existência
«ie um |k» leroso movimento feminino dc ma**a». As mu»lliere* aimla nao influem decisivamente, como iioderiam edeveriam ía*«V|o, no «laciivolvimento dos ncontetimentos po»liiieo*.

A ^tnin ilUt., it»lde em boa parto na débil e falha ati»vMado «te iiowío 1'artído entre as líraiides manaa lemlniiuis.As iwoluçt**» •» diretivo» n.i dla*#o «lo Partido íwbro a no»tx»v,|ilade «Io maior ativldailu dos . -r-u-r-i-... ,- das ort-ani-/açOs piirllilárla». entre u |«rlc feminina da populnç.iofuram, até agora, Insuficiente» para voncor a negligência, a
l»ouc,i atenç.1o «• o desprezo por isso trabalho, quase «emproes«iiiecido ou relcsado a condição dc tarefa seaindária.

HA, nos fileiras do Partido, Incomprcensôes c subesü-mação a respeito da importância da atividade partidária nosentido «le despertar pura u luta as grandcíj inansas dc mu»Iheres. O trabalho feminino estA. de modo geral, à margem«Ias atlviiliiilc.H dai» Organizações de Base e demais organiza*«^partidários. Ileslste-so n colocar o trabalho entre osmulheres como uma «Io nossas principais tarefas, Preva*lece a Idéia de que esse irabnlho é uma atividade a parte,de rciponsabllldatle exclusiva das Stjçocs e dos encarregadasdo trabalho feminino e das Organizações de Base femininas.Nas reuniões partidárias raramente se discutem os proble*mas do trabalho entre as mulheres. As tarefas do trabalholeminlno de massas, quo algumas companheiras realizam,nao contam com a devida ajuda ou nflo recebem njudn ai*guma. As camaradas que realizam trabalho feminino comu»mente s.lo deslocados para outras atividades. Tudo isto causasérios prejuízos ao movimento revolucionário, reflete In-nuencias da Ideologia burguesa em nossas fileiras, revelaoportunismo.
Determinando esta situação, profundamente Insatisfató-ria. encontramos nas fileiras do Partido uma causa deordem ideológica. Muitos de nossos militantes são porta-uores da velha conrepção que defende a superioridade dohomem sóbre a mulher, a velha Idéia do homem como«senhora. A grande indústria moderna Igualou o homeme a mulher como trabalhadores e a construção do socialismona Unlflo Soviética revelou a imensa energia criadora dasmulheres. Refutada pela ciência, esta concepção sóbre a in-íorlotidac e da mulher e profundamente antiproletária, conduza Bubcstimar o papel da mulher na luta revolucionária.
Em conseqüência dessa errônea posição Ideológica, mes-mo quando ocasionalmente se reconhece a necessidade dotrabalho enlre as mulheres e o valor de um poderoso movi-mento feminino sob a liderança do Partido Comunista écomum fic.-ir-se nas palavras, sem se mostrar uma preocu-paçAo constante nem se realizar um trabalho sistemático.Nao se compreende que esta é uma obrigação do Partido,i or isso a questão não é devidamente estudada. São erandesas incompreensões a respeito dos principais objetivos ouedevemos ter em mira no trabalho entre as mulheres, assimcomo sóbre as formas de organização e de luta que devemosadotar, sóbre a maneira de fazer um proveitoso trabalho deagitação c propaganda, sôbre as reivindicações que deve-mos levantar, etc Na verdade, não contamos ainda em nossoPartido com aim conjunto de quadros - homens e mulheres

T „HÜl^pSepai'ad?,s te,°,rlca e Praticamente, para desenvolver
nnnirl o,?i dot Fart{do i^™ a3 ^^res^ conjunto de
o£ ÍS?, CUja íor1maCf10 »á era indicada pelo grande Lênln,
§"*-«« t«Wa necessária e imediata de todos os
:,?,lll .Cornun,'slas- -sto se manifesta Inclusive no reduzidonumero de mulheres que Integram as direções do Partido.

Igualmente devemos combater as tendências sectáriasainda existentes entre companheiros e companheiras do Par-
m»«,n.° r1Ue< ¥ reífre a -atividade dos comunistas entre asmassas femininas da população. Os militante;' rio Partidoque realizam o trabalho entre as mulheres não levam emtonta o baixo nível de compreensão em que se encontram
Hlgl^dr?-.SimaSSaS,d0,mU.lhere:; üm nosso Pals- "*l su:* ma'"-ria analfabetas, dominadas por uma psicologia apolitica.atrasadas, em conseqüência da própria esfera de atividadesolada a que estão relegadas o a toda sua maneira de vi-ver. Por isso, nao se consegue ir além de um número redu-zldo de mulheres politicamente mais esclarecidas, simpati-zantes do nosso Partido ou já ganhas para sua influência0 para a atividade politica.

O sectarismo se manifesta ainda em outros aspectos de
K». ?f h.° C°m as massas íemininas. Transplantamosfreqüentemente para os movimentos de massa os métodosrie ação do Partido. Muitas vezes confundimos a organiza-
çao de massas com a organização do Partido. Dirigimo-nosas massas femininas, em geral, numa linguagem pouco acces-slvel. sem grande força persuasiva. Resistimos ao trabalhopaciente e prolongado entre as massas femininas mais alfa-sadas por suas reivindicações imediatas e sensíveis. A piecipitaçao para alcançar resultados práticos Imediatos conduza desprezar a verdade de que só através da luta pelas maissensíveis reivindicações é que conseguiremos despertar osmilhões de mulheres e levá-las a se colocarem em posiçãoás atuais relações sociais dominantes no Brasil, a começarema compreender a conexão política que existe entre seus pró-prios sofrimentos e aspirações e a luta que os comunistastravam por um novo regime, o regime democrático popular.

É imprescindível o urgente realizar em todo o Partidoa luta contra as concepções e tendências que entravam nos-sa atividade entre as amplas massas femininas, modificarradicalmente nossos métodos de trabalho entre as mulheresColocar o trabalho feminino como uma rias principais tarefasdo Partido é.uma exigência da lula pela vitória do Programado Partido.

*

III — Nossa Tarefa Principal no
Trabalho Feminino — Despertar
Para a Luta as Grandes Massas
SAimimnas, Organizar e Uliir as
lülluTcs Num Amplo Movimento

dc Massas Sob a Liderança
Coiiumisla

O trabalhe dos comunistas entre as mulheres deve cons
titltlr parte importante de toda a atividade partidária, deve
corresponder, na verdade, ao fato de que 50% da populaçãodo pais sfiu mulheres. Ê esta uma tarefa importante e per-mariente de todas as Organizações de Base do Partido, nas
fábricas e nas fazendas, nós bairros e nas concentrações
operárias e camponesas.

A orientação fundamental do trabalho do Partido é no
sentido de ganhar para a vida politica, para os objetivos
o as tarefas do Programa do Partido e para à frente demo-
crática de libertação nacional, as grandes massas de mulhe-
res, particularmente operárias c camponesas, esposas, mães,
irmãs c filhos de operários e camponeses. Ê dever de cada
comunista, onde quer que atue, na fábrica, na fazenda, no
bawKô, no smdikiifto, no mowtiwnto «k pasc, em a«aktí*s«r

-..:-.-........ ua iu.. 4-t.i tudo f.t.'. t uara atrair a, auani fetni»iiiitar» i--.i.i naios o» movimenttw «-.«ínoftain,*»» a paia a luti,'"¦'•" ÍMW paia urganUai- a unir aa mulheres «um amplomovimento do u-..,-...,-, sob a liderança «io Partido ComunUia.
Atenção wpooisj. i|ev«* w»r daila so trabalho «*nire aa insüã.»-.íeinininas noll aiianadas. que ao podrm »«'i dt^pwtatiite.,omanizaüai. o unida*, atiavéa «Ia lula par nua* reivindica-
çôt-s «especifica*, i, . elamt*ntare« e imertiata».. líen. tsto,dificilmente coiiüeguiremo» arrancar a mulher «lo jugo opres-
sor e .-mi...:«.: i do atual regime, du airaso, da Ignoraii-
ela, do isolamento a que emá relegada, dos velhos preco».ceitos feudai» •¦ burgueses a que aiutla t*A*\ . i....jtla.

Cada Organização tb> Uane do Pariltio deve encontrar,
na fábrica, na ..«..!« no «bairro ou na» eonceiuraçtv* . \-

, rária* e oiimptjnoaaa. no ambienta enfim em que atue, quala melhor maneira do organizar e unir aa mullieres para alula por sua» reivimlicaçôe* mal* imediata* e mais *«»ntldai.
acima de qualtapier diferenças políticas ou de crença» reli-
glosas, Em contato com a* próprios mulnere», ouvindoa*
o procurando conhecer aeu» interéaae* «» euo* aspirações,
è quu os comunista» poderão formular «com Justeza suas
relvindica(Sie.i «» encontrar a maneira de «tespertâlas parao lula e de organizá-las num amplo movimento da u... ..v
Ivsta a melhor maneira de irazO-los .... contato com o Partl>
do e de gauhálas para n Influência do Partido, O êxito «le
no»»a atividade entre as massas feminino* depende rm gran-de parte de sabermos adotar a» Juata» formas dt» iratüilh»
de massas entre as mulheres, iícmprt' devemos ter em vUtu
seu caráter cspcclllco, que exige umu linguagem simples, ca-
paz de falar n^s sentimento» du mulher, além «le formaf es|)e-
ciais de organização, capazes «le unir mala lácllmente as
grandes massas feminino».

A organização dos mulheres pode ter inicio peta* for»
mas mais *imple», íol» como o constituição «ie uma comi»-
sáo do luta poi uma única reivindlt...... u Instalação do
uma «*«colo, a rebaixo de preço de um determinado gêneroalimentício, o calçamento tic uma rua, ..a Iniciativas como
aulas do corte o costura ou «le culinária. Instalaçáo «k» cre»ches ou «Imples berçários, venda de gêneros de consumo
popular, bailes, palestro», curso», de olfabotizaçao, etc, sebem empregadas, sáo dc grande utllld.nl' pani despertar
ns mulheres para a ativldailc política. Particular atenção de-ve ser dado aos problemas da Infância, que tão «le perto to-
com ás mulheres e que móis facilmente podem convencê-los
da necessidade de tx organizar c de luiar.

A podencla o n perseverança sáo Indispensáveis notrabalho para esclarecer e organizar as mulheres. Deve pre*valecer sempre o principio da persuasão o jamais o da im»
posição. É através do convencimento que as mulheres rom-
preenderflo a orlcntaçfto do Partido o para ela serão ganhas.

O essencial é que os comunistas compreendam quo aotrabalhar entre ns mulheres seu objetivo Imediato consisteem contribuir efetivamente no sentido de a mulher conquistar
a liberdade, a satisfação de suas necessidades mnls premen»tes e especificas de mâe, trabalhadora e cidadã. A luta pelaemancipação da mulher está Intimamente ligada á lula dcnosso Partido pelos objetivos e tarefas «Io seu Programa.Lutar pelo Programa do Partido e lutar também pela con-
quista e pela defesa do.s direitos da mulher. Por sua vez,
sendo ganha para a luta por sua própria emancipação, amulher pode transformar-se mais fàdlmente, ao lado do ho*mem, em uma combatente revolucionária pela vitória do Pro-
grama do Partido Comunista.

Os direitos e as reivindicações que o Programa do Par-tido levanta a favor da mulher e por cuja conquir i luta-mos mostram que nós. comunistas, somos os mais abne-
gados combatentes por tais aspirações. O Partido Comunis-ta do Brasil, tendo como objetivo abolir todas as desigual-dades econômicas, sociais e. jurídicas que pesam sôbre amulher, luta decididamente para garantir a cada famíliaum lar do qual sejam afastadas a fome, a mlsério e a intran»
quilidade decorrentes das ameaças da guerra. A luta pelapaz é a luta pelos direitos da mulher, em defesa da Infân-cia e pela felicidade. Não se pode lutar pelos direitos damulher, em deíesa da criança e pela felicidade sem lutar
pela paz, contra uma nova guerra mundial. Para elevar
o nivel de compreensão das mulheres à altura do Programa
do Partido, devem os comunistas, portanto, empenhar-se fir-
memente na luta pelas reivindicações mais sentidas da mu-Iher, pela conquista dos direitos da mulher, em defesa da
paz e da infância.

O Partido Comunista do Brasil, na defesa dos interês-ses das massas femininas, empenha-se decididamente na luta
pela conquista das seguintes reivindicações da mulher:

Garantia de uma vida tranqüila para seus filhos c
para seus lares livres dos horrores da guerra.

Abolição de todas as desigualdades econômicas, sociaisc jurídicas que ainda pesam sôbre as mulheres.
Garantia de direitos iguais aos dos homens em casode herança, casamento, divórcio, de exercido de poder sôbreos filhos, de profissão, cargos públicos, etc.
Proteção especial e gratuita pelo Estado à matemi-dade e à infância. Licença remunerada à gestante, antes edepois do parto. Criação de maternidades, hospitais infan-tis, centros de puericultura, creches, escolas maternals, jar-dlns de infância e escolas, em número suficiente, tanto nascidades como no interior do pals.
Direito ã instrução em seus diferentes graus e à for*mação profissional.
Direito ao trabalho c à livre escolha das profissões.Igualdade dc direito à promoção em todos os setores detrabalho.
Garantia de salário igual para trabalho igual: Igual-dade de direito à assistência c à previdência social. Abono

familiar a partir do primeiro filho.
Concessão às trabalhadoras agrícolas dos mesmos di-

reitos reconhecidos às operárias industriais, quanto ao sala-
rlo-minimo, à proteção ao trabalho e à proteção ã mãe o
à criança.

—- Garantia à mulher camponesa, através da reforma
agrária, dó igual direito à posse e ao uso da terra.

Garantia de teto a todas as famiiias, através dc um
plano de construção de casas higiênicas e de aluguel acces-
sivel a todos. Empréstimos especiais aos recém-casados para
sua instalação.

Garantia de um nível de vida digno a todas as fa-
mílias. Combate sistemático à carestia de vida.

Direito de associação e de livre atividade das organi-
zações democráticas femininas.

Estas reivindicações são justas, são sensíveis ao cora-
ção rie torias as mulheres e podem ser conquistadas. Neste
sentido, é preciso mobilizar o unir para a luta os mais am-
pios setores da população feminina. Só assim o movimento
feminino rapidamente crescerá e s;> consolidará, as mulhe-
res compreenderão pela própria experiência a justeza do
Programa do Partido Comunista e facilmente incorporar-
•se-ão à frente democrática de libertação nacional.

Sendo a Federação de Mulheres do Brasil um poderoso
instrumento de que já dispõem as mulheres para a luta
por suas reivindicações políticas e econômicas, por sua eman-
cipação, devemos orientar toda a nossa atividade no senti-
dó dé organizar as massas femininas tendo sempre em mira
ampliar e fortalecer aquela organização. Os comunistas e
ns organizações dó Partido devêm apoiar firmemente a Fe-
deração de .Mulheres dó Brasil, devem participar ativaméií»
te rie ni.;iS campanhas, contribuir para ampliar o mais pos-sivel sua esfera rie ação e tudo Lizer para assegurar-lhe uma
sólida base opéfátla c camponesa.

Defensores intransigentes da unidade, devem os comu- I
nistas saber trabalhar em lôdas as organizações de massa jfemininas já existentes, inclusive religiosas, e não poupar jesforços no sentido de encontrar sempre o terreno comum
que permita a mais ampla unidade de ação de todas as
mulheres, independentemente de suas crenças religiosas c
de suas tendências políticas. Dentro da F.M.B., as militan-
tes comunistas devem defender permanente c intransigen-
temente a mais ampla politica de unidade, saber trabalhar
eom as mulheres de todas as tendências, cie todas as crenças
e lutar infatigâvelmente pela unidade de açáo da F.M.B.
com as demais organizações femininas existentes no pais.

Lutando pela ediifa4çao lni«*ma«K,aiiMa t» mulher, dmm <*eoimmisiati roda fa^-r .^,4 ntntt» 0 rafbfOU .« tacos «ia.ui.;...-:. t? MlbtoneOaA» do iiawimettiu tentou») teuUofeO«•om as a«*aw;aç&>*, femininas «tos outroí naiam em nar-
ggjjgjfi « >'«toras*o lA-owaàiki, iiU-mi^' «i*

e*w--~- «o*-sa

tV — Transformar o Trabalho
Feminino Num Dever dr Todo o
Partido, Aumentar os Efetivos Fo-
mini nos do Partido « Intensificar
a Educação dr Quadros Especial!"
eados Para o Trabalho Enlre a*

Mansas Femininas

A fim «Ie Inumallicar o ixalaaibo «lo Partido «mire as¦:i ..!.!• . i.;.i ...•. da iiiiiii;. 1, t a 1/..11-.1-1-.«., 1 qr • <•»!«» mi»lialho saja tomado «como um fkwr ile todo o .¦•••.,. emconjunto. É tarefa obrigat-irifl «ie t«Waa tu ürgamwcoe* doIta»..» do Pu.tldo, nmham ou náo mulheres, dedicar ntünçâo aotrabalho «mire m «Jlvrrw» camadas da população feminina.
Aumentar ripldamento us ,:.-!i..., '«imlnlnos «le nossoPartido ó tarefa Inn-ilavel. As mulheres - donar. da «visa,comerciaria*, estudantes, funcionárias públicas. Mpeditlmen*to oneraria c «-amí-onesaa - tém um posto «ie luta noPartido Comunista. Em nosso Parüdo. pela açáo prática optrla elevação ds própria .•«n < i."-n.-n. com o e.itudo e. a • -.i-

milaçâo do mnrxlsmo-lcnlnümo. a mulher torna-se social-mente ativa, crlndora dc uma nova vid», feliz a nobre, parasi e para todo o povo. Os Comitês Regionais devem tomarImediatamente aa medidas necessárlss para organizar nasfábrica», rapwlnlmentc naquelas cm tjue predomina o braçoíemlnmo, assim como nos bairros operários e populares enas grandes fazendas e wncenlraçfles cnmpr,nesa». umacampanha dc recrutamento visando elevar substancialmente,no total dos efetivos do Partido, a porcentagem de mulherescm nossas fileira». Para a realização desta tarefa deveraser mobilizadas todas as forcas do Pnrtioo.
Cada Comitê R«glonal o os «Comitês de Zona mais Iro*portantes devem criar suas Seções do Trabalho Feminino,«lando-lhes ajuda solicita e eficaz. As Seções já exlitcntes

precisam ser urgentemente reforçadas. Todos os Comlt.es deZona e Comitês Distritais devem ter encarregadas do traba*lho feminino. O trabalho entre as mulheres c a principaltarefa de tMas as militant.» comunistas.
Paralelamente, é indispensável travar uma luta siste*mátlca c tenaz em nossas fileiras contra a subcstlmaçáo dopapei revolucionário «da mulher e contra os preconceitosfeudais e a mentalidade burguesa, que defendem a pretensasuperioridade do homem sôbre a mulher. A teoria reacio-liaria de que por uma fatalidade biológica a mulher éinferior ao homem deve ser desmascarada e aniquiladaonde surgir, seja qual fór a íorma de que se revista.
A mulher comunista é um membro do P«artido, exata*mente como outro qualquer, com iguais direitos e devereue deve, portanto, participar da Organização dc Base exlstentoem seu local de tral>alho ou de residência. Para facilitara estruturação das mulheres no Partido, sempre que fórconveniente, devem ser criadas Organizações de Base exclu-sivamente de mulheres. Desta maneira poderáo ser vencida*as dificuldades e os preconceitos ainda comuns em nossopals. O importante é recrutar mais e mais mulheres parao Partido, trazendo para as Organizações de Base femininasas mulheres que, em conseqüência dos afazeres domésticosou por qualquer outro motivo, estão impossibilitadas daparticipar das Organizações de Base era que também mill*tam os homens. Entretanto, nâo se deve permitir oue a*Organizações de Base femininas rebaixem seu papel d*vanguarda e desçam à categoria de simples frações daauniões femininas, confundindose com as organizações damassa femininas. Tudo deve ser feito para que as Orsani*zaçoes de Base femininas se dediquem à toda a aUvidadapolítica do Partido, sirvam de escolas práticas para a ele*Va,^° d? I2vel,poMco e -*o**glco de seu8 membros e dosólido elo de ligação do Partido com as massas feminina*.

Em1 todas as escolas do Partido devem ser feitos cursosespecializados sôbre o trabalho do Partido entre as mulheres*tendo por objetivo formar um bom número de quadros,homens e mulheres, capacitados para a direção de sem*lhante atívidade e perfeitamente esclarecidos sôbre os prin*
SsMiit^LSLaa ^ebcizes P^cas que norteiam aatividade do Partido entre as mulh«eres.

A formação e a promoção de quadros íianlninos devemmerecer a maior atenção de todo o Partido. Para tanto tindispensável que as militantes náo fiquem relegadas à sim-pies atividade prática, como em geral acontece, mas quejuntamente com os homens participem da vida política doPartido, tomem parte nas Assembléias Gerais de suas OrM.nizações de Base. Os quadros femininos devem ser convo*cados, com freqüência, para ativos e reuniões dos organismosdirigentes, para discutir os problemas do Partido e, multSparticularmente, o trabalho feminino.
Aos cursos e escolas do Partido devem ser chamada*,em proporção cada vez maior, todas as militantes que Svelem possibilidades, por menores que sejam, de se formarcomo quadros do Partido. Particular atenção deve ser dadaao trabalho de elevação do rúvel cultural das militantes

tantes do" PartJd?0 
traVar P3ra aIíabetizar tôdas « mill-

... ° Partido deve estudar cuidadosamente quais as mo.didas a tomar para melhorar rápida e radicalmente a agita*çao e propaganda do Partido entre as massas de mulherel
Seres! aten5ã° à qUeSfâ° da ^^^ Vmsm

O Partido deve divulgar entre ob massas femininas as
grandes conquistas das mulheres na União Soviética, miChina Popular e nas democracias populares, como importan*te meio para despertá-las para a luta por sua emancipação
e por um governo democrático de libertação nacional.

As questões de trabalho feminino enfim, e, parücu)**.mente, a presente Resolução, devem «ser obrigatoriamente
discutidas em tôdas as organizações do Partido, as quais da»vem põr em execução, imediatamente, as medidas indicadas,

O Comitê Central determina que todos os membros do
Partido se empenhem na grande, tarefa, de ganhar as mu-
Iheres para a luta pela paz, pelas liberdades democráticas,
pela independência nacional e"por um regime democrático
popular.

O Partido Comunista do Brasil é o mais conseqüente «ardoroso lutador pelos direitos da. -mulher, o verdadi-dro
defensor da família e da infância, N-snhum outro partido
político pode apresentar solução para os probleniae da mu»lhér. O Partido Comunista do Brasil encarna as aspirações
mais nobres da mulher, expressa suas esperanças «Je tnsa
vida livre e feliz. Só o Partido Comunista «em seu Programa
indica à mulher o caminho de sua completa emancipação.
Só o Partido Comunista orienta e dirige a luta das mulheres
pela conquista de seus direitos como mãe, trabalhadora ecidadã e pela defesa da felicidade, de seus filhos e da paz.É preciso mostrar ao povo, em particular às mulheres, esta
posição, marcar nitidamente essa diferença entre a atitude
do Partido Comunista e a dos outros partidos políticos.

A luta que travamos pela vitória do Programa do Pmp-
lido impõe que as massas de mulheres exploradas e oprt
midas de nossa pátria se transformem em parcela do poderoso e invencível exército que libertará o Brasil da dominação
dos imperialistas norte-americanos, do latifúndio e dos restee
feudais, que implantará no Brasil o regime democrático
popular e um governo democrático de libertação nacional.

0 COMITÊ

Marco de 1955
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%lWÍl\Llm UiHÒULTIMAT
DOS TÊXTEIS UOS PETROES
Vida Sindical

Eleições Dos
Eletricistas da

Marinha Mercante
No «Ua ai do março, reali-

zartu-flo eiiiyVi. para reno-
vaçao dn l.irHotia. Coum*-
lho Kiwal e representante»
do Conwlho da 1'edcravâo
du Sindicato du* KlntricUtiui
du Mnrliihn Mercante. Co-
nmnieii «• Sindicato quo o
prazo pan» • > - -t -«.. do
ehnjmx cneerrmi-iíe no dia 15
dO.ni- nn.»

Ensacailor«s de Sal
Os cnrtvftailomi o ensaia-"dores de sal reoliznrfio, no

próximo dia M m» elclçísís
para ronovuvâo d«t Olretorni,
Com-cllm Fiteiil o n-presen-
tantes. A 1'edeincslo. Ne**e
sentido, o slisdieaii» coniuni-
ca que se encontra nberit)
o prnsio pnrn •> registro de
chapas.

CONSELHO DA
CAIXA ÚNICA

O Sindicato tios Trabu-
lhadores em Energia Elótii-
ca e Produção du Utts pro-
moverá, no dia i> de março
vindouro, eleições pura es-
colha de m-uk delegados ao
Conselho ilu Caixa de Apo-
sentadoriu e Pensões dus
Ferroviários e empresados
cm Serviços Públicos (Cai-
xa Única). Um dos cândida-
tos e- o trah.iHiadot- llenri-
que Unhures Moreno, que
devera receber uma grande
votação em face do progrn-
ma apresentado, no qual li-

jjui». as mai» temida» i<*i-
viiHiu.-iti.tV» de sua eurpora-
çíiu nu terreno dn previden.ela social

Dissídio Dos
Trabalhadores cm

Pedreiras e Cfllcéreos
U |ul ;.ii- _ mu ilu dissídio

dos ii ¦¦¦¦• >• . ..'..i ¦ i in |ieoiei<
ra* e ••aleun^Mí ficou iran»-
ferido pai.i depois de ama
iiíií» O dissídio fui mui*
.iiiilo ilu vitltidu d<- u.i»
navereni comimrecidn ;»•>

ríltumil ItPgniiiíil «Io IV.»
Iwlliu os reprcstiitantc» jm-

.. . i ii.i .iia ii.i'vl»li. A»-
sim. o dissídio mnit Julgado,o ihssidm s e i a |UI|iUfln,
ir.eiiiiua n-vella dus p.iliôt-s,
se us tem repicseuiuute»
ii.iii conqmreceiem u*» TltT.

Metalúrgica
Os delejjiidus suuiiceis di»*

empresas metolúrgutis du D.
Federal viu» se reunir
Sindicato, uo próximo dia
fcd, ns 1*» horas, paru debie
ler questões IíríiiIus & roa-
l:/açfto da Conferência Mu-
tiicip.il dos Metalúrgicos,
programada para principies
de tfbril do corrente uno.

Hoteleiros
Conferência

Os empregados no comer-
cm hoteleiro o similares es-
tãe sendo convocados |>or
seu .Sindicato para uma as-
sembléia, marcada para o
•lia 20. com o objetivo de
apreciar a última conlrnpro-

|»isUi |iiti.ii.nl í» . d» <»•.»-
n.. tuu r.íiuiitiiMiuil"» ii t>\o-
VrtÇãn «li»* (ifrv'»» ii" Çille.?.'
nho a d<i H..--I1.I. Ate aquela
dum a dindori» du Himuea-
tu envidará ettutxu* num
que i.» patrtw retiram a »
gundíi parti» de m» pto.»**»
ia. t«.i» tal eláusulti torna-a
prÂiictimenie inaceitável.

Federação
Dos Jornalistas

A FederaçSe NmHunal do*
Jornalistas roaltatnr* ams>
ntiã, as U Imra*. «una
reunido de seu Con»e-
lho do Hepresetuauteii. Kit
iti» os |»«!ttu« da ordem »'*>
•lia figuram a di** «Ma «•
h poítenur votação Io mu.
iõri<» «< «ia* eonln* Ia íH*v
luriii. ivfeiviiii>i» mi i-\ere,cl'»
do IM»

0 Aumento
Dos Mírilbnos

«»% t rahnl lindo ie*
marítimo* tl»« diversa*
categurlns profissionais vao
«• reunir mu uma grande
assembléia conjunta, mi dia
2il du mí*s em curso, pos*
slvelmcnio ua sedo d<» sin-
dieati» dos RodOVlArios, pa-
ra deliberar os novo* rumos
do mui campanha salarial.
A assembléia é convocada
jh-Iu Federação Nacional
dos Marítimos o i*»r khios
os sindicatos que lhe são
filiados.
Continuas em Bancos

A cam|tanhn encetada i»-
Ij Sindicato dou UnncAnos
desta capital |tcln ..•••¦
da jornada «le « horas para
us contínuos em bancos cs-
praia-se para os Fstados ga-
nltaiulu cunho nacional. A
cia ja atleriratn. oficialmcn-
te. us Sindicatos Uancãrios
de Sâo Paulo. Porto Alegro
e Belo Horizonte.

KUNID08 em movIoM» | A OWÍVIÍ .VA KSPliliANÇA
tiuiro probJema disemído

na »-.M-ii.oU--4 de sdbailu foi
a greve em que. há uail+i me
n»»»- ile 13 dia*, e»f«o em|»e
uhtiitos m o(*erárlos da Se-
e»a de *re»etagem da Kábrk»
í:»|»i-.i|.;.. i »i . |k t. i,. - .i,
miiriis r.i-tUa., presentes •
<>5-.«-inl»|rl.i. lit;itli!rat,.i;.!i. Jr
restrita apuiu sos gnnisias,
a|si|u que *>e n u, n . iam-
bém ..ii..v« i ile . .'iiiii.iu
çfles financeiras jwn» »ua
manutenção enquanto ;--t
durar n greve.

NOTÍCIAS DOS ESTADOS
Movimento Popula r Contra a Carestia

Em Máof !><»-¦ Iliilu- tii ti-» Umn Propoita do Sin-
dicato: 800 Cruzeiros de Aumento Geral —
Será empossada no üia 25 a Novn Diretor!» do
Sindicato — Solidariedade Aos Grevistas da

Fábrica Esperança

R
do uiiiuii» na «ede üm mhi
*iiuli»Ma, OS M4'«:»l!».»dM|» »
em fãbfii-as de tecido» deli
beraram n»mei|er um vtata
ile 15 dia» aos iudustrtai» r»
ra que meltem a idiuei. pm
t.-m.» ile aumento qu* lhes
foi mvwda; ***> eruMdrta»
mensais de aumenta w.a
ll.l.-n II» t|.ltt.i|Ít,«<l«!<-» .

i init.f o jiííi,-.. ue I • «lias
S4»m uma •resiKMla positiva
Oi» |. , |»H». O* II iK.iíll.»! ¦'

ie% voltarfto a se reunir em
assembléia, \»>i < »;.-iiin-ii«* a
Instauração de dis*idiu «ne.
livo ou de mui.» mednta ca-
pa? de levÃ-los h conoiusta
du aumento,

AUMKXTÜ IH»
S.\l„\ltlOMIMMI>

imtmrtante parte da us-
sembléia foi diillcndu .. cam-
lianlut, ju em piem» desen-
volvimento, |«Ia elevaçfto
dus amais níveis ile salArio-
•mínimo, o* têxteis resolve-
ram dar integral apoio h
rclnvlndlcaçfto de um au-
mento de »i';'< nos níveis

.i i • já formulada n<> ml-
nistro do Trabalho em um
memorial íbis entidades sin-
dlcais do l)i»iriu» Kciieral.
K dando expressfia concreta
a seu ajmlo íi campanha, ele-
geram umn Cnmlss.lo de Sa-
láriii-MInlmo, que hoje mes-
mo to reunirá no sindicato.
A principal atribuição déste
organismo sorA a criação dc
subcomissões que. nas fábri-
cas de tecidos, mobilizarão
os o|»ctfirlos para n luta i*>
la conquista dos S0'/« de au-
mento no salárlo-mlnimo.

Nn presente campanha os
têxteis aproveitarão a* ex-
periéncias obtidas cm 1933,
quando foram dos mais oti-
vos participantes da vitorio-
sa luta pelos 2.100 cruzeiros
atuais.

IHKtfK DA DlUt.lOltlV
Sub Intensos aclamações

*k' tmlos os piesemes, fui
aminclailo que, no próximo
sübailo. dia 5. serA • mi--
snda a nova diretoria do Sin-
•ta-iiu. presldiila |»elo tece-
lüo isnuiel Wamleiley de Ij.
ma. eleita em memor/tvel
pleito. Nenhum recurso foi
apresentado contra a j»os»e
dus eleito», significativo
exemplo do i-spirito de uni-
dade (pie reina entre tmlos
os têxteis. Inieressados mais
que nunca na conqulnin de
suas if -i e prementes rei-
vindicações.

f* *, w Ã
i\U\() FILME DE EMMER

porto alegre, au dn-
ter Press i — Rstã tomando
grande vulto o movimento
popular iniciado em alguns
bairros desta Capital, contra
a carestia tle vida c pela con-
quisia das reinvindicações
mais sentidas da população
pobre dos diversos bairros.

Marcou o inicio do movi-
monto uma grande concen-
tração de comissões organi-
zadas em diversas vilas e
bairros da cidade, para le-
vantar o.s problemas tia ca-
réstia de vida na cidade.
Após essa concentração,
vem-se realizando vários atos
públicos, reuniões, concen-
trações, etc. ern bairros, on-
de os moradores procuram
organizar-se e traçar a sua
Carta de Reinvindicações.

Também organizam comis-
soes de moradores que de-
verão dirigir-se ás autorida-
des c à Câmara Municipal
para fazer entrega das car-
tas de reinvindicações, Des-
sas reuniões participam ve-
readores e outras persona-
lidades, especialmente convi-
dados para ajudar a popula-
ção em seu justo m p v i-
mento.

FORMAM-SE SOCIEDADES

Os moradores da Vila Ma-
ria tia Conceição, no Morro
do Partenon, por exemplo,
já organizaram a sua socie-
daue que tomou o nome de
i Alerta», e já enviaram uma
comissão ã Câmara tle Ve-
readores para fazer entrega

FALTA TRANSPORTE
PARA O MILHO

FORTALEZA, 20 (Inter
Press) — O preço da saca
de milho elevou-se dc 2UÜ
para '.120 cruzeiros, sob a
alegação de que bá falta
do produto na capital do
Estado. Todavia, os arma-
zén.s do interior encontram-
-se abarrotados, estando os
produtores cearenses granoe-
mente prejudicados pela tal-
ta de escoamento de nossa
produção, suficiente para o
abastecimento não só do Esta-

C GAMKI)GANKE

MAIS

'1

do como dc várias outras
unidades da Federação.

Os produtores e o povo em
gera!, estão exigindo provi-
ciências da COAP, em eolii-
boração com a Rede dc Via-
ção Cearense, de acordo
com os entendimentos que
já se verificaram, quando o
representante do ministro du
Trabalho esteve nest*a capi-
tal. Comenta-se que o go-
vêrno tem desprezado a so-
luç&o deste problema, ao
mesmo tempo cm que im

porta o excedente ci;t pro
dução cie milho norte-ame-
ricana, em prejuízo dos pro-

nacionais.d"l-

do documento elaborado, em
que relacionam as suas rein-
vindicações mais prementes,
no presidente daquela Casa,
sr. Aloisio Filho. O mesmo
documento também será en-
tregtie ao prefeito Leonel
Brlzolà,

Atos públicos semelhan-
tes já loram realizados pe-
los moradores da Vila Scpé
Tiarajú, Vila Dono Tcodora,
Vila Passo da Mangueira,
Morro Santa Teresa (no
Morro do Menino Deus),
Bairro Aberta dos Morros,
Espirito Santo. Serraria, Vi-
la Sta. Luzia, Vila Sampaio,
Morro da Policia, Vila Fio-
resta. Cristo Redentor, Vila
Sárandi, Vila Ipiranga, etc.

Nessas reuniões, além de
fundarem suas organizações
e marearem novas reuniões,
os moradores dos bairros
procuram íazer propostas
concretas á municipalidade
para a solução dos probie-
mas que enfrentam, como,
por exemplo: fornecimento
regular de água c luz, mais
torneiras, transporte, aterro
cias ruas. criação tle grupos
escolares, prolongamento tle
linha de ônibus, iluminação
pública, abastecimento de
carne o leite, instalação de
telefones, ambulatório medi-
co. etc.

Um exemplo interessante
i deram os moradores da Vila
| Tcodora. que não somente
| discutiram em detalhes suas
| reinvindicações. promoveram
; uma animada festa com bai-
j le e fundaram um núcleo da
I Associação Feminina.

Novas reuniões e concen-
. trações estão sendo marca-
! das, pnra ampliar é fortale-
i cer o movimento popular tia
i capital gaúcha

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
UOKÁR1U:

2a>* ia», c tias., Ui» 14
. às IU hs.: 3as., 5as. o sá-

bados. dns 10 às 13 hs. <

CONSULTÓRIO:
Kuu lã do Novembro, 134 <
Niterói — Telefone: 69-37 j

MARM0RAR1A .
UNIVERSAL LTDA.
nn ui i -.i- qudlquei ira-

oalliu «.-unetraente a uru-,
>¦¦: V ;¦•> - ¦!•• tClllIUl |l(*. ¦'"pi-..
„i-i_<k-»ru» i- ivnutruções. Km
man;.- . - « /:. :.iii , nacio-
n.tu v Mtrangçdrua. i.-,>..!...
Ho e oficina. Itui. João Tor»
quiito. ivu - Uon»utt-i>io —
TH» .•íO-r-Tll» c 30-l.-i_i|.

"GOMO USM1
AS CURVAS"

|k|KM srmi-i»- a nriginall-

rtt:,.i (,|. -.-ii, i nas «iinA
iii.i* »|.» H.II.H»»») lli,.» ,-ií
i •¦ i ..» .,, vannt <II«hv
!•« l# very, ver>« isipularkiui» qualidades *»*tà<» eom-
|«if 

• .1! i-i.l.- HllsV-.ll-

i"-Miii.i.i a huir.tr.» de
dtms ...tuiu* it-.i»-ijiiM.i..i»
ucuiaies »i<* tim a««a««ina!o
o que *«¦ t»-fujM_u-. numa Vnh
ii-i»iií4i<- para fugir as eom
i-ü.-ã.nV, con. a illlll», o
filme ¦* de uma vulgaridade
e de uma falta de rÔüo ln»'
menda«.

s. t« in,,- que o ambiente
f.lll -t..M. lt.» . l|flíV.-|-.|l|.».*<»
nmeriiviu»* escondo om «l*-
lenta «Nlueaclonal falho e «»*.
Hii.<. mas nílo podemos con-
eí»ber que spja o!i|i>»n da de*
ii',.i..n•».;'„. p da Justifica
çâo desias anomalia*, nlra
vim da eornieldaile mais gro»
seira,

positivamente nfto pode
mai aconselhar Hle filme a
nenhum de no*"*»* leltorw

FRAGMENTOS
• i-ihrriio «imi. atou

<ll lerruvlere> lO ferro
viário» filme produzido peta
:•*.:••¦ u.iii.-iinii o recen-
leniente termlmido, tem
como iNirticularidade a \mr-
tlcl|wtção como ator do rea-
lizador IMelm tiernd que
i.iii.ih-:n a dirigiu.

' VENEZA 10.10 - - -A
\MI Mottn de Ari»- tine-
nmiii^i .iiii;» reali til r-M-á é«-
li- nu» «'iilri- os dias S8 «le
ii-^ii-lii «- K ili M-ti-uilim. A
COmlSSlo arllstlia »|»n- »«-l<'-
i inn.u.i «>s tlhin-s apresen-
tnilos deverá concluir MU
trabalho ali'- o pnixiinii ilia
::i» de Junho e os filma
admitidos não itodi-rào ter

MM
Ondt) a Vida ( na m

lienlt
v*ill!»

«-«Ire
ea" (Terra Li<ta> i o riu

filma da I.miana emniei" o •" ioM^ido hre
no*. A lemtritaedn /.-, feita f*w .%fj#io AuútUt, Carta B*»
noni, l.wtanú Emmer t l'u#»^> Pniluíliã lodo* éle* toiirt"»»
do* <-Í!t»<i»f«i* aue têm rviitnuníil» enut me mente jmiti o dr-
*envahimenta do neo-reiillmilO, Xa fato, uma crua dn ***»«/«
o Vido Começa", une tem por tema a juventude estudante

tom *eu» minha* < tem /iroideian*

o .i. ¦•nn •- fe»
ilval».

ORFEÜ DA OONCEi-
ÇAO — Película que tem
.irgumento de Vinícius «le
Moraes já estA em lase «le
produçài», lendo sido '¦¦•-
doa durante o Carnaval os
suas primeiras cenas. A fita.
que • produzida pelo fran-
eés Sarha Gordlne, e*tA sen-
do roílaila em córeu t» elite-
iii.iiii.pii-.

«KVISTA DB CINESiA
— Temos «> praser de acusar
o reeeblmeato do número '-ia
i|i*stn |.iii.ií.,ii.i.i es|M_hdi
/aila, qua •" «-ditada em !'• '-•
lliirl/niil'- |Mir <*>«» Slquel-
i.i i< iiKiiiiniiii i mt Itlu por
Kly A»crtHlo,

PROGRAMAS
DE HOJE
-..•• :..n/. Santa Alice.

i•¦ .. Copacabana, mii •-. ..
Amírlcn i- M«-m de SS. Com
ürrcoo* :¦•-.. A» 3, I, 6, 8
»• 10 horas.
A.MA-MK OO ESQÜECE-MK.

Mi'tro-Copncnliana, Metro-
•TIJucn c Mclro-I'a»»elo. Com
MrU Day. As 13 l.Mctro-i'a>-
selo), 2.13, 5, 7,30 v 10 horu*
us i ki - i mi- Mim- — Tre-
klilcnli-, Pnthf, Arl-PalAclo,
Miiii.i, i .. .'¦ ii.». Eskye c S.

II. II lt A lAMM.lIMUI»
jorse «NlirnH.. tom Mts«rt
Muntll r ItiilKla fldtl..'

IT.H%«i III *l ANA* l»«l»,
imíimi, Aíic*-*», Nm-hmnl, • o-
ilwu, rmpwauir. SSo Vtaiv.
ühtii»» Ar»m«»>»- Síe Jo«* «•'««
i:..»i-i.-»l»i» JHote. A» ?, S.W,
•VA», ". S.M* e l»WM Bora,
i:ii)I'».ia »,\m»ii»:m\
Alvorada, Kivoii « lu». ivw
zacmiry .s»*«in,
rm> mv- i; im ui
• •« IM v ii...i„. Atasl *.
I. I,!..i> llon>gi-r»i-, Itolaio
til», AV.-I I.I.. • .M-.'|...' lo.l
Jenn tiallln» e liwirj;» «oic

0 VAMOS IOM CA MIA
iiilnin. Itliiii. Curlwa. 1'kttm-
nu, Munln <"«»trln « Mnd-.ii-.¦»
m. Com Osearlto «• Kltot.ii
i*inii..ii. inninvnlwi-ft. t'ro
iiiü.ài- nm-ioiinl. Km ir'>vi.n

.1 li..l!.:.. At % i.i". S.W. 1
s.iu »• itl.vu horii»,
Ul llll lli; VAIIIIJRK - l'l!i
in. Autoria e Ollnil». i'i».t
Sllv.ilin Mansmi»
o i.i i iia si:itit\ - ideal
IMraia c Itlnn. Com 1'iui i'i<
r» e Ubníthy Pairlcfc. ,\» '.'
I. •'-. s >• 10 l !¦•:..«
\ i « i - \ vkiioaiii:
nêrli», U-onolillnn, Irmncnui,
titimitiira. Tijuca e Mwrai-i».
nft. Com Vítor Mntuh- »r l'«-
irlcli» Ni-»t. As 3, 3,-lU, \'M
7, s,'," o 10.30 hora*.
A0AUA1IA3I-8B Ai KSCIIIIX-

i \- — PnlAclo-ltiglcnoiHiii*
Cnm Stan !-.¦...•*

CIOMO IWAll AS ¦ i m >- -
i-.iiín-i-i. Com Hi-tty Gruule c
Shcru North. An 2, 4, 0, S «¦
10 i•>•:-I-
o r:si rno m i u.i .. ün-
«IrliL Com Krrol Klynn. Av-
lura. Clni-mnucópio. As 3, l.
il, S c 10 hera*.

« i \i;iiim ii-i i i i \n-> ~ li»
xy. Com Onry Cooper. At «
•1. o. K e 10 Itorni.
8BSSOE8 l'ASSATKMI-1»
Itoynl (CopacHbuna) e CI»|»I-
tÃlto, Jornal», desenhos, •».¦
niídlns e musicais.

NA COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO

Em Greve Contra a Presença
da Polícia Nos Estaleiros

CLASSIFICADOS

MÉDICOS
OU. «VIXEUO C0UT1-
MIO — Tèrçiis, quin-
tUfc O >:iIi;kímn 'Ia*
li.au ua IH Uorusi ituu
Alvuro Alvim. 31 —
S» — */ 302 — tol.i

82-3816

OH. JtSTLNO PUES-
tes - tlinici» UeralAv. Nllo (tacanha,
153 — 10' — »/ 1.3US

DlArliimcntc ilu- 12
lis I-l liiinin

llll. CllA.MHII.il FON-
SI2CA — -eguiiüas,
Illlll llll-, K > >lll!>-fcl-
ms, Uiis M ua 16 hu-
rus. Un» Alvuro Al-
vim, 31 — :(¦¦ •¦¦ sulu

803 — tel.: 32-3315.

DK. Al.l libiio EDOE-
MO — Clinlcn Méill-
i.i — liuiiiviipiiili». üe-
guudús, i|Ui»rtiiN i- sex-
liis-leiniü dus Ui Ü3 18
Horns, Tels.: Cônsul-
lúrio: *43-37fi5 o lies.:
25-5008. Uuu Sutil du

Setemliru, 210 — 1»

ADVOGADOS

i

i

i

EM PROTESTO tontra a
" presença ttn choques da
Polícia Militar c da DOPS
o contra a proibição dns
reuniões que, no horário de
almoço, seu Conselho Sindi-
cal realizava no próprio lo-
cal dc trabalho, os operários
navais dos estaleiros da Com-
ponhia Comércio e Navega-
ção entraram ontem em (jre-
ve, exigindo a retirada da
policia e a suspensão do
quaisquer restrições à real»-
zação de suas reuniões siu-
dicals.

SUSPENSÕES ILEGAIS

No último sábado, como
fazem d-àrlamente, os opera-
rios navais da Comércio reu-

VIGOROSO PROTESTO DOS OPERÁRIOS NA-
VAIS — A EMPRESA QUER IMPEDIR AS REU-

NIÕES DO CONSELHO SINDICAL

niram-se no período destina-
do ao almoço para debater
questões ligadas á sua cam-
panha por melhores salários.
A reunião, como acontece
ja há anos, estavam pre-
sentes todos as operários da
Comércio, inclusive os Hs-
cais da própria empresa.

Ontem, entretanto, os ope-
rários íoram surpreendiuos
com inesperadas arbitrário-
dades: Valdenuro Cruz, de-
legado .sindical, principal
orador da reunião do Con-
selho no sábado, recebeu

RESENHA FLUMINENSE

Vitoriosos os u Unidos
do Viradouro"

CRIADA A GGMiSSàQ MüriliíiPAL
LEIS SOCIAIS

Pijamas Duvers u Cri íf
120.UÜ, Cambraia, cr.? 8
150.0U, r r 1 c ti 1111 e CrS U"ISO.OO. r»-' üO.Oü, CrS 5
BOP.ÜO, Ci ae unho ni. S
Cioniil a n :i':u,i)0 r ini '¦
rõ:iinhoCi'.'jK5i).0ü, AMAU- ¦>
RV, Riu .ln Alt&ntlegu, S
318, v> minai. Ruu Vinte ji
dn Alirli, i. AiPiuleniiis po- %lo Reembolso.

DE DEFESA DAS
GOIÂNIA, 20 lIPi l-'oi sionais, lendo o pri

criada na cidade üe AikV dá Seção de Anápolis
IjüIís cm i'i"'.iiã.i im sede do cücató cios Alialales,
Sindicato ila Construção Cl dier Gomes tia Süva,
vil do Anápolis a Co.rissão mado o.s trabajhaclore
Municipal cie Deíesa das li/ar cm sutis orgai
Leis Sociais, lüstiyeram pre- e locais do trabalho,
sentes à reunião trabalhado- sobre á aplicação e
res de vários setores profls ção social.

isldente
do Sin
sr. De-
concla;

s a rea
liziições
debates
amplia

fiE^y Ba r* *¦ v*- DOS T
MM ILEGALMENTE
Resultado Dos Protestos Crescentes do Povo c
Dos Trabalhadores — A Polícia tle Cordeiro (ie
Faria Arrancava Operários Das Seções Das Fá-

bricas — Seqüestrado o Distribuidor ria
"Folha do Povo"

¦m m mo. ma m a 0» a «^ v*\

9iíiifiii nniiuitc
I-b! OS™
B JBB 11 B¦69 EB W ti í4 9 6K5

s
CIFE

RECIFE, 20 (Do Corres-
pondente) — Gragas aos
protestos levantados pelo
povo e pelos operários des-
ta Capital, foram libertados
vários dos trabalhadores ar-
bitrariamnnle presos, por or-
dem de Cordeiro de Faria; e
que se encontravam atirados
em cubículos infectos da Se-
cretaria de Segurança. São
éies: Otaeüio Marinho, Na-
tanaei Leite Ferreira, Fia-
viano Ferreira, Sebastião
Francisco, Izlqties Domingos

¦ e João Pessoa de Brito,..to-
dos trabalhadores têxteis, os
quais, ao lado de toda su=*
c o r poraçao, encontram-se,
atualmente, em luta por au-
mento de salários.

Muitos outros trabalhado-

res, porém, continuam en
carcerários, entre eles òs das
fábricas de Càmarajlbe, Es
lúcio è l-liidébrando. Sua ii
bertação vem sendo esigidi
da por nrescentês protesto:-
do povo '* do trabalhadores
de todos os setores profls
sionais.

CONTRA A LUTA 1't'l.í»
AtiMKNTO

a violência rio governo du
sr. Cordeiro de Faria, que
revela o seu desespero arde
n crescimento da unidade p
.ias lula.-- dos trabalhadores
pernambucanos, visou, prin
dpalmenie, minar n lula por
aumento dp salários em que
se empenham os têxteis. A
policia, com efeito, praticou
inicialmente, numerosas ar-

bitrarieiladcs contra os que
mais se destacam nesta lu-
tá, inclusive espancamentos
c prisões. Os operários eram
presos ao sair cie casa. au
sair do trabalho ou mesmo
quando traballiàndo, Sob á
proteção do estado de sitio,
os tiras invadiam as ofici
nas r secgôfls e iam arran
car operários, que. pacifica
ments. .se entregavam ào Ia
bor diário.

SEQUESTBO
Falo que caracteriza õ go-

vfiriio (.'ordeiro <'.c 1'ai'iy e
u setjtiestro do distribuidoi
do jornal popular «Folha
dp Povo». Saia t";le de casa,
quando foi abordado violen
famenlo por diversos tiras
preso e. a Segtiii', levado pa
ra uni cubículo de Recre-

I tarla de Segurança.
Trata-se de um pnriuario

.ipõ.Hi ntado, que sofre íio i ii
ração. Teme-se pela suu
vida, Seus pai entes e ex
¦companheiros de trabalho
responsabilizam já o sr. Cor-

] deiro de Farias pelo oue lhe
1 venha a acontecer.

nu. i.r.TKUtA itoDiti-
UÜES DE I1KITO -
lluu Alvarn Alvim, Ul

4» iiiulin-, Kiii|i„
402 - tel.» 53-1IIÜ3

DB. SIN VAI. l'Al,.Ml-;i-
RA - Av. III» Itniii.
CO, IUB - 15» - nl

1.503 - tel.: «.llll»
Dlt ICM.MO UHAKTIC

Av Uriisinu Uniu».
155 — 3» — ítrupu ;>o;i

teicloni;; 22-5234
Oil. OAWnOlROSUO.V
kim — üiiusas Tra.
ii:llhl-.Ins - Itiui Süci
José. 50, ijrujio LIOS

toletono! Ü2-737B
UU. MILTON III-I MO
RABS I-IMKIIV - (lau-
sus Tnihnlliistns —
UlvelB - íVlmlnal» —
Olrulto ti'' turnilia —
Inyentítrlu Av Kio
Itranco, I2U, sobroloja,
Klllll llt - Oiilerln ilns
Hmprcuiirios <lo l.'n
til(*!rolo " t «^ I.: Í2rfiílfi4,

ilus 1* As ti) tiorüs

DKNTiSTAS
OK. Al.III) CUNHA -
íJirtirtrÍH (lentftrm pa-
ra jiprvnMis, ltulu>- .\
PrOU.st* imcdiuiH. \\**t'\
liuliiru iHim forrruflo
illl li^imiunilH. H ii ii
Unslmitvà" 1'Uittüh (I
MIN, ¦ A |l II II' t 11 d <l<
lloaott Am\!IIhi i>f
flèliõ ( imfií) Kuu d»«-
\nttrucliis, i;:í t'1 iív i<

3v .indnri*». prOxiniii hó
i íiruu tl#- S Frnni'lM'0

nu m:i ---in isipi,i.|.
iMosmo f|nt'n) L'í»"ití-
[Hllitlli IMMIt' IlhllM UlItH
lio» dPlttHíIlir» \<tr-
r^iiiíio InuMiluiH u*i*
U» MU «tUplTUM tllllM.
mi 'Mlerior Kiim Ktpl
illi, liim Jliirle !Sà
Mihnitli» i Próximo uji
SAl*f? Ou i* r a <; ii <J:i
Bandeira - Informa
i'rtp-4 Nt>n) i.nmprümiNHO
í*rrttenfi nróprlp ni:"i
rlaninntf tlfít* ** Ah 'i*
horns «. oriwprtdfi vm
Mi lainatH!* upi*ntt«

IVInrnnr: 4S-I0IS

II í, i.lili i'l A ¦ "I"
nu íim uuu i in

• i-li lllllm IO I. ¦
r."i 1 ("3 - I :il»M#

Uma grande comissão cie
integrantes da tradicional
Escola de Samba Unidos do
Viradouro, tendo à irente o
seu presidente, sr. Abílio
Dutra, esteve em nossa su-
cursai para manifestar à
IMPRENSA POPULAR o seu
júbilo pela magnífica vitó-
ria que obtiveram no desíi-
le oficial do carnaval, em
Niterói.

Tendo levantado, antencr-
mente, o título de campeã
por três anos consecutivos,
volta, agora, a Unidos do
Viradouro, a conqu stai ()
primeiro lugar, dentre as es-
colas de samba.

Cheios de justa satisfação,
os integrantes daquela es-
cola do samba exibrain. cm
nossa sucursal, os diversos
troféus que conquistaram,

graças à sua bem organiza-
da apresentação. (Da Sticiir-
sal de Niterói)

FALECIMENTO DE
UM AMIGO DA

IMPRENSA POPULAR
Faleceu no dia 17 último,

o trabalhador do Lóide Bra-
sileiro (Mocangüê) Osvaldo
Vidal Neves, que era tam-
•iem um amigo da IMPREN-
SA POPULAR.

O sepultamento teve lugar
no Cemitério de São Gohçà-
'o, onde estiveram presentes
dezenas de companheiros de
trabalho, que depositaram
em seu túmulo uma coroa
de flores.

(Da Sucursal de Niterói)

da empresa a comunicação
de quo "estava suspenso por
5 dias para responder a in-
quérilo administrativo". Ou-
tros operários (Ublrajara
Ribeiro, Sebastião Esteves,
Oralto da Silvu, Elias Bar-
bosa e Osvaldo Machado)
também foram avisados de
que estavam suspensos, pelo
simples fato de serem mem-
bros destacados do Conselho
Sindical.

À vista de tais violências,
cujo objetivo, claramente cx-
posto, era o de impedir o
funcionamento do Conselho
Sindical, os operários na-
vais haviam resolvido rea-
lizar hoje uma grande reu-
nião, em que iriam adotar
medidas de solidariedade a
seus companheiros atingidos.

A EMPRESA PROVOCA
A GREVE

Entretanto, ontem mesmo,
os operários viram-se for-
çados a tomar uma atitude
enérgica, já que a Comércio
havia levado a polícia pa-
ra o local do trabalho.

— Não somos escravos
para trabalhar sob ameaça
— disseram os operários, E

largaram as ferramenta
abandonaram o trabaUu
dirigindo-se para a sede dí
«eu sindicato, em Niterói
Estava deflagrada a greve,
por culpa única e éxclusi
va da Comércio e Nave
gação.

A decisão dos grev*5tat, c
de só retornar ao trabalhe
com a retirada dos policia^
do estaleiro, a revogação o.ií
punições e de um» absurdi.
circular com a qual a em-
presa pretende impedir at
reuniões diárias do Conse-
lho Sindical, realizadas nos-
intervalos do almoço, peno-
dos que pertencem inteira-
mente aos operários, já que
eles não recebem um cer.tu
vo sequer de pagamento.

C SEJA J
VIVO

Blusúcs de trccela, xa-
i clrez, lisos, de trlcolíne a

/ CrS 120,00. Do ralon a CrS
70,00. De nylon u CrS
250,00, shorts a CrS so.uu,
cuecas a Cr? 200,00 a dú-
zla o Cr.$ '100,00. AMAU-
IV£. Rua da Alfândega.•118 — 1' undar. Kua Viu-
te ile Abril, 7, loja. Aten-
ilonvis pelo Reembolso.

s=a««.^aTH•¦•M'i,¦'''

I I
Os Espiritualistas

Perante a Paz e o Marxismo
De Eusínio Lh v isne

Taro\ io Desmascarado
De Sousa do Pra.il.u

Os Espiritas c as Questões Sociais
De Éúsinio Làvighe i Sousa dn Prado

Três exeelenfés livros, pni qtip sp tli? algo dn novo
eu. matéria dé Cristianismo Ksiiirilismo Comunismo p
Marxismo Livraria inílèpeiidérii-ia e oiílra? livrarias
Hedirlosi pelo reetutiõlsíi postal, a J * rie Sousa KIbel.ru.
Caixa postal 115 NjterOl N .1 . an n*eçr de CrS VU.IIH.
j primeiro, e CrS filí.UO. os restantes, sem qualquer outra
dpspesa.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FAMA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel: 43-6475
HORÁRIO: de 11 ãs 12 e de 16,30 às 18,30

p| i I.IMÜA

I iiii saí* rus
MOLÉSTIAS SEXUAIS l

Tratamento pela hormoiiioterapia; e
alta freqüência especifica da veüiice
precoce da função sexual no homem

. nu mulher. Irritabilidade, íadiga e insônia nos
•iimim indicados. Enfermagem a cargo de técnico

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) -
suita populai*.

Kl A SAO dOSE, 60
- < 0NJÜNTO 90?» -

mi r» r> «i s\ c» r\ ii Desânimo. AnN E R V 0 ) S /»is- ir^' ' "J dade, Nenrosi

¦Ji Desânimo. Angustia. Fo-
T,ua. Irritabili-

. sismo. Senti-
mentos de inieriorida.de e insegurança. Idéias de fracasso.
lisgOtd/rriento. Urticuldúites suéimié no homem c. no mulher
TRATAMENTO [ÚSPUCIAUZADO IJOS DisrüRHIuS
MEURôTÍCUà.

I l\il rt !'•*!( 'OI. util< \

Itl.iA \\ \ Alio Al \ IM .:i

13» A.NUAH ll-.L... 62-.J..I

Dr. i. (irütiois
l.'|-,,,l.| .- Ill .M.l l (..,
:.ii ^l iiihi :il .Sni-llli
Iui ilih PHfjòlliilifiii
Ivsuis' - U. S. A.

il

91 Uiá-ianieeís |— 9f ANDAB B daa i* ** í
TEL.; 32-6280 ¦ W &o»* '

W\0 TRATAMENTO
Odòniodiomeopátlep nas doenças nerwwin « maaiai*

KÀP1DO C liFjCiKNTE

lilVs, KAÃiii. Cl lil s |i>"\u l-ti 'Ai

i.-.'pile[)sia, l^squi/.iiirenia. Neuroses; Dísiúrblos Sexual* <
;|i'i ¦ "-¦¦ illnõliia. i iniit-11'íi. imi dc i.;al-''i,'.i, M''1-'"

Manias, Angustias; etc.

KUA SAO JOSÉ, R3 - SALAS 211-212 - TEL: 42-Í84? ,!l_
mmmmmmmmgmmmm^B^asfmgm
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í^avão Poderá Não Participar do Terceiro fumo
A I* 1. 0 XIM A R 01) AI) A — A próxima rodada ilo terceiro turno compreende os seguintes jogo*: Amanhã, m 21,30 hora., Fluminense
* Bonsucesso; sábado, às 21 hora.,FlaMiengo \ Bangu} dorningOi »« 17 boras, Fluminense x Vasco. Todoa os jogos serio no Maracanã.

3x 1, MARCADOR JUSTO

0 América Dominou Sempre o Flamengo

ataque do América «ílo deu trégua» um momento sequer
iat defensores tubro-negrot. Na feia, Jardan luta com Alar-

ton sob At vutat da Tomint t Chamorro

SENSACIONAL 
e mereci-

da, .-ii como te pode
«! uallíli ai a vitória do ._:¦
rira «Abre o Flamengo, ron-
qtilstada domingo, no k-.i.v
ttlo do m.ii.i- ii... onde um
j:.iü «..- público lotava a_ «uas
dependência!. Foi um triun*
fo liquido. l:.v:!i-!ii.-iM-l, que
corre, pondeu no» OO mlnu*
to« de Jogo. O América do*
minou amplamente o teu
grande conlendor, produidn*
do uma atimçslo quan- que
Irrepreensível, produto de
um perfeito trabalho de con-
junto ¦• du manobro- lati-

PRIMOROSA EXIBIÇÃO DO QUADRO DE CAM-
POS SALES, DIANTE DE UM FLAMENGO COM
POUCA INSPIRAÇÃO - 0 QUE FOI 0 JOGO
DE DOMINGO, NO MARACANÃ, E OS SEUS

MÍNIMOS DETALHES

4 equipo tio América impressionou. Martim Francisco conseguiu dar ao conjunto rubro,
homogeneidade, rapides o precisão. O América do domingo mostrou um futebol moderno,

espetacular

i***-kitfni E INDEPENDENTE
P raça Onze Não

Compareceu
Sem qualquer explicação,

o rluÇc Praça Onze nilo apa-
recéu, domingo último, em
Honúrii} Gurgel, onde deve-
ria*tílsputar um Jogo amis-
tosi$_x_i_) o Ouro Verde, se-
gundo compromisso íirmatlo
cntra,PS dois clubes. Tal ges-
to ___fs1onou prejuízos ma-
terlit-fô,* para o Ouro Verde,
e««5$P»!. outro lado, se tratlu*
?iu.-}_. desprestigio para o
noyo-.olube da Praça Onze.

NO GOIPE..
Cálfit ite cambraia purn

li CrS 250,1X1. Corte dc tru-
picai e rambrula puru lü
Cr? ..ou.lio. camisas Ita-
ll.inus u pmtlr de CrS
sú.Uli, CrS luo.uo, CrS ....
120,1)0. CrS inu.00, CrS ...
180,1)0 e CrS '.200,00. Com
03 preços de fim de uno
de AMAURY. Ituu Un Al-
fanaecu, 31S, 1' andar,
JlUu Vinte de Abril, 7 —
lojit. Atendemos pelo Ke-
imbíllso.

ICALENDÁRIO

Hf- MÃO U *

Os seguintes grêmios, estando com seus calendários |
I em íormaçilo, comunicam nos clubes co-irmiios que estfto %
% à disposição dos mesmos para a realização de pr.lios A
g amistosos. «»'.'_ %

E. C. ALIANÇA - Rua Sao Fellciano, 90 — Fonseca |
g — Niterói — Sr. Hermano Spitz (categoria de juvenil). §
| ELDORADO F.C. — Jogos basquete, volibol e fute-
p boi de salüo, Rua Elpldlo Boamorte, 211 — '_. andar tPra
ú ça da Bandeira).

G. E. CORDOVILENSE — Rua tios Andradas, 56 -

ca« «empre bem dewmpe*
nhadaii pelo* jogadore» ru*
bros. Venceu o América por
8x1 como poderia ter ven*
cldo de mal». A diferença de
produção entre uma equipe
e ouint foi tal que juatlflcn*
ria perfeitamente número»
mal» expreMlviM no marca*
dor. O Flamengo e«u-apou ile
goleada, de*de que e»teve

• ¦ -ti:; • •- h mercê do adve_s_*
rio. «*m conseguir Jamnl»
flrmor-ne no gnimado. que
teve um dono absoluto: o
America.

Com a iwtnuaclonnt vllôria
conquistada, o America rea-
firma »iia condlçAo de con*
corrente nerlo ao titulo dc
55, Sua equli_* estA Jogando
um bom futebol, tnlvei o
mais objetivo tio» praticado»
por todos os concorrentes do
terceiro turno. Sua atuação
de ontem foi realmente em*
polgnntc. tanto mais que
realizada diante dc uma
equipe que surgia como a
mal» brilhante do eampeo*
""-..NONUAMA 

TÊCNNICO
Como ja frlamo», o jojjo

foi inteliamcntc dominado
pelo esquadrão tio Antórlca,

primeiro tempo, particu*
a r m e n t e, desenvolveu*-o

quase sempre na grande área
do Flamengo. 0 prln-elr0 ten*
to dos rubros nasceu aos 13
minutos, marcado por Fencl-
ra. orlglnando-se dc uma ia-
lha do médio Jadir. O segun-
do foi conquistado, por Leo-
nldas, aos 27 minutos, sur*
«Indo terceiro aos 43, ainda
Por Intermédio de Leônidas,
numa cabeçada após cobmn-
ça dc um escanteio; O tento
dc honra do Flamengo, obti-
do nos 42 minutos, nasceu
da cobrança de uma penali-
dade máxima, cobrada por
Paulinho. Nesta etapa, o ar*
co tle Chamorro foi salvo
segu-das vezes quando Iml-

n*-nu* i*ra a conquista d. no*
vo* tento» por ;¦-¦¦•¦ dot avan*
te* do Ameitca, Aa traw»
salvaram ití-s tt-ntos t mui*
!-- outra» oportunidade» fo*
ram perdida» quando tu<k> in-
iii--.iv! novo» gol*.

Na faic d«*rr«* telm, o Fia*
mengo teve, lotfo no Inicio,
utra excelente oportunidade
de diminuir a diferença. In*
iii". .*.-._.•.!.•¦ diante do arco,
chutou fraco e nau mão» «i.*
I'omi_.a. Minuto» d_i»oi. ca*
bia a Joel desperdiçar ôtlmi
chance, Mlmudo para fora
com o arco tio América va-
tio. Dal para a frente o do*
mlnio do Amírlt-n voltou a
*e fator sentir em c-mi» i*
a «tia retaguarda garantiu
com *i-reiild!ide ,, marcador.

PCTALHKS; Arbitrou a
i-.'ii¦¦¦¦. o .r. Fretteri»ti l,*»*
pe», ruja ¦¦¦'¦---.¦¦ < i •-<¦ i_r
._;.-_/¦ •...-.!.. muiio ua», A
única _n_nn --.i ..!«• foi a • • *
i _-¦-« do .-.._-.if.i" PavÃo,
MgtetNtfta «o. 42 minuto» da*•*-«• final. Aa «*«oi»f- : atua*
ram hmíiii form-das;

AVi ';!« . IV>m|»-i»: Ru*
Iwn» e Kd*_»nj Ivan, üvaldl*
nho e llflio; Canário. Uo*
meiro, Leônidas, Alarton _
Ferreira.

FLAMENGO; ChamomiJ
Tomirt» e Pavão; Jadir. I>«-
qulr.h» • Jordans Jorl, I'flull*
nho, fndlo, Dida o /___...

*»~r *«*"? ;: .^WiÉi

Da confusão formada â bôctt da meta do Flamengo talu
ftse lance, que redundou no f rime Iro lenta om. r l«i no, Pa-
t iu 0 Tomlre* falharam, Chamorro correu precipitadamente
para foia de tua pe<tucna drea, e Ferreira lutllou tem apito

Pena de §
Jogos

Para Pavão
De acordo com o novo Co-

digo Disciplinar de Futebol,
o zagueiro Pavíio, do Fia*
mengo, expulso de campo no
jogo dc domingo último, ra-
so seja suspenso por agres-
s5o ficará cinco jogos sem
poder atuar. Dessa manei-
ra, Pavão ficaria de fora do
terceiro turno voltando só
nos jogos da melhor de tros,
se fôr necessária a sua dispu-
ta. Os outros jogadores in*
dicados sSo os seguintes:
Zagalo, do Flamengo; Mil*
ton e Valter Prado, do Bon*
sucesso; Laerte, do Vasco da
Gama; e Ferreira, do Amó*
rica.

| 1» antlnr. sala 1 — tel. .3-901G.
FÁTIMA F.C. — Travessa Vista Alegre, G — Catum-

Ú bi, com o sr. Walmir da Silva.
G. E. LAR PROLETÁRIO — R. Ébano, 1-10 — Alegria.
SAO JORGE F.C. — Rua Buenos Aires. 219 ou te-

I lefoiie. 32-3984. chamar Allamin depois tias 1-1 horas.
11 BELMONT ., de Olaria — Correspondência para |o sr. Mário.
SAO JORGE — Ofícios para a Rua Buenos Aires

219.
CERES, de Bangu — Entendimentos com o sr, Con-

tram de Carvalho, pelos telefones: Bangu — -161 e 5.
A. A. LISBOA, de Jacarepaguà — Correspondência

para a Rua Cavana, 210 (Jacnrepaguá).

i

s

CONCÓRDIA F.C. — Entendimentos pelo telefone:
| 32-1282, com o sr. Botelho.

A. A. UNIDOS DO BRASIL — Correspondência para
f- a Avenida das Bandeiras, Conjunto do IAPI, bloco B,
ú apartamento 201.

LIBERDADE, do Lebion — Entendimentos com c sr.

NOVO!
DIFERENTE.

VI8RA-J7EI

«NOVOS RUMOS»
Já está circulando o número de fevereiro do órgíto da

juventude brasileira, com palpitantes reportagens:
PUSKAS — Trajetória triunfal de um grande capitão

-'- Democratização dos esportes — O deputado Rogo Fer-
reira fala sôbre o projeto que cria o Departamento
Nacional dos Esportes'—• Humorismo
Cinema • Teatro • Artes Plásticas ¦ Literatura ¦ Poesia

90r/o dos jovens operários recebem meio salário — De-
clarações do deputado Aarão Steinbruch

cr
>

$

| K. TJmbeiro, pelo telefone 22-3070. f
UNIDOS DA FAZENDA — Tratar com o sr. Manoel |

P Abrantes, das 10 às 11 horas, pelos teis.: 43-7212 e 43-7744. g
!««,__««w_ím«_am-m^^

LIGA A_.AQ0B.S7A
CONVOCA FILIADOS

A diretoria üa Liga Ama-
dorista de Honório Gurgel
está convocando todos os _<?us
íliados pira uma importante
assémbléia-geral a reailzar-sc
amanhã, na sede provisória
à Kua 1'iracaia, número 813,
em Honório Gurgel. A reunião
terá início às 20 horas.

A ordem do dia constará
dos seguintes pontos: apro-
v-ição dc substutivo ao Ke-
gulamento Geral; admissão
do novos filiados; tabela do
2V campeonato; assuntos «?e-
rais. Os clubes convocados cão
os seguintes': Ouro Verde, Vi-
Ia F.C, Filhos d0 São Jor-
ge, Liberdade, de Cosia Bar-
ros; Payaguassu, de Kocha
Miranda; E.C. Centenário

CARTAZ SUBURBANO

,

EM QUINTINO
E. C. Maravilha 11 x Co*

meta 2; aspirantes: 2x2.
NO ALTO DA BOA VISTA

Onze Calibrlna 1 x Boa
Vista 1; preliminar: 2x2.

FESTIVAL
ESPORTIVO
PETROBRÂS

Em homenagem ao 1'
aniversário do Lagoinha

\ F. C„ do Lebion. Domin-
í Ko, dlá 4 de março no
/ Clube dos Marítimos,
i Praia das Charitas, Saco
; de Sao Francisco — Ni-': terói.

Programa : Piquenique,' futebol,, corridas, volibol,
baile e banho de mar.

Procure os convites nos
j seguintes endereços : Se-
) rie da Liga de Defesa do
J Esporte Menor, à Aveni-
; da Marechal FÍoriano, n.

176 . S. 9, das 18 às 20
, horas; Rua Senador Dan-
> tas, 35 (Redação do jor-

; nal "Novos Rumos"); R.
| Conselheiro Saraiva, n. ü
; (Barbearià); e Rua Al-
. varo Alvim, 21, 22" and.

(Portaria da IMPRENSA¦ POPULAR).

EM HONÓRIO GURGEL
Ouro Verde x Praça Onze:

Ouro Verdo W x O.
EM «IACAREPAGUA

Nova Aurora 5 x Ipiran-
ga 1.

NA PENHA
Unidos do Grotão 5 x La-

goinha 2; Cometa 1 x Pa-
lestrino 1; Carioca 3 x Pales-
tra 1; Paulicéia 2 x Paulis-
tano 1.

União 3 x Fonseca 2; El-
dorado 3 x Palestra 1; No-
vo Oriente 2 x Sete de Se-
tembro 1; São Martinho 5
x Indiana 4; Esperança 3 x
Nova Estréia 1 e Celeste 4 x
Timbira 2.

CENTENAS DE PESSOAS
FICARAM SEM VER

FLAMENGO x AMÉRICA
Centenas de pessoas fica-

ram sem poder ass stir o co*
tejo de anteontem, entre Fia*
meníjo e América', no Mara-
cana, já que não consegui-
ram ingressos. A ADEM,
sem nenhuma razão plausi-
vel, cortou várias bilhete-
nas, funcionando duas ape-
nas em cada local do ven-
das para arquibancadas e
uma para efade-ra. Os tor-
cedores tiveram que entrar
em filas quilométricas para
obver o _eu ingresso. Até aos
25 minutos do primeito tem-

v» da peleja, ainda havia
filas por volta do Maraca-
n5. Grarlde número de pes-
soas desistiu de assistii o
prélio, devido às tlif.culda-
des em obter um ingresso.
E' necessário que esse fato
não se lepita, pois não !"«á
razão que no "maior está-
dio do mundo" uma pessoa
tenha düiculdades de obter
ou mesmo não consiga um
ingresso para assistir uma
part.da entre dois clubes da
cidade.

Silo _d dúvida quo esld faltando mais agrcssivldado o conjunto ao ataque do Flamengo.
iíd «mito- /0170a que a vanguarda rubro-ncora rem atuando a poder dc contra-ataques, mas
sem um controlo eficiente. Dida fica perdido _1 na frente enquanto 'Zagalo nüo fas nada
dc aproveitável. índio fica sempre bem marcado, restando Paulinho, um pouco eclipsado

nesses últimos jogos, o Joel

CHEGOU AO MÉXICO A SELEÇÃO
REPRESENTATIVA DO BRASIL

MÉXICO, 20 (AFP) - A
delegação brasileira o parte
da delegação peruana, que
concorrerão ao campeonato

pílulas
....

B

«tlassificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SAMTA LUZIA

Nll-OKJLJS — KSIAUO UU ttlü
CbnscrtoB em gcrui — Aviani-ne re.-cita»

E. C A__EREDO
Loja e «riclnai TruvegKu Silo Muleu». 11»

C LEIA /
A preços de frtbilcu.

Curtes ile cambraia pura
lü CrS ..UU.00. Roupinhas
de rrliinças, menina uu
menino 11 partir de Ci\.
35,00. AMAURY, Itua dn
Alfândega, 318 — 1» un-
dar. Ituu Vinte de Abril,
7 - loja. Atendemos peln
Reembolso.

SERRARIA VITÓRIA
,_Hdelrt« e Materiais paia Cunstruçuo — lljulus. ieilius. Manlltmi

Ar«'ii_ Cimento. Cai. Uiuuis Sanitárias, etc
JOAO N. (JOKOI.IKO

Una Oil Monteiro de llurto». VS — l_slu«.-i\u ile /-iixln — fi dn UKi

Farmácia s. jorgk ltda.
Kun Marechal FÍoriano Peixoto, 1 079 - Vel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia è 26-9226.

Vendemos para pronta entrega caibros tei.as,
ripas, manilhas, esquadrlas, cimento, areia etc

Faça seu pedido pelo lei 26-1)226 e será pronta-
mente atendido.

»£FâSST0 DE u_-.-E.HMUS 0E GOfISTRÜÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Una (àeneral Polidoro, 19 — Botafogo
R*«a 13 de Maio, 47fi — Nova Iguaçu

Irradiação dos Jogos
Pela Televisão

G0R0AÇÃ0 DA RAINHA
DO "SANTOS"

No próximo sábado, have-
rá uma grande festa na sede '

do clube Santos A. C. de
Agostinho Porto, no trans-
curso da qual será coroada
rainha do clube a senhorlta
Rosa Peres, ocasião em que
será também homenageada
a madrinha da agremiação,
Irene Cecília.

A comissão encarregada
de organizar a festa, dirigi-
da peln«. conhecidos despor-
listas Luiz R. Gomes e Jo-
nas da Silva, está trabalha*!-
tio ativamente, encontrando-
-se os preparativos em sua
fase final.

Aviso Aos
Clubes

i Comunicamos aos clu-
\ bes amadoristas que todo
) o noticiário relativo às
í suas atividades esporti-
5 vas, recreativas e sociais
i deverá ser endereçado pa-
j rá nosso companheiro K.
I Timbelro.

Redação da IMPREN-
SA POPULAR, Rua Alva-
ro Alvim, 21 - 22» andar.
Ou pelos telefones 22-3070,
e 22-8518, das 17-30 às
19,30 horas.

N.B.: — Solicitamos, tam-
bém, a remessa de foto-
grafias, às quais publica-
remos com satisfação.

> _"«
! re»;
'*-_*_,*---¦

Tomando conhec'mento de
que o encontro rio domingo
último, no Maracanã, não
foi transmitido pelas esta-
ções de televisão, o prefeito
Sá Lessa chamou ao seu ga-
b nel'c o engenheiro Willi-
Baldi Júnior, pres-dente da
ADEM, autor'zando a entrar
em entendimento com os cti-

PERDERAM OS
HÚNGAROS A SUA
.KnWADF-

ISTAMBUR, 20 (AFP) -
Em jogo internacional de
futebol, a equipe da Turquia
venceu a da Hungria, por 3
tentos a 1.

No intervalo, os turcos já
venciam por 2 a 0.

N. R. — Desde a última
Copa do Mundo que a sele-
ção húneara estava invicta.

retores das entidu-des nes-
porüvas para que, a par-
tir do próximo domingo, vol-
tem os jogos a serem televi-
s.lbnadòs,

iEM QUE pr.viniinos
que o prélio Flamengo

x América lerla p»r duelo
priiiflpal o atat|iiL« rubro con*
tra a defesa rubro-negra.
Não liá dúviil.-t i|iii- o Fia-
men;;.-. tem a melhor defesa
da cidade, mas, anteontem
os diabos rubra. u desbara*
taram completamente.

O América jo:roii ut» fu*
tebol impressionante. Tô*
das as peças tio conjunto cs-
tava m convenientemente
azeitadas. Ninguém folhava
e todos corriam, lutavam,
emocionando a platéia.

Martim Francisco está de
parabéns. Conseguiu for-
mar tuna equipe capaz. Itá*
pltla e deâiiorteunie. Na lar-
dc de domingo não haveria
quadro para barrar o Amé-
rica.

NO 
SEGUNDO tempo, os
jogadores do Flamen-

go lutaram mais, já que na
primeira fase pareciam que
tinham chumbos nas pernas.
Então, o América provou
mais uma vez sua forma
atual, defendendo-se com
calma e classe e contraata-
cando eom arrojo. Edson e
Aiarcon foram as figuras
máximas.

Cremos que a melhoria do
Flamengo, na etapa comple-
mentar, deve-se a marcação
na deíesa. Pavão, que vinha
marcando Romeiro, passou a
vigiar Leônidas, c Jadlr dei-
xou o impetuoso centro-
avante pfeocüpando-se com
Aiarcon. No primeiro tem-
po, havia uma brecha na de-
fèrisiva rubro-negra, pois
Pavão, caido para a direita
do América, deixava o meio
da área livre. Jadir não
conseguia deter Leônidas.
Aliás, o forte do médio está
na cobertura e não na mar-
cação cerrada.

*

BUjO SÁBADO, o Vasco vol-
**™ tou com Walter e êste
deu nova vida ao quadro.
O Vasco volta a ter a melhor
ofensiva da cidade. O ponto
fraco da equipe é a linha
média, mas dá para reme
tliar. Pelo que se observa,
teremos um terceiro turno
espetacular. O Vasco com
o melhor ataque, o Flamen-
go com a melhor defesa e o
América jogando _ húngara.

pananicrieano dc futebol, a
ser Iniciado domingo nesta
capital, chegaram ontem, por
via aérea.

A ni.i r..;.'»<..-.;>
A delegação brasileira com*

preende jogadores da equipe
do Rio Grande do Sul, che-
fiados por Américo Correia
de Oliveira, presidente da
delegação, e por Saturnino
Vanzelotti, vice-presidente,
tendo sido recebidos pelos
representantes da Federação
Mexicana de Futebol e pelo
pessoal da embaixada do
Brasil. Fazem ainda parte
da delegação o doutor Be*
rllo Monteiro, médico, o
treinador Francisco Duarte
Júnior, o tesoureiro Miguel
Lardls, dois representantes
da Confederação Brasileira
de Füt-Jbol — Abrhim Tcbet
e Oscar Castro — o árbitro
Gama Malcher o cinco jor*.
nalistas e repórteres de rá-
dio, do Rio de Janeiro, de S.
Paulo e de Porto Alegro.

OS JOGADORES QUE
COMPORÃO A SELEÇÃO
A delegação brasileira di-

rigiuse logo para o hotel
qüe lhe fora reservado —
«Hotel Escàgot> —- onde re*
pousará em conseqüência da
íatigante viagem. Pensam
iniciar os treinos logo em
seguida.

São os seguintes os joga-
dores que disputarão os en-
contros do panamerlcaho:

Valdir, Paulino e Sérgio;
FÍoriano, Ahirton, Orebo,
Octuno; Figuerõa, Sarará;
Duarte, Enio Rodrigues, Lui-

zinho, ptlorlco; Bodlnho, Je*
i-.limo. Larri, Chinês, Mil-
ton. .Enio, Raul, Erclllo e
Juarez. /

NOTICIÁRIO
rs3 O próximo domingo, a
"™ equipe pincipul do Bo*
tnfogo t-xibir-se-ão em V1.<V -
ria, Capital do Espirito San* .
to. Amanhã e dia 21, os ulvl
•negros jogarão em Curitiba
O Botafogo Já solicitou li* ,
ceuça para excursionar & Eu-
ropa no período compreen* -
dido entre 25 dc março a 25
de junho.
E5REPARAI.DO-SE para o.;
' cotejo de amanhã com
o Bonsucesso, o Flumlnen*
se. treinou, ontem, durante
30-minutosr Titulares 1x0.
Tento de Paulinho. A equl-
pc principal formou com'ÇastilhoJ' Lafaiete e Plnhel*
ro; Batatais, Clóvis e Baçu;
Paulinho, Telê, Valdo, Vai*
demar e Escurinho. Foram
poupados Caca, Vítor, e
Robson.

FLAVIO 
VOSTA submeteu

seus comandados a um
ligeiro individual no dia de
ontem. Amanhã, pela ma-
nhã, cm São Januário, o
Vasco realizará o seu pri-
meiro ensaio tle conjunto da
semana, visando o sensaclo*
nal fogo de domingo com o
Fluminense, que para os vas*
ciünns. terá caráter do re*
vanche.

AJUDE A IMPRENSA PpPULAR E
INSTRUA SEÜ FILHO- FAZENDO-O

COLECIONAR SULQS POSTAIS

Os selos postal» reRistrniB chitas, acontecimentos,
personalidade», etc. «los pnlsus- nuo os çmltom. ln«raa .
o sim lillio. iliindo-llie do presente um liom Inicio pura
umu _iili'«.'iio -, ¦ ... nn nn

Adquira «s envelopes populares, a Cr* 00,00
C"(Tlpo"«A», 

contendo W seios diferentes do Brasil,

comuns e comemorativos. - -
Tipo al*.». contendo 20 selos sô comemorativos da

""Tipo 
i/U-, contendo 25 selos'dos pulses do campo so-

ciuli-tu (UÍtSS, CHINA, ItüMANIA, lül-ÓMA, etc),
comuns e eòmeindrutlvos. *"-¦<¦•¦¦„ • _^___ ,

Tipo «D», contendo 15 selos eoi_cmo__*.os dos pai-
ses d» «impo socialista.

Toil-ii os selos -üo limpos e pcrteltos.
Envio seu nomo o endereço completo Junto com

um vule postal correspondente ao vaiou-dos envelopes
escolhidos para: _*,;» -V.' *. .«_

ALCIDES

\

RUA ÁLVARO ALVIMl 21; - 22" ANDAR
RIO DE JANEÍRO

Menonmt <> envelope ou-envelopes-preferidos.
Ü. quatro envelopes comprados ¦juntos levarão selos

toàúò uilef-ntes.

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IRIPRENSA POPULAR

ÓTICA SÃO MIGUEL - LARGO DE SÃO FRANCISCO, 23 — SOBRADO — PRÓXIMO
Ã CASA FRANKLIN
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"ÊSSE FOI 0 OZÉAS EU CONHECI"
Soube Honrar o Seu Jornal Até a Morte — Mensagens e Carla» de So-
iidariedade e Protesto — Nova» Contribuições Para o» Funerais do

Malogrado Companheiro

Etloimo» flimicdo poro ot Irueidodorei de Oséa* Ferreira.
Niitüuéiii úkleni te sentir seguro, M ou crimiaow* eonlmiM-
rema salta — /«mini u* palavras dai membros da coitt«»<lo
de tmbalkadoroB da eomrutjõo eivti, que viam ttoter o
«.,»5.i redQÇáo seu protesta contra o u-muiImo do nosso

companheiro Oitos

%/ii'OiilA (l»o eam**v Doodflate) — Uta
itror llfiu» ("arorlro, íul
imnsmHlda n«» pruurtuim
•KumUftw da Noite», M
rntllo dr*t» «plUl» »
crônica dO IHatwa Ma-

gttUt&e* *ôl»r*« » morte d*»
Oièa* Ferreira. »la «|»»l

tatMUBQi »Ib«»w» w*>

HOJE, A GRANDE ASSEMBLÉIA DE
Marítimos Por Aumento de Salários
Será ns 16 Horas, no Sindicato Dos Motoristas, na Rua Camenno, 66 —

Intenso o Trabalho de Propaganda

|j|i»JK, lis Ití hora.*., na ktt-

•¦li..-: . Mu.'.. -iiiiplf-.

iUfa* eallvava j**!» «on-
il;ii|. .• p< Ia I.-alitiid.- a
prtin *ljiio* cum i|ii" nor-
teav» » viil». Nó» me*-
nio*, riue aromitanhamo*»
uni relance do aua vida,
nao podíamos comprem-
der por»|Ut' 0#t*a* contl-
niiif.il (irnli "iiuiiiI.i niiiii
crença, depol* de tanta*
lula- •' dlrieulilade«. No
fundo doa olho» iiiutr.i-
ro», o moço ttnptal leva-
va sempre uma ehauia dc
esperança e, no funilo do
coração, unia natlafayao

que ninguém podia aqui-
latnr».

Adiante, dis a rrônlra:
•Seu amor è Tal ria, »*eu
iniir.-M' pela* mUcriaft
humana*, *•< •• entusiasmo

pela» ¦• a u •* u - |Mipu-
lares, transformaram-no
em um elemento visado»,
lli-íi-rlntlo-se aos culpa-
ilos ilo crime, conclui o
cronista: -Mu-, um dia,
sobre, essas cabeças mar-
eadas, sobre ••—»- almas
metlonhas, descerão na
treva* do tit-liu». oriun-
das das tremendas e lm-

penetra vela sombras da
noite».
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de do • • ¦:¦ >«" do« Mo-
tóristas, • i* • na Rua Ca-
nterino, f><5, taro lugar a
grande iiNscmbtéla dos ma-
rlilmos i*or aumento do su-
larlo Deverão, na ocasião,
apreciar a sliuaçao criada A
luta rclnvlndlnuôrla em fa-
ec dc ler t>ido anulado o
ncônio lírmado. úlilmamcn-
te. com oh annadorcs.

Milhares dc manifesto»,
volantes c outros materiais
dc propaganda íoram dlstrl-
buliios n con»ornç«1o, encaro-
eendo o maior compareci-
mento imsslvcl a grande as-
M*mhl6ln. Tamlicm nesso sen-
tido íoram ícltos, por mem-
bros dc uma comissão para
isso constituída, numerosas
palestras nos navios c dc-
mnis locais do trabalho.

.NOVO ACORDO
Ê pensamento dos dirigem

tes marítimos, quo convoca-
ram a grande assembléia,
iniciar uma nova campanha
com o estabelecimento, con-
sequentemente. de um novo
acordo. As cláusulas, que ne-
le serüo Incluídas, torto a
finalidade dc assegurar o
pagamento do aumento dc
•salários Independentemente
dc aumento dc tarifas, evi-
tando, assim, que novamen-
te seja criada situação se-
melhante à atual.

A convocação da grande
assembléia, ademais, marca

o inlflo da participação atl*
va dos trabalhadores do mar
cm aua campanha, dlfercn*

temente da que culminou
com o estabelecimento do
ncordo anulado.

Aumento ou Greve, Decidem
os Operários dos Bondinhos

10 Dias Para o Prefeito Sancionar o Aumento ou
Entrarão em Greve a Zero Hora do Dia 2 de
Março — Importante Assembléia, Ontem, no
Sindicato de Carris — Absurdas Protelações

MOVIMENTADA as
EM sembléia, ontem reali
zada no Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris Urba-
nos, os trabalhadores da
Companhia Caminho Aéreo
Pflo de Açúcar decidiram
dar um prazo ao prefeito Sá
Lessa do 10 dias para assi*
nar a concessão de aumento
dc salário ou entrarto cm
greve a zero hora do dio 2
de março próximo.

. A resolução foi tomada,
apôs vários debates, por una*
nimldadc.

PROTELAÇÕES
A situação dos operários

dos bondinhos agrava-se dia
a dia por culpa do prefeito.
que nSo sanciona o proces-

PROJETO EXTINGUINDO
A POLÍCIA ESPECIAL

Osr. 
Sérgio Magalhães,

apresentou ontem na
Câmara, projeto de lei que
extingue a Policia Especial,
determinando o aproveita-
mento do pessoal efetivo da
corporação na Policia Mlll-
tar c na Polícia Civil.

Justificando sua proposi-
ção, o representante petebis-
ta do Distrito Federal, ob-
serva que a existência de

uma infinidade de policias
no Distrito Federal tem apre-
sentado como conseqüência,
confusáo dc atribuições e ou-
tros inconvenientes.

Cita o representante cario
ca uma das últimas façanhas
dos espancadores proílssio-
nais da Policia Especial, in-
vestindo contra um bloco
carnavalesco, no Bairro do
Estáclo, sem respeitar se-
nhoras nem crianças, cm re-
voltante demonstração de
sadismo.

O sr. Sérgio Magalhães,
considera, também, que a
Policia Especial c uma cor-
poração estranha ã manti-
tenção da ordem, inteira-
mente desnecessária.

so de concessão Ue aumento
do salários. Seus salários
sao, cm quase sua totalida-
dc, dc '-.-100 cruzeiros, Isto *,
nível estabelecido dc acordo
com o custo da vida dc há
vários anos atras. Conü-
nuam os mesmos, quando o
custo da vida triplicou, íato
que mostra a penúria em
que vivem os trabalhadores,
quase todos pais de famílias
numerosas.

O prefeito recebeu o pro*
cesso dc aumento para san-
çáo ha multo tempo c dc lá
até aqui limltasc a preme-
ter <soluçâo imedlatav sem
nada fazer nesse sentido.
Trata-se. portanto, dc absur-
das protelações contra as
quais voltam-se, agora, os
operários dispostos a conse-
gulr o aumento sem mais
demora.

Jornal Que Soube Honrar Até a Morte
um, foi quamto te nproxl-
mou de mim um Iwmem
grande, com a fisionomia
cerrada; mal» um p»»a me
atrapalhar, dbse eu. oh.
grande foi o meu espanto
quando éle começou n mo
ajudar e como um verda-
dcln» mwtrc! Por fim, ar-
ranjou um barbante c um
papelão Krowo para prole*
ger o» Jornais, amarrou-os
iodo* e alndn colocou o ma-
ço o tiracolo e gritou-me.
cheio de energia e bom hu-
mor: anda. Hnda! I*s*o foi na
antiga redação, na Run Cu»-
hivo Lacerda. 10. Èmc foi o
Ozéas que cu conheci n» re-
daçflo do um jornal que fie
soube honrar até h morte.
Hoje, »cu corno morreu mus
o seu exemplo nBo será cm
vao. Outros catarão no seu
lugar, élc nüo ucrá esqueci-
do. Seu nome nüo no» cau-
sara vergonha".

Repercussão na Câmara de Pernambuco
qulvista Oréus Ferreira, da
IMPRENSA POPULAR, cujo
corpo foi encontrado, sem
cabeça, um més após o «u
misterioso desaparecimento.

e Cartas
cheio de confiança na lula,
preocupado com a solidário-
dade, assíduo ao trabalho,
servindo á causa da Indc-
pendência de seu pais, sem
vacllaçoes c com a abnega,
ção típica de um verdadeiro
combalentc.

O leitor Edison Morais cs-

.,„„,,...,„, j„ nóifeta Mfltfca pnra aprtmstor a trmidnmenlo de Oito» Ferreira
^^^MM«ff5S urra. alu $5*50 <f« ««""' ™WJ>&™ *£%**".

Recebemos * «gulnl* car-
t4 de Ramiro M»K»i«*nha«:

"Prerado sr. redator: Vo.
nho at-ompanhawfw a tra-
Jetória «Io brutal trucldamen-
lo de Ore»* dwde quando
começou, atraví-» da IM-
PRENSA POPULAR, diária.
mente cu corria os olho»
avidamente «obro o cano
Ozéas. No dia em que II o
,•• .!:.!••. de mais um *êr

humano, num requinte tao
baixo de perversidade, sen-
ti. pela primeiro vez na ml-
nha vida. um ódio dc vin-
gança tSo grande que nllo
po**o mal» esquecer. Pois
bem. eu seria indigno »o
náo revelasse como conheci
o companheiro Ozéas. Certa
vez, houve um comando ex-
fra du IMPRENSA POPU-
LAR. Cheguei um pouco
atrasudo, um pouco enver-
gonhado tive quo apanhar
os jornal» e. dobrando um a

™"' 
SSmãrSmí W WiwírÜoltâ |W« licor em sua» mãos - fui a declaração dos mem-

para 
^^^^^ffai do trabalhadores da PDF. ontem, em notm redação
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RECIFE. 20 (IP) - O
deputado estadual. Clodomir
Moraes, na Assembléia !*•
glslatlvo, ocupou-se longa-
mente do ussasslnio do ar-

Mensagens
Enviando a sua contribui- ¦

çáo para o enterro de Ozéas
Ferreira, escreve José Ju-
lio: «a luta continua c con-
tlnuará. A reação vai |>er-
dendo terreno. Os vcrdadel-
ros patriotas náo se acovar-
dam diante do inimigo».

Outras mensagens e car-
tas transmitem a solidário-
dade dc numerosos leitores

SBBtóíS*»-".. ''••¦ 'yyy'%.l*y ...y
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SERÃO CERCADOS E ATACADOS
OS AMOTINADOS DA F.A.B.

As Operações Terão o Concurso Das Forças Armadas c Das Autorida-
des Civis — Ferida Frontalmente a Economia da Região Amazônica -

Nota do Ministro da Aeronáutica

Abandonado o Trabalhador
Pelo IAPM

Esteve, ontem, em nossa
redação, o trabalhador Lu-
cílio Amaro dos Santos, que
aparece no elichu acima, de
Paranaguá, protestando con-
tra o descaso dc que tem
sido vítima no IAPM, onde
reclama aposentadoria. Tem
64 unos dc idade o muitos
de profissão de marítimo.
Trabalhou na "rma Azeve-

.do & Cia., em Paranaguá,
quando, por ter adoecido o
passado algum tempo em
um hospital, íoi sumária-
mente despedido. Sua doen-
ça, conforme diagnóstico mé-
dico, ó paralisia progressiva
e geral, motivo por que tem
direito a aposentar-se pois
está definitivamente incapa-
citado para o trabalho.

— A maneira como fui
tratado na delegacia d.o
IAPM, em Paranaguá, en-
cheu-me de revolta — con-
ta-nos. Fui tratado como
moleque, como um trapo
qualquer, cm vez de ter

•atendidos os meus direitos.
E' que o delegado de no-

• me Maurício, além de ne-
gar-lhe qualquer benefício,
aluda lhe dirigiu palavras
insultuosas e de baixo ca-
lão. O trabalhador, porém,
insistiu na reivindicação, re-
solvendo, por fim, vir a es-
ta capital entender-se pes-
Boalmente oom o presidente
do IAPM.

— Foi nova desilusão —

salienta. Estou sendo trata-
do com revoltante descaso.

E adianta que, atualmcn-
le, está dormindo cm um
dos armazéns do cais do
porto, no chão, passando fo-
me. Está cansado dc Ir ao
IAPM, mas, como diz. está
também disposto a exigir
aquilo a que tem direito.

Hoje e Amanhã:
PESCA PROIBIDA

PARA EXERCÍCIOS
DE TIRO

Em virtude dc uma prova
dc tiro da Fortaleza de São
João c do 2*" Gmpo dc Ar-
lilharia de Costa, a pesca sc-
rá interditada, hoje (dia 21)
das 13 às 16 horas, entre
àquela Fortaleza e as ilhas
Rasa o da Mão, a uma dis-
tãncia dc cinco quilômetros
do litoral.

Amanhã (dia 22), das 13
às 10 horaa, será também
proibida a pesca entre as rc-
feridas ilhas o o Forte Du-
quo dc Oxiais, a íim dc per-
mitir um exercício do tiro do
Forte c do 2* Batalhão dc
Obuzes dc Costa, o qual se
realizará a uma distância dc
seis quilômetros do litoral.

Ambas as Interdições fo-
ram determinadas polo dire-
tor da Divisão d0 <"iça e
Pesca, do Ministério de Agri-
cultura, por solicitação do
comandante da 1* Kegião
Militar.

teve cm nossa redação para
manifestar o seu protesto.
Trouxe a sua contribuição
para o enterro.

e amigos. Velhos amigos
de Ozéas recordam episódios,
íalam do bom companheiro

Comissões em Nossa Redação
Comissões do moradores c redação, manifestando

bairros, de trabalhadores,
leitores de IMPRENSA PO-
PULAR estiveram em nossa

Contribuições Para o Enterro
Recebidas Ontem

os
seus sentimentos, esperando
que seja elucidado cabal-
mente o crime.

De um amigo dc Ozéas
De Afonso Celso 
De um leitor 
De um amigo

CrS
300,00

50,00
20,00
50,00

Contribuições anteriores  12.071,00

TOTAL  12.291,00

EM 
NOTA distribuída à
Imprensa, o ministro

da Aeronáutica, com o obje-
tlvo do desfazer a onda do
boatos com que elementos
«golpistas:, vòm intranqulll-
zando a população, coloca
nas suas proporções o rc-
cento motim intentado por
alguns oficiais da FAB.

CERCO B ATAQUE AOS
AMOTINADOS

Diz o seguinte, a nota rc*
ferida:

A íim dc que a opinião
pública não so deixe comlu-
zir pela onda dc boatos alar-
mantos que vem sendo
veiculada por elementos in-
teressãdos na perturbação tia
ordem, deseja o Ministério
da Aeronáutica trazer ao co-
nhecimento geral, cm suas
verdadeiras proporções, os
fatos relacionados com a in-
surrelcão dos majores liarei-
do Veloso o Paulo Victor, do
capitão .losé Lameirão c do
tenente Carlos Pctit.

Os referidos oficiais, com
auxilio de trabalhadores cl-
vis que reconhecem o pri-
meiro deles como chefe,
ocuparam militarmenlc os
campos do pousos dc Jacaré-
•Acanga, Itaituba e Belterra
c dominaram a cidade pa-
raense de Santarém.

As três primeiras localida-
des não têm maior importán-
cia do que a ciue lhes cm-

presta o fato de servirem co-
mo ponto dc apoio ao traíc-
go dc aeronaves no extremo
norte do pais.

A cidade de Santarém, cn-
tretanto, sobre ser etapa
obrigatória para a aviação
comercial, é dc vital impor-
tància para toda a região. l

Uma vez que com o domv
nio de um dos pontos chaves
da navegação aérea c fluvial
na bacia amazônica os ofi-
ciais amotinados estão feriu-
do frontalmente a economia
regional, o problema por êles

UM PROJETO PREJUDiaAl AOS
INTERESSES DOS TRARMUMES

Não Ajuda Mas Pode Prejudicar a Luta Pelo Aumento do Salário-Mínimo

TELEFONE: 22-8518

Gráficos de Jornais
Pleitearão Aumento,

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Gráfi-
cas realizará no próximo dia
24, sexta-feira, às 15 horas,
uma assembléia para início
da campanha por melhores
salários para os gráficos de
jornais e revistas. Nesta
primeira assembléia, serão
escolhidos os membros das
Comissões de Salários e de
Propaganda, que auxiliarão
a diretoria do sindicato a mo-
bilizar os trabalhadores para
a conquista do aumento.

O presidente do Sindicato
dos Gráficos, sr. Giovani Ro-
mita, falando ontem à IM-
PRENSA POPULAR sobre o
assunto, declarou:

— O último aumento que
obtivemos para o pessoal de
jornais e revistas terá sua
vigência terminada no próxi-
mo dia 25. Como estes sala-
rios são bastante insuficien-
tes, nada mais natural do

que reivindicarmos imediata-
mente sua elevação. Para
que isso seja conseguido, en-
tretanto, é necessário que ía-
çamos uma campanha forte,
expressiva. Daí a necessida-
de tle que compareça o maior
número possível de compa-
nheiros à assembléia de sex-
ta-íeira.

O deputado último dc Car-
valho apresentou, ontem, na
Câmara Federal, projeto que
fixa novos niveis dc salário-
-mínimo c congela preços
máximos do mercadorias,
transportes c locações. Sc-
gundo o projeto, o salário-
-mínimo no Distrito Federal
c em São Paulo seria íixa-
do em 3.570 cruzeiros men-
sais, decrescendo bastante
nos demais Estados.

INCONVENIENTE E
PREJUDICIAL

Esta iniciativa do sr. úlli-
mo de Carvalho não sòmen-
te não convém, como é pro-
judicial aos trabalhadores.
O caminho para a elevação
do salário-mínimo, como lo-
dos sabem, é o cTo imediato
funcionamento das Comis-
sões de Salário-Mínimo e
não o dos projetos parla-
mentares. Apoiar, a luta dos

trabalhadores pelo aumento
do salário-minimo, agora, é
prestigiar e reforçar a Co-
missão Sindical que encabe.
ça a campanha.

Além disso, os níveis que
o projeto sugere estão mui-
to abaixo da necessidade dns
trabalhadores, que reivindi-
cam um aumento mais do
que razoável dc 80% nos
níveis aluais, já que o custo
tle vida subiu mais que isso
desde julho de 53. .

A elevação do salái'io-mí-
nimo não é matéria de ini-
ciatlva do Poder Legislativo,
mas do Executivo.

REIVINDICAÇÃO BEM
DEFINIDA

Em matéria de salário-mi-
roo, o desejo dos trabalhado-
res já está bastante claro e
íoi definido, no memorial en-
tregue por dezenas de enti-
dades sindicais, ao ministro

Parsifal Barroso: aumento
de 80% nos niveis atuais. E
como primeiro passo neste
sentido, o funcionamento
imediato das Comissões dc Sá-
lário-Minimo.

Se o sr. Último realmente
deseja ajudar aos trabalha-
dores a obter o salárioiníni-
mo que desejam c necessi-
tam, o caminho certo não é
o de apresentar um proje-
to cuja discussão c aprova-
çáo poderiam demandar me-
ses ou anos (vide Plano dc
Classif-cação) c sim o dc
apoiar a atuação das enti-
dr.cles sindicais, balendo-se,
também, pelo imediato fun-
cionàmentó das Comissões
cte Sa lário-Minimo, pela ele-
vação, em 80%, de suas ba-
ses atuais. Fora disto, o pro-
jeto se presta é a manobras
diversionistas e protelatórias,

INDENIZAÇÕES
AOS

OPERÁMOS
DA PALERMO

Os 
"proprietários da- Fábri-

ca de Móveis Palermo irão,
hoje, às 9 horaa, ao Sindi-
cato dor« marceneiros, onde
terão entendimentos com a
diretoria 6Óbre a questão
do pagamento das indeniza-
ções do ferramentas aos ope-
r.irios.

A reunião íoi marcada,
ontem, durante entendimen-
tos que teve o sr. José Jal-
me Gomes, presidente do
Sindicato, com os emprega-
dores da Palermo.

criado já transcende li esfera
dc nçâo du Ministério da
Aeronáutica e deve ser resot
vido no plano nacional, pelo
concurso geral das Forcas
Armadas c tias autqridades
civis envolvidas.

A operação mllllar que
lem eximo objetivo trazer á
normalidade àqueles acródro-
mos e à cidade dc Santarém
c cujos detalhes nüo serão
publicados por motivos
óbvios, encontra-se cm írân-
co desenvolvimento o «teln
participam contingentes da
Mmlnha, do Exército e da
Força Aérea. No momento
oportuno será iniciado o cêr-
co c desfechado o ataque aos
insubordlnados.>

Termina a nota, condenam
do certa campanha difama
tória dirigida à honorabilida-
de do major Veloso, no.quc
diz respeito às suas ativlda-
des administrativas qimndo
atuava junto ao gabinete do
ministro.

Previsão do Tempo
(Atô às li hs. de Iwc)

Tempo — Instável com
chuvas

Temperatura — Está-
vel

Ventos — Do Sul para
Esfc, frescos

Máxima — £*."
Mínimo — 20.'
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Arrasta-se o Inquérito Sobre
a Expulsão do Menino Preto

Reclassificação na P.
Discute Hoje a "Coligação
Dirigentes de 27 Entidades de Servidores da Prefeitura Reunem-se no
Clube Municipal •— Elaboração de um Projeto Pela Coligação Dos Servi-

dores Municipais Com a Colaboração da UNSP

LAVAR DE MÃOS A PILATOS

ViVBAíOS 
em nossa cidade sob o signo da água, ou, «

exemplo do que dizem os jornais e como ja nos acox-
tumamos a considerá-lo, sob o signo do "precioso o-

qy 
Quer despenque lá de cima, lá das nuvens, quer não

corra nas bicas, uma constante de suplício acompanha o
carioca: a água, ora em excesso avassalador, ora em esças-
ses revoltante. Dois pólos: seca o enchente. So chove, o
certa a inundação das ruas; se faz um pouco mais dc so/,
o certa a maior escassez de água nas torneiras. Quanto
a gente paqa impostos, pensa que foi para não depender
da clemência ou inclemència do tempo. Nada disso. A genu;
paga impostos para, não ter água nos dias de calor, isso
exatamente. E a gente paga impostos também para ter
lixo, lama, brejos em frente do casa quando chove, essa
c a verdade. .' •_• ¦".'. .

O que houve há poucos dias nüo foi temporal, nao /oi
tampouco tromba dágua: simplesmente uma chuvarada, íitian
dc força elementar a cujas conseqüências não pudéssemos
estar a salvo. Entretanto, as ruas ficaram inundadas, ti-
vemos de arregaçar as calças e saltar poças, entupidas quo
estavam as galerias pluviais.

Não queremos dizer evidentemente que a chuva seja
culpa do prefeito, mas enchente nas ruas por causa de chuva
grossa é culpa sim da Prefeitura. Assim como não qtiere-
mos dizer que fazer sol é culpa do governo, mas faltar
água por causa do calor é culpa sim da Prefeitura.

Em assuntos de água, a incompetência das autoridades
municipais é manifesta. Só fazem sacudir os ombros, desa-
nimadas num lavar de mãos a Pilatos... e assim mesmo
quando há água ita bacia...

ESTAGIO D13 SA

OLINDA, TERRA DE NINGUÉM

REUNE-SE hoje, às 19 ho-

PELA 
segunda vez íoi

transferido o depoimen-
to dos diretores da The Ha-
ppy School quo expulsaram
o menor Fernando Dias em
dezembro último, por ser o

¦ mesmo de côr. Os america-
nos Malson Morris, J. P. C.
Dunley e J, Von Bertrand
(Rua Dj alma Ulrich, 

~ 480).
conforme declarou à IM-
PRENSA POPULAR a-sra.
Sylvia Von Lammereny fo-
ram os que encabeçaram a
exigência para expulsar o
pretinho Fernando, por pre-
conceito do côr. São os mes-
mos que agora conseguiram
do delegado Olavo Campos

ouvir somente as testemun-
nhas, deixando a acareação
do sr. Johannus Petrus Lu-
dovicus Von Lammeren, di-
rètor da escola, para de-
pois... Sua esposa Sylvia Von
Lammeren nem compareceu
à delegacia.

Foram, portanto, ouvidas
no 2» D. P. apenas as tes-
temunhas, srs. Martins de
Morais e Felicio dos Santos.
O inquérito que por solici-
tação dos pais de Fernando
íoi aberto na delegacia de
Copacabana, deveria ser en-
cerrado com a inquirição das
testemunhas e dos acusados.

Municipal, à Avenida 13 de
Maio, (Edifício Municipal),
a Coligação dos Servidores
da Prefeitura que congrega
vinte e sete entidades de fun-
c i o n á rios municipais das
mais diversas categorias.

Os dirigentes do funciona-
lismo municipal estudarão,
entre outras questões, a rein-
vindicação principal rie todo
o funcionalismo da Preíeitu-
ra no momento e que é a
reclassificação de cargos nos
moldes dá que se processa
em plano federal.

APELO AO PREFEITO
Falando à nossa reporta-

gem, o presidente em êxer-
cicio do Centro dos Artiíi-
ces ria Prefeitura, sr. Antô-
nio Galdino, dirigiu ao pre-
feito Sã Lessa üm apelo pa-

I ra que tome medidas ime-
chatas no sentido de possibi
litar o envio à Câmara de i ções e outros locais de tra

Vereadores, logo que seja
aprovado o plano de classi-
ficação federal, rie mensa-
gem propondo a reclassiíi-
cação municipal.
AINDA NÃO NOMEADA A

COMISSÃO
A comissão oíicial de ser-

vidores municipais a ser en-
carregada de acompanhar o
plano de classificação ferie-
ral não chegou sequer a ter
os seus membros designa-
dos. A autorização foi riàtla
pelo prefeito Sn Lessa, mas
o secretário tle Administra-
ção, sr. José Emygdiõ, pou-
cos dias depois, deixava o
cargo e não chegou a nomeá-
-los, embora a proposta ti-
vesse partido dele mesmo.

A União dos Operários Mu-
nicipais, o Centro cios Arti-
fices e outras entidades, —
foi informaria a nossa repor
tagem — tratam dc organi-
zar comissões nas reparti-

balho paia reinvindiçar do
novo secretário, sr. Carlos do
Vale, a designação dessa co-
missão.

ORGANIZAÇÃO DO
PLANO PELOS

SERVIDORES MUNICIPAIS
Ao mesmo tempo cresce

entre os .servidores o movi-
mento para que a classiíi-
cação municipal seja feita
nos mesmos moldes da ferie-
ral; Para quo as reinvindiea-
ções rias diversas còrpora-
ções sejam satisfeitas e pa-
rã evitar a interferência de
interesses pessoais, os de-
fenspres desse ponto rie vis-
ta pretendem que a própria
C o ligação rios Servidores
Municipais elabore ura ante-
projeto com a adaptação
do plano federal ao íuncio-
naüsmo do Distrito Federal
sistcmatizanclo-o dentro das
leis municipais c cias condi-
ções próprias do funcional is-
mo municipal. Esse trabalho

3tlS '*'Jmm

Alhih Eurico Batista, presi-
dente du Coligação de Ser-

vidores Municipais

poderia ser iniciado dpsrtp
já, com a colaboração da
UNSP, que elaborou o subs-
tltutívo ao plano federal, a
pedido rio próprio presidente
ria República; Assim, os ser-
vidores municipais lutariam
mais concrelámènte - opi-
nam — pelo atendimento
mais rápido de suas reirivin-
dicações.

Localidade vizinha da Ca-
pilai da República iião con-
Iam com mais recursos do
que um vilarejo perdido nos
sertões de Mato Grosso. Olin-
da, ó um deles- , • • .

As ruas 99% são sem calça
mentos, na mais completa es.
cúridão à noite, põe fim ris-
co a vida daqueles que por
ali transitam- O maior pro-
hlema, sem dúvida, é a fal-
ta de calçamento. Dois exem- - nistração.

MIGUEL COUTO SEM LUZ

p!o»i Kua Senador Salgado
FHho e Clovis Bcyilácquea.
Ambas as ruas com as chu*
vas desses últimos dias está0
intransitáveis. Na Rua Clovis
Bevilacqua níio existe luz. Ha
valas infectas que se esten*
deir, por todo o longo daquela
via pública. O Prefeito, Joio
Cardoso Júnior, já completou
o seu primeiro ano de admi-

18 horas todos ficam as «*•
curas.

Através de A CIDADE KD*
CLAMA, os moradores de NU*
guel Couto reclamam rcíÇO*
rias da administração da V*
ra Cruz.

«SÈC71»
Nas ruas Visconde rie Pira- , está geral. Reclamações *

já e Barata Ribeiro a «seca» j Prefeitura...
VAI DESABAR A PONTE DE TARIETÃ!

dei-

A COMPANHIA de Luz
e Força. Vera Cruz c que for-
nece energia elétrica a várias
cidades fluminenses' Um oes-
ses locais é Miguel Couto.
AH segundo denúncia enviada
pelos moradores, depois rias

A PONTE quo fica per-
to da estação de Tarietá,
por onde passam os ônibus
que se destinam a Vassouras,
cedeu em suas cabeceiras,
cerca de GU centímetros. Tra-
ta-se cie uma construção bas-
líiiite antiga c, que, parece,
virá a ruir a qualquer mo-
menlo, O proprietário da env

presa já pensa em m10
xar que os veículos P^5,0"1
pela referida ponte lotados,
obrigando os passageiros a
fazer uma baldeação preju-
diciiil e incômoda. A Secre-
taria dn Viação e Obras l"'
blicas devo tomar mediu?»
no sentido do fazer os fr**9*"
sános reparos-


